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La Conferencia de Genova 

El optimismo de Lloyd George 
D e s p u é s de u n b reve d e s c a n s o e n s u s 

t a r e a s g u b e r n a m e n t a l e s , d u r a n t e e l c u a l 
se h a a l e j a d o t a m b i é n l a t o r m e n t a q u e 
a m e n a z a b a d e s c a r g a r sobre s u p e r s o n a ­
l i dad po l í t i ca , el ((primor» m i n i s t r o b r i ­
t á n i c o p r e p a r a , s e g ú n ref iere s u P r e n s a 
oficiosa, u n g r a n d i s c u r s o q u e h a de 
p r o n u n c i a r e l d í a 3 de l p r ó x i m o a b r i l e n 
l a C á m a r a de los C o m u n e s e x p o n i e n d o 
fu p e n s a m i e n t o f u n d a m e n t a l a c e r c a del 
objeto y s ign i f i cac ión de la Confe renc i a 
dü Genova . , 

Al dec i r de los pe r iód icos , e l d i scurso ' 
de L loyd George r e b o s a r á de o p t i m i s m o . 
E l e v a r á el ac to d e G e n o v a a l a c a t e g o r í a 
do los aconív'ciiri ' .entos t r a s c e n d e n t a l e s 
que m a r c a n época en l a h i s t o r i a de l a 
h u m a n i d a d , y a n u n c i a r á quo l a n u e v a 
e ra , q u e aJlí se a b r a , v e n d r á a s e r a lgo 
así coi ¡o l a de u n a efect iva f r a t e r n i d a d 
u n i v e r s a l . 

Si l iay o n o e x a g e r a c i ó n en e s t a ver-
sión a n t i c i p a d a , n o lo s a b e m o s ; p e r o lo 
que n o t i ene d u d a es l a dec is ión , e l era-
peño, el e n t u s i a s m o , l a a l a c r i d a d de 
L l o y d George p a r a l l eva r a, c a b o l a o b r a 
que se h a p r o p u e s t o . S o s l a y a n d o resis» 
t enc ia í f d e s v a n e c i e n d o a p r e n s i o n e s , bor­
d e a n d o escollos, a r r o l l a n d o o b s t á c u l o s , 
el jefe de l Gob ie rno ing l é s v a a Geno­
va y l o g r a que le s i g a n los r e p r e s e n t a n ­
tes oficiales de todos ¡os Gob ie rnos do 
E u r o p a . 

N o es de s u p o n e r q u e l a r e u n i ó n p re ­
p a r a d a con t a n t e n a c e s esfuerzos r e s u l t e 
i n f r u c t u o s a , es tér i l . Y, s in e m b a r g o , la 
o p i n i ó n , g e n e r a l e n todo el mur rdb se 
inanif ie is ta pe ro conf iada . L a a c t i t u d de 
los Efítíuios U n i d o s , f r a n c a m e n t e n e g a t i ­
va, y l a de Franc ic i , s o l a p a d a m e n t e a t r a . 
h i l i a r i a , f o n i e n t a n l a de scon f i anza . M a s , 
)xjr o t ro l ado , l a s a g a c i d a d y la ferti­
l idad de r ccu ráos de l g r a n e s t a d i s t a in­
glés m a n t i e n e n v i v a l a s i íges t ión posi­
t iva e n l a ef icacia de u n a l a b o r p o r él, 
con t a n t o c a r i ñ o , u r d i d a . 

L a i i üp re s ión p e s i m i s t a , q u e hoy domi­
n a e n t o d a s p a r t e s , se expl ica t a m b i é n 
por el hecho ev iden te de q u e l a t a l l a 
de Jos h o m b r e s do E s t a d o a c t u a l e s y de 
los e s p í r i t u s m e j o r p r e p a r a d o s es infe­
r i o r a la m a g n i t u d de los p r o b l e m a s 
p r e s e n t e s . N o son los p r o b l e m a s del d í a , 
como o r a n a n t e s , p r o b l e m a s lo(;al izados, 
c o n c r e c i o n a d o s en l u g a r e s y en g r u p o s 
soc ia les b ien def in idos . Son p r o b l e m a s 
u n i v e r s a l e s , d i fusos , comple jos , e n los 
que se e n t r e v e r a n los c o n t r a p u e s t o s in­
t e re se s de l a s d ive rea s n a c i o n e s y a g r u ­
pac iones , eu lazad í i s , q u i e r a n o no , p o r 

fue rzas i n e l u c t a b l e s . L a d i r ecc ión de u n 
E s t a d o , e n n u e s t r a época , ex ige t a l e n ­
tos, c a p a c i d a d e s , c u a l i d a d e s i n c o m p a r a ­
b l e m e n t e s u p e r i o r e s a l a s q u e e n o t ro s 
t iefhpos h a b i l i t a b a n p a r a o c u p a r ©1 P o ­
der . Y en (1 m o m e n t o a c t u a l , sobre to ­
do, 6s m á s n e c e s a r i o q u e n u n c a el h o m ­
bre d e Eótu.do g e n i a l . No s u r g i ó este 
h o m b r e e n t r e los b e l i g e r a n t e s . P o r u n 
i n s t a n t e , l a h u m a n i d a d c r e y ó h a l l a r l o 
en W i l s o n . La. i lus ión so desvanec ió en 
s e g u i d a . L l o y d George, q u i z á lo sea . . . 
p a r a ios ing leses . L a l a r g a d u r a c i ó n de 
él a l f r en te del P o d e r — s e i s años—, ixsí 
lo h a c e c ree r . P e r o el e s t a d i s t a q u e Eu­
r o p a y el n m n d o e n t e r o d e s e a b a n v e r 
a p a r e c e r , de e n t r o los vencedore s , p a r a 
i m p o n e r u n a paz j u s t a y éfirablc. y res ­
t a b l e c e r ©1 equ i l i b r i o p e r d i d o po r Ift. gue ­
r r a e n t o d o s los ó r d e n e s de la v i d a in­
t e r n a c i o n a l , eso n o es Lloyd George , h a s ­
t a a h o r a , a l m e n o s . ¿ L o s e r á con s\i 
n u e v o p l a n p i ' e p a r a d o p a r a desenvolver ­
lo en G e n o v a ? . . . 

E n l a a c t u a l e m e r g e n c i a , es s i m p á t i ­
co e l o p t i m i s m o d e L l o y d G e o r g e ; u n 
o p t i m i s m o d i n á m i c o , a c c i o n a n t e , qu-3 
t i e n d e a l a consecuc ión de u n fin a n ­
h e l a d o p o r t o d a s l a s g e n t e s s e n s a t a s . 
A n t e u n b u e n propég'¿,o, como lo es ese 
q u e p e r s i g u e Lloyd G e o r g e — a p a c i g u a r , 
r e c o n c i l i a r a los a n t i g u o s t n e m i g o s , r e ­
i n t e g r a r l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 
a s u s c a u c a s n o r m a l e s — , e n t e n d e m o s 
q u e es prefe r ib le l a a c t i t u d de a d h e s i ó n 
/ c o l a b o r a c i ó n a l a de obs t rucc iones , r e ­
s e r v a s o d i sp l i cenc ia s . 

Los E s t a d o s q u e h a n s ido n e u t r a l e s 
poco p u e d e n p o r sí s o l o s ; p e r o a l l a d o 
de u n a g r a n po tenc i a , l a s u m a d e s u s 
f u e r z a s re ipresen ta e l vo to decis ivo. 

S u i z a i n v i t a a l a s d e m á s n a c i o n e s n e u ­
t r a l e s a u n a r e u n i ó n p r e l i m i n a r p a r a 
p o n e r s e de a c u e r d o sobre u n a a c t i t u d 
c o m ú n e n l a Confe renc i a de Genova . 

E n España , cas i n o se h a b l a do l a s t a ­
les con fe r enc i a s n i de los i n t e r e s e s es­
p a ñ o l e s eri r e l a c i ó n con l a s c u e s t i o n e s 
i n t e r n a c i o n a l e s p e n d i e n t e s . 

N u e s t r o s pol í t icos , e s c u d á n d o s e con s u 
f a m o s a t r a n q u i l l a : «Con I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a » , n o s a l e n de t a n c ó m o d a pos i ­
c ión de re fug io . Y el púb l ico n o adv ie r -

GEAN CAMPAÑA SOCIAJj 

La ayuda a las parroquias 
del extrarradio 

El s e ñ o r e u r a p á r r o c o de C a r a b a n c h e l 
Ba jo n o s esc r ibe l a s i g u i e n t e c a r t a , cu­
y a p u b l i c a c i ó n n o s p a r e c e de o p o r t u n i ­
d a d i n n e g a b l e . 

«¡Scfior director do E L DEB.WE. 
Respetado y querido soüor m ío : i í o ha 

producido tan gruta impresión ci editorial 
(juu puDiica lioy 24 cí,e diario, '<juc me per­
mito ocupar su ateuciíín unos instantes (•on 
esCfls iínea.s, para Í6!i(jitarly y darle giai/iaa 
por la inyección do optimisiuu dada ai Clero 
parroíjuial de la jieriieria con dicho artículo, 
al íinimciar Ja serie de mejoras (juc figuran 
eu ül programa cuya reaJizacitin se propone' 
la Gran Campaña Sceial. 

Ya era hora de que llegase hasta nosotros, 
los curas oai;argadc>s do íeligresias extensas 
,y pobres, una promesa sincera de anipaiT>. 
y (!i) protecci(jU. Acocados por iiac'e-jidadeís 
encrmomonte apremiantes y (.'onveíicidoá do, 
la posibiUuad do abordarlas con rasulta-lo, 
hali'gaeiio par» la <:aiisa do la religión y? 
(Ui orden, nos cousuim'amos viendo a la so-, 
liedad despreocupada de nuestras preocupa­
ciones. A 

L<;s auxilios morales y económicos con 
que elemeutíis aislados, donde las avenza-
(la.s del sa<;rificio, nos favorecieren, han ser­
vido para (]yo en ciertos suburbios s© dis-, 
piir-itra a Iw^ mayas do nuxlo que lir-.y niis-
tiK) giran ya, en su mayoría, en toi'no da, 
ln:i ideales sanos; si se intensificase y ot-
ganizase la cooperación social, abrigamos la 
dulc-o esperanza de ([ue, no ya esos secto­
res preparados, smo aun los monos dispues--
tos, responderían al esfuerzo de ua modo 
más quo aali-factorio. 

Lo acae<ddo en Villsverde con la.s escue­
las -Udama, nujntadas on las Carolina,s; lo 
de la carretera de Extromadufa, morcad a. 
la filial dp Santa Cristina y a la cseuoln. 
Medran©; lo mismo que lo observado aquí,! 
on el barrio del Terol, con las dos escuelas! 
Sacior, y en nuestro barrio .Sur con los doss 
colegios parroquiales, garantizan un porve­
nir risuefío doquier ^ siga esa senda, v 
iTiií-s ai sé añaden a oDo las obras anuncia-, 
das en el y« citado editorial. 

Hoy, a IMtís gmeias, existe en ésta dió­
cesis clero preparado, moral y tiionicamen-. 
to, para actuar conformo demündan ]m 
tiempos. Todo el problema eii cate particu­
lar depoB#o do quo se ÍB euiniuistren armas 
para Juchar y medi«B adecuados a la ro«-
lidad. H a s t a ©1 presente ha combatido ais-, 
lado, sin otro» recursos que su celo y ol 
amparo de la Providencia. Por eso, y por-, 
que la vida moderna acumuló en Jas afuct. ; 

oso estado lamentable que deplora íEi, U E 
BATE con acento conmovedor. 

Quiera Dios bendecir esas iniciativas de 
suerte que la sociedad las haga propias. A 
ver si comerizamois a vivir de realidades y 
a pisar en firme. Crea usted lo que mi ex­
periencia me permite asegurarle : quo está­

t e q u e el g r a v í s i m o p r o b l e m a de M a r r u e - J j -os aún muy a tiempo de . t r iunfa r en la 
6m>^^•ao t e n d r á o t r a so luc ión quB l a q u » 
v e n g a e l a b o r a d a en el c a m p o de opera­
c iones de l a d i i i l o m a c i a m i l i t a n t e en E u 
Topa . . 

nmiB DE OLfiSCOAai 
B i lbao , 27-3. 

Hoy llegará Berenguer 
o _ 

Ei general Barrera a Cá' íz 

C.\DIZj 28.—El alto comisario, que se 
levantó temprano, estuvo'con «ú hennaiio y 
sus ayudantes viendo la 'casa q u e en la 
calle del Duque de Tctuún, ha alquilado^ 
para (juo residan su esposa y sus hijas. A 
la primera la naistirá el catedrático de la 
l-'acultad de jMedicina, señor -\lsina. 

Berenguer ha hecho algunas declaracio-
.1.) es 

Ha dicho que continúa eJ daelo entablado 
en .Mhucenias con los amigos de Abd-el-
Krim. 

Su liermano, el general, so encuentra res­
tablecido do la herida que recibió en el pe­
d i o j'S.'CÍy'-a, ya con Sanjurjo, mandando sus 
columSíis contra los cabileños de Beni-Said. 

Las opei'aciones que comenzaron haco 
quince días, no han podido desart-ollarse coa 
la actividad que so pensaba por haberlo 
impedido los temporale-s. Tiene, la 'scguri-
dail de 'quo nuestro Ejército- caminará de 
triunfo en tti;mfo. 

Dijo que liabía (conferenciado con Barre­
ra en -Tetuán. Dicho general permanece to--
davia cií Larache, pe ro 'p ron to im a otro 
destino con motivo da su ascenso. 

En cuanto a la sumisiíin del Eaisuni , di­
jo, que, en eíecUi, muestra deseo 'de-some­
terse ; pero que hay que acogerlo coa des­
confianza, p;:cs i'.iictl espera' aún la ayuda 
francesa. 

So ue-'-'j a hablar del rescate de» los pri-
KÍí)nero!s" y uor lo (¡ue respecta a la éitúa-
ciíki sanit'sria do Marruecas, dijo quo era 
norma!, (¡ue lus bajas_ do guerra son esca­
sas y ijuo a lo que más se atiende es a las 
enfermedades. 

El general Berenguer ha visitado al Obis­
po, al alcalde, al comandante do Marina, * 
los gobernadores civil y militar y estuvo I I 
tambJrii en el hospital de, las damas de^la |;| 
Cruz líoja, invitado por lA presidenta ^o- ;# 
ra de-Araniburu. _ " ' ií* 

Elogió- ia instalación del hospital y los 
servicios, (luva 'organiEación caliíícó de mo­
delo. 

En el expreso rharcharon a Madrid el ge­
neral lií'i-enguer y sus ayudantes. 

- .\cu(tóeron a despedirle 4os gobernadores ci-, 
TÍ! V militar, el Obispo de la dióoeiis, Cof" 
misiones do jefes y oficiales de todos los 
(luerpos de la guarnición, , el • alcalde, n a k 
Comisión de concejales, las damas de-la .Cruz 
Roja y otras nnKfh'as personalidades, que le 
tributaron una entu.'íiasta y cariñosa despe­
dida. , ' -

-» » » 
C.'VDIZ, 28.—En cl vapor «'Romeu» llega 

Hoy se opera en Melilía 

MELILLA, 28 (a las 21,45).—Esta ma­
drugada, a las cinco, maccharán al cami)o el 
general Sanjurjo con su cuartel genera] y los 
corresponsales» do Prensa. Se i,quora ol ob­
jetivo de la operación <pie se v^ a efec­
tuar. 

Folletón de" EL DEBATE 

EL CAPITÁN X 

GASTÓN LEROUX 
« I c r e a d o r de Roule tab iUe y de sus 
e x t r a o r d i n a r i a s a n d a n z a s , el a u t o r da 
• l a ' n o v e l a po l i c íaca c u m b r e «El m i s ' 
ler io del c n a r t o a m a r i l l o » , h a rea l i -
za'do e n 

ÉL CAPITÁN X 
c u y a pub l i cac ión , t r a d u c i d a p o r 

Rafael Rotllan 
COMENZAREMOS 

ríi maiiana a ésta •omandante general 
de Larache, señor Barrera. 

» -»• » 

C0RD0B.4, 29.—En el expreso pasó coa 
dirección- a Madrid el general Bereng'j^r. 

En la estación le esperaba un jefe' de Es-1 
lado :\Iayor, (pie lo hizo entíííga de un te- j 
legrarna bastante exfonso, a juzgar jior sil I 
•olumcn. ^ • j 

•K « -S-

SE'VILLA, 28.—Per la estación de San 
ñernardo pasó para Madrid el alto comisa-

, .io. 
E a nombre del infante don Carlos, acudi.'^ 

a saludarle 
Aramburu. 

su ayuda-nte, el coraaadante 

EL DÍA 1 DE ABRIL 

el i d e a l (Jt l a n o v e l a fol le t inesca. 

eASTONL€ROUX 
sub' ' i t 'ula a 

EL CAPITÁN X 
con é s t a i n t r i g a d o r a -frase : 

> «(Aventuras e s p a n t o s a s d e M. l l e r -

b e r t de Ren ich .» ' 
Siihren de h i lo s c o n d u c t o r e s u n a 

s i m p á t i c a h i s t o r i a db', a n i o r idí l ico y 
u n a t r i s t e h i s t o r i a de a m o r impos i -
blei, a l a s a v e n t u r a s , ,de a v a s a l l a d o r 
i n t e r é s ; y de a n g u s t i o s a emo t iv idad , 
q u e se n a r r a n en ' 

fEL CAPITÁN X 
o b r a «maes t r a de l p r i m e r o de los es­

c r i t o r e s fol let inescos 

0ASTON i-El̂ pUX 
El no t ab l e d i b u j a n t e , seilor I^edre-

^To, i l u s t r a r á . l a ' v o r s i ó a e s p a ñ o l a d e 

EL CAPITÁN X 

^ri ier lf t do Madi^i . L o que iaipoBt» ej ha­
cer bien las cosas, organizando la inst i tu­
ción «Parrotniia» y asistiéndola debidamen­
te. Si nos descuidamos, luego serA ya tar­
de, pues S(>bre la urgencia ya extremada <h¡ 
la «npresa , cl t iempp agravaría sus difi­
cultades. 

Oreo, señor director, quo puede oongide-
rar estas h'nop.s camo expresión del sentir 
unáuime del Clero del oxtrarwdio; y reite­
rándole mi felicitación, queda de usted ofec-
tísin-í) seguro servidor, amigo, y capeUún, 
HiUirio Herrarla, párroco. 

Carabauche! Bajo. 24 marzo.» 

Breve c o m e n t a r i o h e m o s de p o n e r a 
e s t a exp re s iva c a r t a . 
• E s e x a c t í s i m o c u a n t o dice , y m á s p u ­

d i e r a dec i r , r e s p e c t o a l a l a b o r a b r u m a ­
d o r a q u e pesa s o b r e - e l ele Ai p a r r o q u i a l 
on g e n e r a l , y p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e e l 
de l a s p a r r o q u i a s de l a s a f u e r a s , con 
d e s p r o p o r c i ó n a f l i c t iva e n t r e l a t a r e a y 

i h'is. med ios , de todo g é n e r o p a r a í e a l i -
• zar l iu P o r lo m i s m o , el c o n s e g u i r y or.-
í g a n i z a r y a p l i c a r imevos r e m e d i o s a d e -
; cua(3os a e sa u r g e n t í s i m a n e c e s i d a d es 
, u n a de l a s f i n a l i d a d e s c a p i t a l e s de l a 
¡ G r a n Cafnjitiña Soc ia l . 
' D e s t a c a m o s t a m b i é n de l a c a r t a l a 
i a f i r m a c i ó n , jx i rque con ella e s t a m o s de I 

MONSEÑOR DE ANDREA 
• , ¡lEI 

E n el n ú m e r o de a y e r de n u e s t r o que- , gica la que aparecía com.o un destello ce-
r ido co lega A B C el s e ñ o r O r t e g a M u n i - gaiior. 
l ia d e d i c a u n a de l a s a d m i r a b l e s c róni ­
c a s p o r t í t u lo Chispas de yunque, a 
m o n s e ñ o r De A n d r e a . 

Vea.n los lec tores ló q u e dice e l i lus ­
t r e l i t e r a t o : 

«La conferencia dada ayer tarde en }a igle. 
Sia, de San Jerónimo ei Eeal jior monseñor 
De Andrea, Obispo de j' 'emnos, es un acoó-

Y el orador seguía impasible, sin una re­
dundancia, sin un arrebato, sin una vibra­
ción del estro lírico. A las veces se obser­
vaba en él una elevación ,de tono, como si 
la pleamar del peasamiento rebosara sobre 
las orillas. Presto tomaba a 1» discipUna 
inqnebrantada del plan y de los 'designios 
prcestahlíícidos. 

Eu suma : monseñor -De Andrea ha apa* 
lecido como orador nuevo, con forma per 

teonniento que no puede ser tratado en ¡és ; sonalísima. distinto de los otros. Y a<iuí 
donde los hay tan exquisitos, hemos admi-

, rado al argentino, advirtiendo en el Obispe 
que Jlcaaba rl templo irradiará ei;- ; de Tomnos la vigorosa sobriedad de los cas-

términos habituales de la cninica. Ija emo­
ción que produjo en el numerosísimo audj 
torio 
(•_''_>ndidam('nt" ] o- todas pa i t e s ; y esa ení( 
ción no es la de! orador elocuentq ni la 
del arüsta, bien que el Prelado argén lino 
sea orador consumadísimo, dueño del j)úlpi-
to y delicado sabidor de las artes litera­
rias. Es . adem.-is, un alma serena, una vo-

ARMANDO GUERRA" A 
ALEMANIA 

tcilanoa, la de aquellos bixarros definidopte 
que desdo el pulpito estremecían a los líe-
.>es, sometiéndolos ts la doctrina del Dios 
verdadero. 

No caben en están levísimas notas las 
esencias do k) expuesto ayer tarde. l i e de 

iUrAiv.i recia, un luchador inspirado en la i ¡ imit í rme a la consignación de que-el mag-
verdad evangéli(;a, ajeno a toda intención; u, propagandista ha surgido como gran se-
pchticR, muy seguro de su obra, al qut.) no | ñcr de l?i idea. Así cumplo mi debar infor-
es dable oii- sin. (|ue el espíritu quede l a - | mativo, Luego veisdrán los autorizados co­
brado con huella.^ imborrables. mentaristas.—J. Ortoáa Manilla.» 

Ya concluye con l:na frase sintética, del * 
ítoberana y austera beheza, coa la que re- ¡ " "*~* "" 
.sume una serie de razo.namientos, j esa ' " 
fra?é se adueña de la mente. Pe ro ' s i gue 
la exposición, y eso acierto se borra en la 
inmensa grandeza del tema examinado, co­
mo -a hermosura de la vegetación do una 
isla, florida ,en la coi-i-iente augwta y-pode­
rosa del río Parafiú. La magnitud dci i a 
ernpresa desvanece Ips prodi;TÍbs retóricos, 
.aunque és,tos sean asombrosos. Literatura 
diversa de la meridional. Hay que recor-
dflr-'lb^^ue el crítico dijo do Massillon : «fl 
pretendéis apuntar tin pensamiento (|U3 os 
ha impresionado, os arrollará el caudal, que 
aviaiza. Lo total de la oración anula los 
detalles...» 

Monseñor Do Andrea habl.i lentamente, y, 
sin embargo, no causa la falügn do la es­
pera. _Va esparciendo ideas y deja al oyente 
espacio para que ninguna de ellas se 'p ie r -
d-a.. Su estilo es perfecto, frío, aÉ^omodado 
a, la solemnidad de la doctrina. El inte­
rés • de la ,j)crorao¡(ia se apodera del auih-
torio. 

Ijorga fué la eoníereucia: no decayó im 
punto la atanciíín de quienes tuvieron 1.a 
suerte de escucharla. 'Im maestría del o''»-
,dor consiste en que, poraaar.eciendo él en I 
^ l e n a calma, es el oyoate el que experimen-
tej la emoción. Tanta fué ésta, qne en más 
de nn momento estuvieron a punto de es­
tallar ios a])lausos, no obstante estar pro­
hibidos por la tradición y el respeto-al san 
to lugar. Monseñor De Andrea hubo do im 

ras muchedumbres iniomies, es ciertísitno ¡poner el debido silencio a los que ya no 

A y e r s a l ió p a r a E l iFerrol , con obje to 
de de sped i r s e de u n hi jo s u y o que s igue 
e s t u d i e s e n l a A c a d e m i a N a v a l , n u e s t r o 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n d o n 
F r a n c i s c o ¡Maa'tín L ló ren t e , Armando 
Guerra, q u e e n d ) a r c a r á «1 d í a 3 de a b r i l 
en 'Vigo con d i recc ión a A l e m a n i a . 

E n d icho p a í s s e p r o p o n e A rmando 
Guerra p a s a r a l g u n o s meses , y d e s d e 
allí e n v i a r á a E L DESATE a r t í c u l o s y cró­
n icas , cTlyo i n t e r é ; y a m e n i d a d p o d r á n 
s a b o r e a r , como Siempre , n u e s t r o a lecto­
res . 

N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o fué deispe-
d i d o e n l a e s t a c i ó n p o r . u n n u m e r o s o 
g r u p o ú:i a m i g o s , e n t r e los c u a l e s se h a ­
l laba n u e s t r o d i r ec to r . Deseárnos le feliz 
viaje y m e j o r regVeso. 

LISBOA • RIO JANEIRO 

podían contener el ímpetu de los sentimien--
'tios que palpitaban eu los corazones. Y para 
ell,r, le bcstaba nn gesto: l a autoridad de! | rea l izará e l 
maestro dominaba sie^njwe en ' e l concurso. 

...Sentimientoíi, cogméa... he dicho... Oa.si 
iisbrá inexactitud e a tal concepto. Más elo--
vado y puro origep tenían los murniulloa de 
aprobación entusiasta, que- frecuentemente 
c4revJ¿b«*t^ im l»*|»»«í¿Mdii«8bre.- '¿ra^^acM^-
zón )a que a«juabd, era el imperio ile la ver. 
da<l demostradií maravillosanlento, era la ló-

(SEEVIGIO TELBQBÁnca) 

LISBOA, 28. El aviador Sacadura Cabral 
raJd» Lisboa-Rio JaneÍTo. 

D u r a n t e el «raid» se^uiyáá áí hidroavión 
t r e s buques d* g u e r r a ppr tugesés : el ca-
'floñéro «Bengti», que e^eraa-4 a la a l t u r a 
de Canar ias ; el aviso «Ciní» da ¡Octtibre», 
que m.^:^uñei,00íiit {imnírím yíñ^^mnr» 
de, uniéndü^e jtgtibos.al Crucero «Ripj^lE-
ca» p a r a con t inua r s-a viaje a Río Jaáefyo. 

Los Reyes de Bélgica en el V^icano 
- C B ^ 

Un discurso del Papa a la noWeza romana 
E B , , 

(Da nuestro sor j ído especial). 
ROMA, 28.—Los Heves y -el P r í n c i p e 

h e r e d e r o ile Bé lg i ca h a n l l e g a d » e s t a 
m a ñ a n a , s i endo rec ib idos e n l a e s t ac ión 
por el R e y de I t a l i a , los m i n i s t r o s , 1O,ÍÍ 
p r e s i d e n t e s de a m b a s C á m a r a s , el Cuer­
po d i p l o m á t i c o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 
L a n i i ü l t i t u d aco^jió a los S o b e r a n o s con 
g r a n e n t u s i a s m o , y d u r a n t e t o d o el t r a ­
yecto los R e y e s fue ron ovac ionados . 

A l a s dos de l a t a r d e se diri-gleron a 
la E m b a j a d a do "Bélgica, c e r c a de l Vat i -
ca im, d o n d e e s t a b a n e l p r í n c i p e Mass i -
fnp, s u p e r i n t e n d e n t e d e Correos- del "Va­
t i cano , a c o m p a ñ a d o de los c a m a r e r o s do 
h o n o r , A m b r o s i n i y B e r s a n i , y de los 
c a m a r e r o s secre tos , condes B a r b e l l i n i 

p l eno a c u e r d o , de q u e a ú n es t i e m p o de Macch i . De Cava l i e r i e s p e r a b a con t r e s 
a c t u a r e f icazmente en el e x t r a r r a d i o d e | au to tóóv i l s» ptítitiflcios p a r a l l eva r los 

i M a d r i d , pe ro qu© m u y luego p o d r á s e r 
I d e m a ' i a d o t a r d e . 

S e r í a p a r a todo'^ los ca tó l icos u n g r a r 
: V é a r g o de c o n c i e n c i a deja i ' d e s a t e n d i -
I d a u n a neccfudad que a ¡os ojos d-e to-
! dos se m u e s t r a t a n ev iden te y p e r e n t o -
j r i a . 

- . . — . i • — • • • » . , . - • . . • iw mía, . , - • - I I I _ - _ 

Una fábrica de aceite 
de ricino 

Será la primeria qtie compita coa l i 
producción éxfrianje: a 

ALICANTE, 28.—El 1 de abri l comenza 
rá. la construcción del ediftcio d&stinado 
p a r a fábr ica de acei te d* r icino, propie­
dad d e la Empresa Hispanoamerfcana, el 
con t ra to de cuyas obras h a éido adquir ido 
por el Sindica to Católico .¿t i Constiuecio-
nes. • „ • 

La Empresa cons t ru i rá u n a granja ex­
pe r imen ta l p a r a la enafcñanza g r a t u i t a ^ c 
campesinos. í ' 

Se ha iniciaida el c u l t i v o <Ie La resina, 
obteniéndose halagüefios resul tadcs . Se cal­
cula leookictar , 'desarroUad'as l as p ían ta -
ciones, unas 4.O00 icnc ladas . ' 

La^ Erhpresa cuen ta en Mar ruecos , cor 
abundantes cultivos, los cuales t r a e r á iin 
velero a Alicante , donde se ex tcee rá el 
acei to de r|c¡n<), a r t í cu lo indus t r i a l pi'in-
cipal ís imo, tuhfificador p a r a motores 6¿ ae­
roplanos. 

La fábr ica de Al ican te beíá la p r i m e r a 
española, que compe t i r á y aventa ja rá la 
producción americana. 

íüntínmclíQ m EL M f 

R.eyes de B é l g i c a a l V a t i c a n o . L o s chó-
fers y l a c a y o s de los a u t o m ó v i l e s l leva­
b a n u n i í o n n e con l a s a r m a s y los colo­
res del Pon t í f i ce . D u r a n t e el t r a y e c t o , 
la.s t r o p a s i t a l i a iáas rin'ffieron h o n o r e s . 

Los S o b e r a n o s fue ron rec ib idos con él 
c e r e m o n i a l a c o s t u m b r a d o y c o n d u c i d o s 
!i las .habi tac ione=i del Pon t í f i ce . Su S a n ­
t i d a d conve r so a í o c t u o s a m e t t t e y «. so-' 
las , d u r a n t e más" de ve in te min i - tos , en 
la b ib l io t eca p r i v a d a - D e s p u é s d& l a con- ¡ínádru 
ve r sac ión fue ren i n t r o d u c i d o s los pe r so ­
na ] e.9 del s é ^ i t o . • 

E l P a p a h a reg í i l ado a l R o y y a l P r í n ­
cipe h e r e d e r o m o s a i c o s de l a f á b r i c a del 
V a t i c a n o y a l a R e i n a u n t a p i z . , 

A c o n t i n u a c j í t e los R e y e s se d i r i g i e r o n 
a l a S e c r e t a r ^ de E s t a d o , d o n d e el Car ­
d e n a l .Ga3pí^^•^^^ p r e s e n t ó eJ .Cuerpo di 

m a n o , y . le inv i tó a c o o p e r a r c o n la 
S a n t a Sede en l a o b r a de pac i f i cac ión 
y s a n t i f i c a c i ó n d e l a soc iedad . 

E l d e b e r a c t u a l de l a nob leza—di jo el 
Pontíficet—es t r a b a j a r po r l a p a ^ e n t r e 
l a s n a c i o n e s . . • 

Después , d i r i g i é n d o s e a l a d a m a s , les 
r e c o m e n d ó l a p r á c t i c a de . l a m o d e s t i a 
c r i s t i a n a en l a s c o s t u n i b r e s , p id i éndo l e s 
que ev i t en aque l l a f a l s a e l e g a n c i a q u e 
c o n s t i t u y e o fensa a l a v i r t u d . ^ Z ) a / / í « a . 

MARTÍNEZ ANIDO EN 
MADRID 

Ayer misaio regresó a Barcelona 

Ayer mañana llegó a Madrid el goberna-
dcr civil de Baiveibua, seüor Martínez Aai-
do, a quien esporalia eíí la estación el direc-
t ir general do Orden i)úbUco. 

No pudo salir a reciDirle 'ningiin n o m b r o 
del Gobierno por encontrarse éste celebran­
do Consejo en Palacio a aquella borft. 

• • » * ;- - • ; - • • „ 

E l señor Mai-tinez Anido conferenció ayer 
mañana exteasamente con el jefe del Uo-
bierno. . 

ÍE1- ministro• do la Gijbernación '^lijo' e»ta 
adrugc.la que la jjresenci» eu . Madrid del 

};obprnart(.T, dé •llai-celona. ol>cde*ja, éu pri-
;m<,r lugar, ai deseo , del scSo» Martínez 
Anido de cumplir con el Oobiemo el deba-
de cortesía do darle lar, gracias por jSuiber 
í-ido designado para, continuar ea d fswfgp, 
y después para cambiar impresiones cQ¿'-el 
jcspocto a a8untt>s de que atñbos (átán al 
habla. 

Ko -fmntualijió qué cuestiones eran é s t « , 
y preguntado s i , , entre otras . Re hubieron 

Por tierra de moros 
- — • » > 

Después de los cañonazos 

T e t u á n , m a r z o , 1922. 
Y a s a b e n los q u e n o s a b í a n expl icár­

selo p o r qué A l h u c e m a s y el P e ñ ó n ú» 
Velez s o s t e n í a n cuu el c a m p o m o r o a q u c -
lJaj> pac í f i cas r e l ac iones , q u e y a se Unn 
i i . t e r r u m p i d o a fuerza de c a ñ o n a z o s d j 
la h a r c a . 

S i m a l a e r a la s i t u a c i ó n de a n t e s , obli­
g a d o s como nos v e í a m o s a su f r i r a q u e l 
Ja l so t r a t o a m i s t o s o , peo r es la de a h o ­
ra , d o m i n a d a s como e s t á n n u e s t r a s pe-
cywñas p l a z a s ¡lor l a s m o n t a f i a s de l li-
t o r a l r i ígüo . 

, J u s t i f i c a d a e r a en tonces , en v e r d a d , hi 
p a t r i ó t i c a i n d i g n a c i ó n de l03 q u e n o que­
r í a n q n e se m a n l u v i e r a c o m e r c i o con los 
e n e m i g o s . P e r o e r a t o d a y í a máfe jus t i f i ­
c a d a l a p r u d e n t e po l í t i ca ' de los c o m a n ­
d a n t e s m i l i t a r e s de l a s dos v i e j a s for­
t a l e za s , n o b l e m e n t e e m p e ñ a d o s en sas-
tene r , a c o s t a de t a n e x t r e m a d a h a b i l i ­
d a d , u n statu quo que t e n d í a s ó l o - a re -
t r a s a r l a s h o s t i l i d a d e s inev i t ab les , g a -
n a n d o t i e m p o h a s t a q u e p u d i é s e m o s r e a ­
l i z a r la a c c i ó n a r m a d a que se p r o y e c t a -
b a c o n t r a los c a m p o s de A l h « c e m a « . 

«Porque—decíamos en el mes «J iov ie rob ra 
en estas mismas columnas de E L DEBATE—, 
aunque ncs anime a todos los españoles' e! 
mismo patriótico afán do que el dominio d» 
la nación se manifieste siempre en la pleni. 
tud de su poder y su dignidad allí donde hu-
biose necesidad de ejercerlo^ no por c^o he-
mos. de volvernos de espaldas a la realidad, 
y la realidad—suprema razón incontroverti-
ble—nos advierto que la ruptura do relacio­
nes con el camino hubiera traído inmetliata-
mcnto la avalMJcha de tos hostilidades, ol ata­
que a las plazas, y esta nueva guerra, en­
cendida así en el coraón mismo de la» .-ibi-
las más indómitas del P.if, nos hubiera for­
zado a plantear la lucha atropelladamente, 
sin prq)aración militar suficiente, «n oondi. ' 
clones harto desventajopas y Jificiles par» con­
seguir el triu'nfo...» 

•Nuest ra acc ión e s t a b a f a t a l m e n t e s u ­
p e d i t a d a a este d i l e m a : o s o s t e n e r po r 
el t i e m p o q u e fuese po.'iible l a s re lac io ­
nes pac í f i cas con l a s c a b i l a s f r o n t e r i z a s 
al P e ñ ó n de Vélo3 y A l h u c e m a s , a u n 
s u f r i e n d o los g r a v e a i n c o n v e n i e n t e s da 
u n a s i t u a c i ó n t a n eno josa , o c e s a r todo 
t r á f i co y r o m p e r v i o l e n ! a m e ü t e con el 
ca jnpo , e x p o n i e n d o a. l a s dos p l a z a s a l 
fuego c e r t e r o de In a r t i l l e r í a e n e m i g a . 

Y n o v a l g a n ahoru . e s a s t a r d í a s la­
m e n t a c i o n e s , ^ p o r q u e los do.? p e ñ a s c o s 
es tán , d é b i l m e n t e for t i f icados . A u n q u e so 
iha l iasen a b t i n a a n t e m e n t e dot íulos de l a 
m á s moi fe rna a r t i l l e r í a de g r u e s o culi-
b re , n o p o r eso l o g r a r í a n i m p e d i r , n i 
a u n * c o n t e n e r s i q u i e r a , el bombx^jrdeo de 
l a l i a r ca . P o r q u e s u s cond ic iones do de ­
fensa n o son difíci les p o r cl poco p o d e r 
de s u a r t i l l e r í a , s i n o p o r la s u p r e m a c í a 
de l v a l o r e s t r a t é g i c o d e In. cos ta , q u e do­
m i n a a n u e s t r a s dos p i n z a s con el cer­
co a p l a s t a n t e , de s u s fo rmidab los m o n ­
t a ñ a s . E n A l h u c e m a s e s t á n lo.s caf loacs 
de q u i n c e a d q u i r i d o s r e c i e n t e m e n t e e n 
%tVVVV\/VVVVVVVl'VVVVVVVVVVVWWWVW\'WA/WWVVVW3 

p l o m á t i c o a los Rej 'es . Desde a q u í m a r - . d e ocupar do la sindicación forzai^.. con­
c h a r o n a v i s i t a r l a P.asflica V a t i c a n a , I *'-^*''''''" =*en1ido negativo. ' . . . . . 
Kiorido r e c i b i d a s po r el C a r d e n a l Meri-y j ,.'Zi;¡TV'''^rl]^'''^¿''^ ocüpam<^-d* lüi 
del V a l y e l - C a b i l d o d e Ja Bas í l i ca , ' -que j t i a r ú el señor Alartífeéz Anklo. 
v i s i t a r o n d e s p a c i o , ' y «aonde'oraroft b r e - ' 
ves m o m e n t o 

Da v u e l t a a l a Émbaja t i s f de Bé lg ica , 
En o! expreso de las seis 'y reiniie da fa ' 

tarde ''«ireéó .ay«r''wiísnno a Barcelona' W ' 
so cefebró en l a niisiAá J n a g r o n r e -1 * ^ ° ? ' Martínez "ABIÍO. 
cepción, a l a q u e a?ií- t ieron los C á r d e n a - á„^Zl\rr'^^^, f \ ^ f ^ ] ¿ J ^ •^^^'^h 
le'! G a s p a r r ! , VannmteUi, Ta^cci, G r a n i t o | di.-uiU». gcsjevol^ de Oi-dwi páWico. v 
dL B e l m e n t e y V i c o . ' A Tas diez y oclio < # « • 

y t r e i n t a l b e f t c y í : s vo lv ie ron a l Q u i r i - JBAÉ<0ÉLO1NA, 2S._t)ontíí iú«n los e¿tí>en. 
ñiú.—paffina.\ t/iñog alrededor u«l viujs del señor Martí-

I H07. Anido; , -
UN 'DISCUÓSO DEL f A f A i ' Tanta cxtrnñ'Cl)*.''oosfto anoche produjo la 

BOMA i-ñ fn ;«f laT».- rpcih'dn el '"1 i 1"""'''^» l̂*» cav.sfl^o ' hoy .1.a notadla do su 
HU.MA, *b \tt las 1 8 , ^ , recio.do a ~J> , .cmediato regvci^; s e ü a l á n í l o » ' * hscbo de 

(' lus_ 3).—El l | a p a i i a - r e c i b i d o iioy cu j .iue, -?)i>oíaSj<¥ 1'̂  i'Apido del vifje, so 

HORAS D E O F I C I N A : 

Mañaaa .-. . 9 ii 1 
Tai?de :.. Sf a 7 

soleitiiio a u d i e n c i a a l P a t r i c i a d o y a la 
ñobloziá.4iGmáu«. .fíl priñcisijé C o h m n a le-
yó-4mt *iscteris(j ' a f i r m a n d o s u devoc ión 
al .PoK|í.flcc. - . ^ . , 

Su, S a n t i d a d con te s tó c r t eb ra i í do l a s 
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MADRID.—Ayer naaflaina llegó a. Madrid 
el general Martínez -4nido. Conferenció 
al mediodía extensamente con el jefe del 
Gobierno, y en el expreso do la tarde so 
restituyó a'Baroelona.—Salií'i do Cádiz non 
dirección a Madrícf, donde llegará hoy, el 
alto comisario, general Berenguer (págl-
n» 1).—^El G o b i ^ o ha nombrado varios 
aloaldeg de? real orden.—He celebró ("on-
s e j o e n Prfacio.—Llegó a Madrid el seííor; 
Cierva (i»ié. 8) .—En (1 Congreso <-oinen. 

^ üó'la 'di 'scusión de hi fórmula económica, 
(i desarroUiíndüse un \ ¡olento debate (Di-

0 n a 4 ) . 
—«o»— 

PROYINGIAS—I,os agricultores de Zara­
goza baní acordado realizar la camparla 

I de extinción de la langosta, que ha inva­
dido aquellos camiio8.--Stf halla rn vías 
As arreglo^ el eonflicto, de tipógrafos de 
Bilbao.—Una goleta italiana a pique en 
•guas de í 'errol.—El primero de abril se 
reunirnn on el pnerto de Vigo ¡TO buques, 
pertenecientes a dos escuadras inglesas 

" (p4g. a ) . 
•—«0-»---

MftRRUECOS.—En la madrugada de hov 
se reaijudarán las ojieíat'ione;; en Moiilia. 
Durante o l ' d í á do a\er lo'-. moro.-? hicie-
iiwi 14 dipjiaríís de cafmn sobre Alhuce­
mas y siete sohífi el Peñón do la Gome­

ra (pigit t ís 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJBRO.—i .0'̂  Reyc-í de Bélgica 
han negado a Roma: lian sido recibidos 
f>ov Rn Santidad, con i ideii ,hpn conver­
sado un cuarto de hor:'..—'*,Virth. eu un 
discurso, ha dielio (¡un las exigencias alia­
das eran imposibles de cumplir.—!.!arthou 
sf-rá jefe de h, DeV-iK-ión írancesit en 
Genova (pág. 1 ) — S e '^segura qno Radek 
ne<íOC!ai con Hugo St i incs .—fin llegado 
a París el ministm de Kcgocios Extranjo-
i-os de Polonia.—En Egipto han sido eta-
oados dos trenes ror i'-s .-,v,l:!e-.-nd¿s (pá-

áin» 2 ) . 

II E L TIEMPO 
I velorio.) 

(l'roac;--ticos J i i Oh.'̂ or. hcbiesc, Í!c<»Jlio cargo de I niando cic la .pro 
v!iiu-ia cl p,r»!iidcato de la AudiWK'ia, ''osa - , . , , , - • , , 
(¡lío ífeJo ha ofurrido cuaodd la? 'ausencias | í"̂ " *"^* í'spBfi. vientos moderadc^s 
hr^ir,Sido-por más de tres o « lá t ro días. ij , ' ? ^ '^'^ ' " '•''"'"^'" '^"^ ̂ "^^ >' ^'"^«'i-''''» 

--V •f.-sar- del legrcba, hay quien insisle en | M - » ' " e a tiempo. j, 
..^ , 1< ci-cetiieia, d e . qwo el -señor Martínii* . \ n ¡ . . | fi 'crtlí la iitforiTarivr, ronívliia rn 7.i j¡ 

glprioSáS t r a d i e i o n e s de f i d e l i ^ d a l - P a - l f " dejará '«1 oavgo de gol>emn{]or,'iftdicán-jf sección de nídirio», ch / Í I Í / H ' A W pí iaa.) ,| 
" j X,• , . , . ' , _, ^ T . , Ldo.'«e .ya para fu.'itUmrlo al conde de Coftlc -- - '' 
p a d o ^ 3 dio sie-mpre e l P a t n c i n d o ra - ' l t i e pOTtii^aí < • . .» <+=. v.«e.«. ««^^ .^^r-r--^ - . -=«-^. . . ,—r^_— 
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Francia. En $*m^n. no habf% p,rtjllería 
mejor, p^ft, | jg qué le vald^f» a un 
acorazado i i l J B p n n e s cañones $i había 
de sufrir el fllífO de las batpflp ene-
P P S ^nPlftííft «•pocos metrog #s.un li-
i i fÜ glp^ipdííiRlo?... .-Vfií estóp Ips dos 
islotes. Soji'coajo dos viejos tarcos an­
clados junto a una^ montabas. 

tsi única defensa posible de Alhucc-
m§§ y gl f elión 4e Véleí miÁ en la, RO-
sesjón d.e 1% cc ŝtg- V ÍB- C95t§ no es 
nuestra. . La iiápreviisión no es do hoy. 
Fué do siempre; fué de todos los gober-
H»Rt«», que no sppieron b iwar «íift afor­
tunada ocasión para dominar la montíj,-
ña vecina. por(|iie sj en Ja lejana época 
de la priinitfcva conquista habían de sep-
vir esas plazas sólo como atalayas de 
merm psir» vigilar GI mar y castigg-r 
ift wdacia do la piratería, ya hace tiei^-
pa qwft dotoi#r<Hi utiUíarse para invadir 
la, tierra y someter con las armas de 1̂  
vmUzfipión la caiiila salvaje y rebeldfl. 
E& imperiípaable que astuviégemas quie­
tos tantos siglos, sin conocer siquiera 
l4 rftíóa d!e osta permanencia histórica 
en los dos Peñones. 

L«. ocupá'ión del campo dp Alhuce­
mas y d&l Pefttin do Vele? estaba, sin 
duda, s^ftíada pomo objetivo prinfltpar 
Hsirao en el plan de acción militar del 
protectoraao, Er». tal vez, uno de los 
propósito» n>4s decididos. Se reconocía 
por tü4os copío una neceiidad de orden 
militar jnesíwsí^ble ir a la posesián de 
^%8 t&rritorioj, que es la garantía para 
fpstenep el dominio efectivo sobre los 
dí»s isloteis. Se Jjabía seflalado, quigás, 
ja imlm má.s prój^ím» posible para re? -̂
li^ftr la ocupación. Aníes no podría h^-
per» par razcmos poderosísimas que, in-
ipdftWemonte, se ejfPHsieron m la con-
(ifíHci^ de Pifií-rra.... ¿Cómo había aho-
Tí̂  ^ ,t)ftr5PBe en nnas pooas semaníi^ 
iJ efroF.|*cu!ar qqe no» había twiido en-
cerra4w m U§ das plaíw tanto tiem­
po?... ^Acaso unas oporscioneî  de esa 
impaytwcia no exigen slquierít una pre-

p^rapión M tries meses'' ¿Pqdí» EspRpa 
éiipoQW antes d» todos loa elementos ne­
cesarios para esa expedición navalf ¿No 
sería una imprudüncia verificarla en ea-
(ft épwa da te}T;|f)oraJefl? 

: SI pflemigo h a aprovechado cj morae-n-
|o qye Je ha pa«ecido mejor de este p'a-
ifc forjoso p5(j-a r p m p r las hostilidades. 
Pu^o romp«iflfwi (íMandQ quisQ. Si. antes 
no la intentó fué porque lo contuvo la 
iiábil'poytiea de esas pacíficas relaciq-
ties. Pero se espamba siempre el ataque-
y cuando la harca rompió el fuego, se 

[ te contestó a cañonazos sin dilación nin­
guna. 

Si teníamos que esperar de todos mo­
dos, ¿no era mejor hacerlo en paa que 
no en guerra? 

lie ahí la fuerra. Ya los moros no 
va» a conierciar cscm AllidcemaS y el 
Peñón- de Yóígz. Ya está (¡oftada la co­
municación can lo^ prisioneros... 

Y alinra... 
Ahora, conio ante?, ís preciso no 

echar sobre el m.wla el agobia de las 
prccipitacionecS. 

>;i (.íjemplo vivo y doloroso del ca«Q 
de .á Ĵliycenias (ie-he servir para determi­
nar en la política de España r^speato a 
&íarruecus una acción fija, sin esas in-
vertidumhres y YaeUaciones. 

Oue la funesta crisis de las partidos no 
se refleje nynca en 9sifi. compromiso de 
honor que cumplimos m África. 

Que la campalia no tenga mU p e un 
plan. 

Que i-T, diraccíón de m%% penosa empre­
sa (isté üiemprft asistida de la conliansa 
de tudos. 

Hay qua veneér. Y la victoria recla­
ma libre tidas las energías del mando. 

^Sin una dwdft W fl P0ra»6n, sjn m^ 
sombra ecn oi pensamiento. 

• > " «>% -:: 

¿Que ocurrid m Spa? 
FAJtit), as.—Ea \%a ^ Q s celí.iírR(la fs 

^ Sanftdo p^ia teatwr de las pr§supu««tpsi 4% 
|««ta8 reuUegístóea, P í w c a í s líftTSal, ojj: pii-
$Í«tro <te il*»eBdai, cvitieá el Tratado d« Ye -̂
»»ik8 y dijQ «ae. por Je m^uos, 4«l)#ri» ss-
cwwii di» él tflflQ 'al partido posible y p^i?- »! 
(i<íb»«»ao «lámate \\m wíjft 4 | um íiftíií^^-

«a adquirida v6ndiíf«<lo ««rsiOíi. 
AlAtxitmi» puade sumiBiiitiM % loa ftlisdos 

«jiterJwi pñro^ s T«ií#ev a olro^ p&ises m 
provealío d^ \m «íisdos. I 5 i^tf operftpjfSu 1^ 
depieoUtitip dal raftvpQ m íatervicne psfn 
nada. Lejas 4o abrar así, It^ ftlípoa ^'úm 
de glapidir que las entrega^ m x^xcmms 
« cualesiquiera aliados RQ' poqíga Ser ree?-
pprt«das. 

OoBio Poiuojwá' líicî rf, fklusión ^ los ft?uer. 
dps do Hp», que fueron ¿1 principio ce las 
preítaciones en ©«rcanoífts, el «Wiáar deíl»r4 
que as imposibl|s deplí ea te.§ÍÁ>"púWÍ09i lo 
ĉ ue hfl pft-sfdo ea gp». 

Varios or^oref raplgmaR 1% paastituñáj} 
4a un 0<«RÍté eear^to. 

^illies y íjftcroix, qwa apoyan I» deniftnlft. 
BQ Iwíjeptan da m^ las cirpunstMiís}^ ^ 
ftcjuerdo dp 8p9. ño perniitan me la aftctáa 
opnoío» la verdid. ge ̂ opta f| propOsiciiJa 
dal Comité secreto j se gaspende la sesión 
pilbllca. 

Hacia fI mm^ÚQ franco* 
español 

yAP4S , 3 8 — U n a nota oflcjosa s ^ m \% 
qua las negocJacipnqs comoreialea coa 1̂ ?-
p^ñft han tona&dq un aspe.otq favoratle, y p' 
Gobtarno ha decidido en gu consecuencia unir 
a Swruya, para qua participen en las lÍJti-
m^ dificusiope» de un acuerdo aduanero, % 
un téonioQ dal ministario de Hacienda i a 
otfo 4«l nüaisteriQ da Agricultura, üa 'le-
EÍapado « aatfi efecto « Andrá, diBfstior cone-
raj de Aduspi», y 4 W ^ P t director do la 
A^riouituFa, I<j».,pusles salfrí» el jugv&l pa­
ra M«4rid. 

— ' • " • ' ' : — . - ^ ^ ^ » > * . • ' • • . • • — • — • - " 

POLONIA 
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DP MAEBÜECOS 

Skirmunt & Pprí» 
PARÍS, 28.—11 ministíí» U ¥©gfcio« 

E4ftñ%nÍQro9, polaco, glfirinunt, b%Ji«ffi'-
jlo % erta c««>lt»l, # \m docs y v^nl?. 

Picho, mÍBÍIÍRi d»be celebrar vanas can-

. ' ^ ^ ^ • 
NOTICIAS ÜFICm^ílS 

(C0MPNie4pq BE •NOcaE) 
«|í«SMr» oamuniea el general encargado 4^1 

'kmsho de la, 4lt§ CürrmTk ¿e UsjiaU m 
MarTUcnos, no ocvfre novedafí en hs terri­
torios 4e A(elilla, Cetita, T(ituin y L(irc(ch«.» 

UmilM, 88 (a l»8 2 Í , 4 5 ) . ^ l ^ rabel-
des hicieron hoy catorce disparos 4^ Pftftón 
-iobj-e Ajtmcomaíi y siete sobre el Peñón do 
V'flfiz de la (jcunfifa, sia que, por íortupa, 
nos causaran bajas. 

r-S» b» ¿ado ordw 4$ «¡Hf constituyfw 
clepósitos Í9i apufts en todas" \i^ pt^icionas. 

¥1 a da abrd s& jpsuguraré el nueyi? fp-
iTooarrii militar de Í)MTPIÍ«8. 

—H» liegado 4 ofifflgiídiHjta 4el Teriao. 
seAor l'r^cp, tjuisn cupinliTOpiitó al general 
Saítjurio. íiBspjî g (js visitftr I» tumb» I» «¡u 
qoirípañerp, el conjandantp f'ontanes, «?»rpÍí<S 
I 13»r-Jlrius, baciaRdosd puev»nisat8 pargc» 
del niftndo dp m bandera. 

MEWLtA. '¿8—:f«fs rebeldM Mm tirate^-
dp a un cftfnito q^e sa diíigtft ft Har-Dria?. 
Iiiriando % m PRiplRQ %m lo (3<H)p%ba. 

—Al ssldüda del ragifnieíjta da 0m^oh, 
Angil Auitrja, ^Q h disparó el tusil. liifión-
dole griiven^er\ta. 

tw» baterifw 'de> Tt«ing»F hw dispers»4o 
nn . zoco quo pstal>an pelebr̂ adR los rpljel-
(Ío« c^ Bfini-g&ld. I-Rs batflfíss da Sjdi-lift-
ie(p híin bomN»r4e9do lo^ pobladcs pi-cxaptofl 
a pc^He ^aur(4. 

Una rf cPwp«niB par? IP? üf j»l8»«» 
dg largtl je 

I^ARACHÍ; ?7.—I^ las cererías de \% 
posición d» ttejíar P«ÍI ArMn se SP^waroii 
a dios soldados qag fort^bap lefia uno? rae­
rás, cuya aPtitád ÍRI»B416 sospechas a 
aquéllos. 

Al intentar uno df> los |pld«íto§ rtflstr»! 
3 un TOOKí, éste gp Qpu§0 tejiaianlpatî í la­
chando coq él para arretiatarle «} fasib lo 
que no copsigwií porqije el otro «í<ia49 
disR^Fó sqbr« él, mifttáiídola 

—Bi gwsrrt S»rrBr» ha proisuestp sk la 
gapwrlQFíáad «»# p «wc»^ al GTOP ^ 
Regai^re^ i^^ar^piíe Ja i^drtl^ Militaf̂  
pop oJíjrtí) 4« OSteJitarl^ ca sa ij|R§era, y 
a gat» fin ^a dirigido al alto con?Í5arte H?} 
exten^p ^sorito, rolatojdp ê  briúantí^ipia 
bistorial de las fuei-?a« qa® jnatjáa «I tp-
aienta «onraei seík»r Qm^\n Osrrwo-

D08 trenes atacados 
ISL OAlIte, 28.-Ka ©espuif se baa pro-

ducido disturbios, qu© ge exteadJeroa hasta 
82 millas al Noroeste do Tanta, en doade 
{u*r«n ataoados dos trenes de viajeros, rft-
sultjuidfl ipaertos y heridos. 

lia -jj, . ÍHI..-JH u..- ? v~— i<l ' ^< ' 

DESPUÉS DE LA HECAT0MBÍ5 

HORROROSA ESTADÍSTICA 

Dlí^LIÍí, 38.—El ministerip de 1» Cue-
{•ra del Keiawi? aGaÍ)a de ppbUPftT aaw W-
tadistiope definitivas sobra lag pérdidü ta-
Irilss por Alenisflia dur^nt^ } | |uerr9. 

Piobaa pérdidas gon laa siguieptes; 
Muertos l.pa.855 
Jj0rido6 4148.770 

Total pérdidas 6.ÍP5.W4 

INGLATERRA 

La cuestión de confíanxi 
L O N D E E S , 3 8 . — S e p a se -bahía anupiji»-

do, Lloyd Georgo ha presidido esta WaSa-
r»» el Conisejo do üabjiapte, ea e} cysl %p 
ha tratado de la polítioft ingina ep \% Cog-
ÍWBiwtia d,î  Qjtoosa. 

Al t enn iaa r g^tft rpinjép P p j d (488rí¡8 8? 

dirigid í*i Spoio p<jtei pp^ mMv % u» 
almüísrzQ, al (¿ue cancurriérqn todq§ \o% m-
piltros lilmralísi del Qabiaete, con sus sub-
SíocrL-tarios, así como los jeíoíí pftil^ffleat*-
t'i(^. 

pe sabP QMe pciyd Qeorge ewlicp * Iflf 
convidados su paan'ertí do vpr 14 pitu^ción 
p<ditii)8 »<'tH»l, y «ounció que pl Gabinete 
fifi lia paealR 4f ^aepia apwcft del te t̂P 
Ofl j» íftopî a de cííafií»^», ^̂ 6̂ em ssw»-
tida al Parlairiento en 8 do aprij. 

A continuacidn Ips rgHaidos trat^roB dft 

eapHMoneg díí B<4ítíP!t gftiî rfl í .pftrtipal§r-
mentQ rtü ¡a participación dp los bberaleg 
en la coalicióa. 

E n los pasillo® de l« Cámara de los Co­
muna? ;e formulita reiteradas objeciones 
coutí'a ii» política «̂ «14*1 par Idoyd jClfffirgo 
respecto al Gobierno da ¡os soviets, tkl par­
tid» M h apt*i«iH M\^ <=̂  Ciíuj-phiP m 
íippprtaatJ'simf» ?ilÍp4o, ppr líS ITW'̂ S peat 
ûfeg dp que fists poiitlc» es «ojcto p^r 

parto de éste. 
A pegir de e}Iq, pl «DaiIy Mad» M"=e qvw 

Llgyd l leorg^ coafla fn (jüf? phurohlll <Ma-
r 4 ' é n |Hs mi§«fas , cop^ p} fip (Je W W t e - * 
per li | cohesión del Gobierno. 

• . — — • ! * « ? — r • 
O. DE Í31IÍQVA 

Barthau representará 
a Francia 
f í _ , _ 9 — _ 

fA^g, m--W Pon8«íO #? mtnistrps í)ft 
«p a S^bflH C9«w pr«fí4«nt« de ía 

mm fápftt*» »!| tí*> «twalrado la as-
fxfelBjSTelairi» de la Presidencia, CRJ-
WaftWÍi tó WWVO <5|W«30 SW# 48-

l.k WOA DBI-AS IS4CT0WS 
fm\% ^—ei Cftiwe» de ia iíKsImíad d» 

1^ | % i i p É | 88.|« Tfálid» «Rt» )̂xid« en 
^sión plenaria p«fa fw^MBarst ^ í» de­
claración por la ?u^ fl «obierpo italiajjo 
n^jfa ai Ponfe^ #§ 1» ff^iedii # Ifli Nlr 
c<%» f p «VSe 8 la ftjplifWClf ^ GélO-
va yepreser.tant^ de lag MR«aÍ«|(S4ÍMM tlC^ 
aipm «te la 8»cif* | |«« # fi» # «(»• apw-
tpn f^itoiiwwiti « Mwario de m» wm*, 
p«tencta y dOJRTO n̂tawióp « I » 0pjpilrt#«ít«! 
^ la Owifere,ncÍa. 

iil i?Bjab*ie ^ l O^itrap ÍN I*««C*% l ^ 
flaansei'^ hlío ana ^lwwi6i% .w*»f^#B 
qwe el Gobierno Iráncés ^i|nal?a %m |* 

t>aio i«§arw #> I» #«cwlóa ^ ^ C^fo-
ypaeia dé ^wJir» y a 1» ^li«aal#n v «l^a-
eidn <|9 i ^ fepoa»ft]̂ *eionei ^ If (3ta|^-
r^ncia 

Pépeirg §rti0. WJo t i pT#SÍd*R«>» * Wl' 
cíiaria, | i Mwca «si P 4*1 «etq^. f H««i-
f-4 ) ^ tk Wt% P8WI *^%fwat*- c«n fpá 

LA PíilMAVIRA Y L0S AMANTES PE PROVINCIAÍ 

—ílTf 8GUPrdai, Mi)a|r}'ps, cwiandp me tirastp al estgp^ue el ̂ ñe 

Ufggjai a que, poTOQ tq flisg^. lengo Ja c^be^g d^ corcho. 
•V»!'., .W 

Discurso de Wirth 
~-9— 

f Guroplirtipos todo lo ^^p po­
damos para que s? yea cómo 00 

EtPYJiíÉif;, 2§.—Ea la sesión de Jjoy 4»1 
BeÍPWtBgi el canciller b^bló acere* de I» 
¿Itim» Hfltft ds IS popijsión do reparaeió-
Bfg. «Li Cpmisiófl—4tjo—no ha «ireciado 
debidamente los esfuerzos hechos por Al§-
vmá% pwft cwnpJir cnanto ae le i>»ígies(q, 
al Aft OflR r̂eadifiP I» «SltÍP» reforaa iptrq-
duciát m d 6i§tei» ftspB-l 46 Alewiaai»-
Lw BDatribMciqnes directas son mayores qu§ 
IM ^ cuiiquiw pate 5 l»s indiroetitó líop 
gida ^{pentMfts oaniiderabíeroente; 84ew4s 
(̂  preciso rel|«ion8r estos impuestos, no 
l^iq eop |§ íortuaa nfclwial o indiviauíli 
i}»Q twi^íBn ocm la capacidad popmTOidori 
¿|e 1̂  pb'aei'in eat^r»; % ««t? hfty gwg 
agrtgW 1M o l̂fftf no visibles, ocftsioaadasi 
plr I» siia»»ióa d»í piercado monetario y 
"ar él jifiíp IB que Alswgalíi <Jep«»<lí df 

3 péísis eJttrfeieros. 
M«^ imposiliie eafléutr^r nuovqs fijeiites ds 

Íagrf§q.yRr¿ cobrw «tws 60.Q0O aiillpne^ 
da wiffpíw. L» pot?ji8i<Sa 4« reparacíQuesj ea 
JHmf 4e poiroaüíar i» situación, ha origi-
aado un^ puev» s^cpdJda ep el presupueetQ 
¿emáa i «p« d^aadw son eoja iwposihle, 
para ao 4««ir íasapíi^t». en el terreno p|r-
lajneatsrio-polítloo.» 

iül orador rpphazfí a oDptiauaíiióa lí#. {ns-
didae de vigilancia propuestas por la oit^d** 
Oomisián,, pupsto que quebrantaban el 4 i -
r^ohs 4® aútoíiomíq. del pifeblo flleaiíá-

«No podemos aceptar—continuó—el qua 
sea ampliado este sistema de vigilancia, tan 
t p 4 iaipn^jionado como impfíxlijctivo. E s imq 
lasiap^pl4. a la q»fi Gobiarao alemán al­
guno podr¿ someterse en interés del pueblo 
empobrecido que tapto suírp. Lps 4PW>''« ?<*'• 
sea d e b i e r a recordar que después 4e la p«z, 
y (P^a t»rdfl en el «It iroitupi de Loadles,^se 
\i,\n oqastw eíprssampntQ QU» la fipmJsSn 
4» RfipBT%PÍo»p8 BQ 4ebier^ teasF ]m %\m^-
cionep que ahora exipe. E^ias medidas dg vj-

' .mpî  debí«a sfr sustituidas por otra^, m»-
ÍQr^4a el v^af 4el aísroo ^lep^ép, y aara 
Bfitfl, Alpwí»)»-R8f«it» emitir u» ^mprn-
tibq iatero^piaB ĵ 1P aa<* no Nf* .w? fiís*» 
que Alepianla obtengí̂  \m p'azq debido pgra 
poder reorganizorso pcogámica y pcsncieiíi-
m«nt6. ' 

I j GplíiBmQ flemáa í»pir4 eíapiinaado 
ppflPjpaíHdwneate ij, pat*, »ntM d<? dar un» 
i>ppte§|aoióa ppT escrito, y no d^ará do con-
tiíjî ar pwwplísn'l" puwt^ ®8t̂  '̂̂  v̂" poder, 
p§i;a comprobs* ÍJ»St» quá pHatQ espo^ ib í^ 
{«tealpr rt- PHinpliaiÍpatfit ft P̂ ^w 4a ê t» 
grave pe t̂Hrtacirtp-í 

^̂ Q f)9 par4i4p aun to4§s ¡ífa psper^pzffs. 
Hay quo elemr enire el espíritu d e Génoyei 
y oi 4« la ftltiwft aotft- UQ paedo pww 
qH3 89 quler» ppwer m pfliWP» f^r %fiTW»» 
U rj»c(̂ 'stn!cpi(in pwadial. | «i 9a ^péfw 
áije los adversarios copipreadaa «'PP'? ll?9 
necesidad econániío^ el que Alemspi» ¿ o i^-
ya camino d«l dasastra-» 

111 áisfiurso fuá rspíbido coa awy Ttvo? 
apî ufK» por t(^» li C4aí^ri. 
-!--K-rr— •• * • = * ' ~~" PSP4SA ¥ MEJICQ 

¿Se fetira nwestrô embajador? 
iMEaflCQ, iJ8.—Ea los ciroulot polítioos y 

gubemimentaJea t» ssegiura qua el ndnistio 
| e EspaóSa ha eolioitado dil GeblPraa ÍSpfl' 
fi^ ftutariíapjón par» dsj*" »f PWgc . 

^ rumor no ha sido osmfirp^o o|o»»l-
niente. taato más ea^do l«« ganloaes pm-
preadidaa par» laaojw 11 tltuacĵ B^ d? los 
lipafiQle^ aws ae aBewaotrtójla tfahajp «1-
gpen por k w OSITOISO. S«W «a j» ^ww» 
luastlóa q«9 pftdía mc?tiyar|| retirada 
rfpie§««teBHl 4ipío»4tioa *S fspwa. 

del 

' < < » • 

E¿ TílMPOEAL 

UNA G0UETA HUNDIDA 
F : B R ^ L , ^—parovaiiPé el ayudanta de 

Marina del paéto de Carifio que, tobado 
4el t«É»oí»l, se refugió allí w ^Ipta A^TQfa^ 
qa«i 9| airi^ta » Londres y B, Glbraltar; . 
^ ÓaaadQ \m tripulants» ae flisponiaa a l>a-
Qfsf Í«a«í«ar el «Pter. éitó «a Jae«adi<ír e*-
t^dif(<|o«e répidaweáte rt íp'ego spbr» pt>-
hiert». 

E l barco se hundió, y la tripulación, que 
pudo salvan^. Uagé hoy % fanal, éwde se 
1» atienda solicitaaieate. 

f * f 
28.—Beia» an f!!íi 8AH pEfAUPIhU 

temporal. 
í¡í í»8f arrojíi » la plâ r» taria». ^t)»»?»' 

ciQ«f!|, ÍM p«aí^ swWarp» «áft^ irafwíMM' 
tisimos.' ' ' • 

lEn la callo dp Eaisp fuá arrpjrijQ al suefe IK^ 
ppr «I v»$atq «wolseo LasoariJa, de <m 

.. ,., _, , . . e««ta y eíaeo » ^ . quisa w pf94«^'aai 
r0i«isen^t«s de los «aM<» |*11|lieii lerift Ifftff-

El homenaje a Cajal 
L» J«qt» prgspi5i4«t del bow«8Íe a C»jaJ ba 

^'^mm mWm P! «fHi«)tfl rtoomn^t»: 
No eeri '— —-'-

hsblar 
vr i ^ l ^ ' ^ i ^"* ^ * ^ l ^ . » '^ 1» U,iivergida4 de 
MWn»- vierte auf BIJ «jepiiplgr fier«ptenoia en el 
trabajo ooMervírt » ]» ĵaeiíjii, a. pegm 4* [os tiu^, 
p) tcsofp 44» 89 Wp4t}qfi4» «ipnti'̂ c! ,̂ y J gr,n 
'•>vest)fi|4or |egmrl w(ilteci«(4o "»<«» «B líbof el 
Rom^re ^P BsMfi» coi 4 «HÍP PTOJÍO. M M »O es 
powble, de toáqg »f i to . *jitr & W «SÍ» circjips. 
tuncií W ofrccsj- a, etjsl j , j \psim<^w de í» -le-
Wiáo y 49 J» jrat.tH4 4t ffiS fií?pci«d9<}»nfls. 

t'» copcjenei?. flufi)» dp to fi»eidn ¿a ¿e pugp. 
ru-OQSl Ift forma y el ^o^ ' | s ^ | $ booMÜaie. Bl 
cftior cQi} qiw b» (te T«sp^4^ t- *to U«?i«a»; d 

voces 
íittf. y» ll«B»» l)HHl ^mm ¥ H M p8rt«B, cpn 
jndicacíoiw. prop»í?t»» y offeniís; i» cu^M* d* 
la« ajjprtaqpije^ reQÍt)i()4« b^ljiB d» díraog U 
pauta, pai-a qi^) 1* ranresión' |H público «;conpcj 
iniPDto porreapfíida, ej| Y<?̂ W}, » 1» BiagB¡titd dp 
ta« raaritoa y de su *l|feim» jerarqHÍj. espjrim»), 
Pjensaií lps que 8U8orib«i( «jjĵ  ^ Jicijbre de Í!aj»t 
hii de «UBdar mtijo p r » ««p̂ ni-î  ^ un» jpíbtuciáp 
Ilación^ de alt^ CHltflj»; y qW. pcy copíiguieste, 
»uo n|86rii)4î d« 4s'T» ifldHdtbJi- y fundagî ntaj 
a)ntnbBw¿n feí EslDdo. I» j»)»w Pftte da 1<« gu» 
Be rrimd* CP» Siífaí l(í?cj-jp9|(Sf> piJblj» gue hoy 6« 
abre, b* d? íjU^jr TifíHl»*)* P8 Wm» P«rm%. 
Mnto aj «oi^ipjienfeí 4^ «Inalitutíi PMSI, Mr» 
jnv«Btigacioi»ef bMíffiras». p«ti> f^iidMiéj), -gm 
babrií df «¡r «p •! por^^íj fs^idí y ISBÍIMBÍTM» 
ppr iin Pítfojtakj fltiW;¡am%.' po^rfí, %d«oii«, pf^-
teblccej- )jp J»:w«« ifltpn}»doF>»l *! jffl^teReif, 
atte. cp!» ]n d̂ ĵjieiciíB d« Pfl*iio c;»j»l, mm-
4a rfc.)tiíp6ii6»5, eq laa nwP9 bdw'dg )» ipMl-
gene': y df| (T9Í)aÍq cifntíÜCMJ. 

I<;i ¡jublicacián q* IM oíjras de Caja!, ^gpJfdíB, 
r^rsís, inéditas o lucrecedT*? do efp^iaj re»4iciiín, 
osfogidas pi)r^ á| iia¡9ji|0,' coñs||tatfé. t nuestro CH; 
^dff, <*|ro tíoa)«)iiie ^^ig, f] miestro y d<5 in-
sMtjtu)>|e penAnJcRüo íssmíitij^ par» ^ns discíni}-
l<if. »i)9 compafierp» y 9m idwirfdRTas. 

41 nropip íjeinpp, q. ««• p9|ib]a, «n «í RiisfflQ 
mes do mayo próxiiflp, ^•^^fc^in i% {oipo* 4<t 
«Memorias M-i}HCa,leg>, pspritjs MpfCfjingn^, opmó 
ofrenda. aJ profesor ilii?ire, p r í'^tóbr^ qe ciencij 
de Bspsf^ y del p|{r|r(]€ip¡ ffi^q dm iciíiíjjiienio 
universal y de 1» nn^njifií í bcKldft ejfjíflsfiá'í do 
los <pt(j<lio505 i^rj el pjbjp piólcgg. 

(^u¡»i4r.i«ios tTObiín qqa l»i" «Mablanzas del 
mm\n> \Vi ppWf fabsaia y 0̂ gsgtp, d̂  eontwidí 
y r!8flfi5(va epeMÍ|, ||j^9g pgift sifn)príi ajados ppi 
figiipo de IUí«#ps prjclflrtip !|xtii¡t?f, y (jqe el fn-
biixí Inetitutq 0«»1 pr t iBT<̂ ifacÍPi!eB biQiíffjcjMi 
a ülriís d« 1»? prendí» ĵ stiJucfanít pHltiiTíl̂ i 4? l« 
cupiUl tuviese coDio suprftuo prpíipentp I9 imíigen 
del gffn ospii.pol,' ^ulplds en I* recj^ piedr* 4* 

J¡p m^ ^ora ipiéjpoe, ejj <)ue el {as^to 4p If 
cereinonii nq ^minijar4 l« emoeiin 4® los espíritus, 
m 4jí ni 'l«js»)p, M W IH-S rfpre¡(en^cj«B«g # ] 
fstídí», pfígiáidaa por >ti WÍÍJ?SW.Í4 ley, offe**-
riip .̂ Caja ,̂ en ntínifare do i» pacjAn entera y 4« 
los íflseí}!^, Tigorpso? fetoSo? d"» '» tví%, el tc«-
tímomo de sn rendida. grstjtHá J 4^ SU. d e w í n . 

Ps'araos ecgi|j;o« 4 ' iqtprpietíir. d Bentimifptq de 
todos }p6i eapjfloles al e í̂scr̂ bjr estas lígess; quisjé-
'•«SO» %VI9 m «•P^<J?* 4f W ' ' is? PÍfl49d»««lS *l 
Espaíii spsr^ipjrafl prjtrplBjidM ««*Iqg fiqpstrq? ftl 
pjé 4® «ít» carta, para que po respnírn. roitip A 
^jtp 4e flfl» ipeiaaidD que jq^gjiiio^ iniítib ^flq 
como «1 wto 48 jw>» docl»nw4í|'c(#Bti?» s ^pflR-
f̂ noa., «nvjo de! alma nacional fl hg|nbie ffpf^q. 
tativo de sus más puras energ(|«. 

Mfdrtd, 37 de' WW?<í de líf«.—Círl<* If- Cor-
te|;p, cpnde de ppBj«p|cs, míTísás de I» ^ i q i , 
Anids P^lTador, Jjecfl̂ qrdo de Torres Qnevedo, conde 
i/R (Jiroeno. ínsá Ortega fí^sset, Bfb3 t̂i4n flccjeens, 
n»»rqt]Í9 de ür'JBijo, cqná? de 'a Mpri»», IJlsa €&<• 
brers, lenscio Bafler, conde de Bngallfll, geners! 
Marvi, Melquiadea Alvarez, José Casares Gil, José 
Francos Eodrignez, Ign*5ÍP BOUTW, MaBflel Ww 
tín" galaaar, {?cnera4 Aranaz, J . gwiohis BergiSn, 
Odón 4e Paen. Ángel Iferníndp? C%io, gqntisgq 
A'b», Augnsto Pi y Sqñer, Nicoljls M. de Urgrati, 
José Bodrfgnez S|op|«Íp,. pqcaj |'epiÍDdcz Navarro, 
Jjuis de Zuluet», AlfaCT̂ " Jípiénez Frand, Pablo de 
Azcírate, Manuel Mirq i^ , (Jregorio •Tarafión, Jo84 
poyanes, Bernardo Mateo Sag^a , Csj-los Prggt, 
%irán liojer, Antoiíío ^oyp Vill|Boy», -Tnsi Mnsfarré, 
JTIoresan AgBílw. AnteWR.'ÍS^Srss,; Ferpando Cas 
telo. Francisco ilíurillo, Fedeiico ifestres, José A. 
JilAsegui, Salvador Cardenal, Ije<5n Cardenal, José 
Pastillap, BíHflWerp Argente. Ffcjagdp fiso», Imi-
llg p8.fcmp, cproof] fisn-^» CaTninero, 7fls4 P Ĵre-
eal, Ifánnel Qíarcf» i^oreqtj, E. d« OqllAp, ? . Css-
Hl», y. Blano tortKcín, J . láncbez Povis .̂, t e ­
lonio Cabrtayad. I-' Bonrkaib, Bjpálito Eódrlpnez 
Pii?¡8», ptijg ^ Oterea, hm Antguisto, Eioarío 
(Jareis MWP«t. 3?»* •Me4im''Wt*, } . frípei^jos 
Tello, GonzaJo B. Ijafora,. Juan Négrln, P/o d«l 
pió Horteg», yioente Ji8|npérez, Franciscg A. Ca». 
| á , Miguel Woy» (J»sti4n, eoTide 4» Uz4rr»«». Tor-
sii»to ünct de Tan»> Ans»! 9«rrw«, 7q«q d« )« 
Cierta, Miguel Blay, Bitael AKamifj, A m < ^ 
fe|8, Angd 085< î9 y GíJJardP. ABTÍJÍMO í<rp«te, 
J . Terrílea, Bitgenio P J d s , Satp¿8 PérSÜ flfl 
ÁyHl», ffpliiii' Bes*eáro, A l ^ l l r d lierroní, Joflé 
|;r|9Q, Cé^r Phioote, H»im«i!Ío Qarpí? lícíra, tieo-
pol'do Bomeo, J. DelgadQ Barreto, Spriqufi ¡Fsiwdo, 
Mípnel AíBSí. F^'if pof^psio, B. ' Gaisat, fáipe 
Cleipcuío 4^ Diegp, © o l l ^ . HOTOS, Ssjjjns, í«Jpín 
Torró,, José Eetsdella, IJUÍS Sayé, Glíbllet Mird. 
^psii.i p í . "PelUdo, GabrieJ Aloeiar," José (|a«»5n y 
Slarip,' (jHstaTO îttalflfi». íPW 4s *#», M- 8«r-
gaBó, Plagia í&rnindsí lo», Cf«*o Bli?ftl<)f, 
(|n4t»vo Bwioles, M^puej Msrín, Balael CtlJl^^, 
j . WarH"*?! P^'^»' ^í^^^ ̂ '^^% Í!4fltidfi Píe«. 
3. 4- 4® A"^'!?'- ' • ÍIalv»<áie, üpdro Híflciarb», 
ll<gí" JlHTrMíleí |o«é García _|[iB«ní, Wi^kriwo Qon-
íile? Mateo, Jos4 E. Biv^», W«rqTI*| ^ Alopap 
MírHnai, «wsw^P Flfffsi.̂ wrwal I ^ f . ?IQ 
g^Jfez Ipclip, Pedro Gónies Merfina, Bofflín Gar-
cjs. ,Pw|q, Iss pr»id«nt6« ¥ lP# í%lffi« ^ i^^^i' 
casf%! h s p o " 1 » dt Isp^Jíí, lpi|]»fi^M # 1*1 
itlpIverBldade? de Espafla, Jo« E. (Vracido, an?'r-
hnés de Carull», Batael Pasiqr, Bicaído Boyo Vi-
llanoTa., Calixtq VtlíM'áa !» V»l|ff4«. -J '̂fW»' ^« 
í ^ ^ n n o , ^óstí tiop«tau, jé«as Arite de ve!fi«», 
ft^htiej. JjRpi4ftRÍ. J M Í PM«Ía QMáÁo, Vm 
«Panco ^ ' 

Asamblea de agricultores en Zaragoza 
•, EEl r -

Se acuerda la canipaña para extinguir la leagpsta. El 1 de abril 
llegarán a Vigo dos escuadras ingrlesas. 

E 3 — 
Naaia línea ferrovIaria.-Detasclán.-Vlsta lia requerido a ¡os productores de patatas 

suspendida 
B-VBGELONA, 28.—Para ¡flaugufar el 

ÜU6V0 tfoío de h linea del ferrocarril Je 
AJartcrell a Olesa IJegari mfli^ana a »<sta en 
el ei-preso el subdirector da Obras públicas. 

— H a sido detenido por la Policía uu ip-
dividua, üfiroado Esteban Miragal, quien, 
aprpvecliándose del selio de la Uo<.porativí( 
Industria!, ha obtenido diversos géneros de 
dife.rente.'i casa-s de comercio, por valor (ía 
uc§[S S.MO pesetas. • ' 

—Para Iwy estaba señalada la vista de la 
pausa .sindicalista por el 4giito da homipidio 
frustrado de Pedro Torrer, eoRfidepte del ha­
rón de Koeniue, hecho ofiurdido pl dfí 23 
de abril de lliJo. 

La vist§, pa ha suspedido por incoinpare-
cencia ds dos de los testigos do Ja aeusa-
ción. 

—En el vapor «Principessa Mnlaialdax' 
han salido con rumbo a su país dos grupos 
do niíío^ auBtriacos, de los que a ra(ü de la 
guerra fueron acogidos en BarGelpn». 

BILBAO. 38—IEB los astilleros 4e la Cons-
truct<í;-íi. Naval so eíef;tuó ho.y, a las tres de 
1» tarde, la botadura del nueyo vappr «Cflbo 
Hoobe», de ñ.fiSQ tonelgdas y construido eu 
loíü niiswos para Ibarra y Compañía, <le 6>p-
viilp. El nupvo buque lleva alumbrado eléc­
trico y todos les adelantes moderno». 
m 9f¿4i(o p»» vijíQ.—Pos 8wm4«»s iBílesaa 

VI-ííO, ¿8.—Convocado por el Ajuntawiep-
tp, sp pe-lebró eíita maftana un mUtn públipo 
para pedir a ios Pcdore.'i pjiblioo^ la ipíne-
di^t^ aprobación del créditp solicitado para 
reconstruir les nnuellos de este ppert^j, fies-
truídos por la galerna t̂ P ppero. 

—Proc«lentíip da Gibr»ltar, Uegarou los 
acorazados ingleses «oepulse» y «Gepier». 

Pn 1 d« abril se Teunir^p en este pperto 
dos Psouadras inglesas, gupsando mis de w 
buqufs. 

VendráB eípedicippeg do to4a Galipi» p»-
ra vE>r ej espeotóculp de la bahía. 

—Ifill Obispo dé Camaatüey (Cubí.), doctor 
Enrique Péreí Karante, nijo do esta provin­
cia, gue se#encuentra aqpf gctu^mept*, es­
tuvo el verano último en iTúy confsiFBncifti»-
do con el actual Obispo de Qrepa ,̂ doctor 
Cervino, el cual |e ofreció pl cargo de Provi­
sor 4» la diépesis orepsana, cuando él toma­
se'posesión. Bl dostor P¿rí» Serantes aoaptó 
fl ofrecimiento y regrosó ft CftWagüei, 4OR49 
IB fnó negfudo autprtíftciíp que s^icitsba, 
nombrándosele Vicario general dej Obispa4Q 
9{piiagüoyapo, a ün d* no vers« privólo día BU 
servicio. 

}3ptonpa« el dociipr Par»» SeranMi ^?r{-
bió ai 4octor CerfiíSo e^plic^náols \m P9m9Si 
que le (ippedíao vepir a Galicia-

Pocos mese» 4egpué3 el nuffvo Pontjftpe 1P 
nprobrí Obispo 4» Qawafüay, por q«eíw va-
canta I» dióeesii. 

ZABAQOZA, as.—Se aphjqxh un» Asam­
blea 4e sgrieultorís 46 loa |i|rrio8 rurales de 
Zaragoza, bajo 1» presidencia del ftloalde, 
para tratar de la extinción de la Jiipgogta-

Se acordó nombrar p«e| Coroisláp ejeon-
tiv» dfl tres in4ivi4uog por o»#ft barrio, para 
p p 4rrijg, los trabajos, a fin 4» eíl»rij»p»r 
I» Iwfqstft. que ftmen%?ft s«ri6w* t̂i des­
truir }̂  huerta ?ar8fo?ana. 

—CfiptiptísR <5<m gr^n ¿niniiiciás \H ferias 
4a D»ro«a. Hoy se inauguró el pieeo dadioa-
4P «fl cpn4» 4» Doallo 9» ?prtH|»l- Aiistie-
ron pl Ay«nt8fPÍ8ptp y pumsrPSP PiübHco-
IJp grupo 4e señoritas realizó desp í l ? HPft 
colecta n favor de \<m soldados hijos Ua I» 
l0gftlida4 %m se biíl»n en África. 

para que r.bastezoan el mercado al precio 
de treinta céntimos kilo, amenazándoles en 
caso negativo con severas mul tas .—En la 
Casa d j Socorro se negaban esta semana a 
admitir a los heridos, alegando la faltft de 
mterial médico. El alcalde, que visitó pl es­
tablecimiento, lo ha dotaíjo da medipaijien-
tos y demás lítiles necesarios. 

ALICANTE. — Procedentes de Granada, 
donde fueron detenidos, llegaron custodiados 
por la Guardia civil ocho subditos búlgaros, 
desertores da su Ejército, los cuales serán 
embarcados para su país. 

BILliiAÜ--ííí3« autoridades cumplimenta­
ron hoy ai comsndante del crucero británico. 
Los marinos ingleses recorrieron hoy la po­
blación y la oficialidad realizó diversas ex­
cursiones. 

CÁSTELLOIS.—Se ha resuelto el conflicto 
(jue desde hace tiempo existía entre la Di­
putación y sus obreros tipógrafos, reanudán­
dose la publicación del «Boletín Oficial|. 

FEBROL.—El viernes llegarán 10 buques 
de la Marina inglesa. Manda la flota un con­
tralmirante, que arbolará la insignia en el 
erucr,ro «Cwentry». Se organizan festejos. 

LIKAL*>;S.—Ixis panaderos, en virtud de 
gestiones del alcalde, han acordado rebajar 
cinco céntimos el precio dpi ^'m, qu^ se 
venderá !) .'5.5 el kilo.—Cuando iha a,ser de­
tenido en su domicilio per la Guardia ci­
vil un conocido carterista llamado «Chiqui-' 
tp de Stívilla» SP produjo con una navaja 
•W# ,ín"ayR herida en el cuello. 

M A L A G A . ^ E l ex ganadero don José Oroz-
co, caballero de la Orden mili tar de Cala-
travf), ha ingresado enfermo de broncone'u-
pwnfa ep pl hpspital civil, por falta de re-
pursos. 

'8AK SEBASTIAN.—Ha muerto en la car. 
cel Eoh||tp Valera, autor del robo de va-
rio^ PQllirás 4s perlas por valor de 40.000 
4Broj ert,.la joyería de Astrais. 

^^Yíí-íí 'A-—í^l gobernador ha '^premiado 
9 Ips (jlcaldes de Dftbeza de San Juan , Oam-
panes, Oarmona, Oazalla, Oonstantin», Dos 
Hennwaa, Gnadaloanal, Lebrija, Lomiana 
y ftÍRrchena, amenazando con castigarlija si 
no cumplen las obligaciones del contingen­
te provincial. 

VALENCIA.—En la iglesia de los Padres 
Jesuítas, y presididos por el Arzobispo y el 
gobernador ciyil, comenzaron los ejercicios 
espirituales para caballeros, a los que asiste 
numeroso públipo. Pronunció una plática el 
padre JOÜÓ Campos. 

ZARAGOZA.—En la estftoión' de AJintaa-
rfv el trep %tro|ielló a un individuo, cnyo ca­
dáver po ha ^do identificado.—^El gobema-
doí'^í'anunciíxjQ una campaña pro-abarata-
miepto da las subsistencias. 

Resumen de noticias 
-ar- , 

ALMERÍA .—L^ Justl <Í6 Subsistencias 

Declaraciones de Lyauteu 
^-o— 

El mariscal Lyautoy, poco antee de naar-
cb|r 4 Gibraltar hizo l'as eiguientea de-
(jiaraciones : 

Una eirpunstancia imprevista hizo que pa­
sara por Madrid, sin que mi viaje tanga 
piflgún carácter oficial; pero tengo un pla­
cer apr»V6oba4(í» todas las osaeioaea da 
jftrmar mi proifunda y respoiiuoB% |db«-
Bión hftciq an majestad el Bey, Üel cual 
ha mfrooido est» mañana una acogida que 
9gr*d6M!0 wuy p»rtioularroent«, y afirm" 
íwaHán m\ Wta aimpatía por 1» nación fls-
poftolft y los sinceros votos quo fonpulo pbi 
SU engrftp4ec¡miento y sU prosperidad. 

Quiero 4^ir> an fin, quo ú hallarm» por 
primer» ye« 4es4e haco cuatro afiqs ea Ma-
4rid, est« bella capital, cuyo 4qBajr<Mlo fo 
ordena <}e modo t an notable, y cuyo? t-eao-
PfiS 4e arte constijipyan t an magRO patiinjo-
nio para toda la humanidad, no puedo 9 0 -
poa gue sentirme profundamente raconooido 
ante los testimonips, har to balaS<>^or4||. 4e 
»Í«B*Ml». que ma h«^ «ido pro4ig|4o6 d p . 
r a n ^ mi hreve estancia. 

tm»jm'sM'-~!.^íikmi"'ut^'i *'• Ji^tJ,,.*iiü^'mijtM'W'.i-»' ''I<Í1>>^^<»I1 í.itñ 

OONFWOTOS SOCIALES 

Los tipógrafos de Bilbao 
o — 

lSi% reftiflTe el conflicto? Una rcnnión 

B W ^ A O , 2 8 . - A l8» Mi» 4« esta ta rd? , 
cop?oG»4os por el voc%} 4el Tribunal de Bg-
f^rnias Sociales, se reunieron, las represeifl[-
tMJOpes 4a q4n»ipÍBtri4Qre8 4? l e r i ó d i o ^ df 
Pllhfo y |fi la ^ q e d a 4 í l t típégrai<» p»r» 
i r a t w 4? la eoluoióp 4e la huelga qwí» «toR 
pían tienen. 

Se t ienen impresione^ optimistaB. 
—Hqy {•9^np4V'^« ^l trabajp *e«|Ps lo? 

pbreros 4a \a, MW-ÍB» 4e clavos W sefior 
Echevarría. 

p̂ reoí» que el conflicto SB replveri 4e»-
njtjY^mwte w fstos dÍM. ep viríii4 4# »M 
^UPifijjea qua pftlebrap opmiWPSM B« OBfS-
Tpg y la gerenqji 4e la Wbrip»-

U delegación Irlandesa 
en España 

• . - - ' ' > " " » 

FEEN4IÍF10B, ^ 
El enviaiiQ da 1» r*p<lWi6ft d« Wanda esj 

llspafta, señor OBmopd §rrttaíl-?3iroon4e, 
quiere rectificar 1«4 HOtteiM i|^»&tWi 
ipaíidf^W ^ }» l>r«P»ft in*dril«fia Ccm ref«-
rflpcia si ejército m|mtíU«aoo irlantiés. 

L^ cqiiYen<ií*ii celebra^ «l t̂twataipp en 
Dublín, « P«sar de la propiticiíin ctel Bait-
BSireenn. no h» jiepresííitsdo »l «j#rcjtq 
irlandés, pero ie»t^ woiupiMístp Je ©¡«rta? 
Juntas de oficiales, representaroáo |pla-
ípente unas pocas secciones dte siete dle jMt 
IP ¿ivisiop**, 188 PttalW cojwtitafcn el iMr-
cit« irMnftós. La seclftn 4e ««tw Ji!WH|s, 
4-fipipdiando la autoridad deí flobiwB» y 
pombrando pn ejecutiyp supreapno, eg SPn-
trario a lae opiniones é^ }a ípayorí^ d?l 
ejército, y evia*BtiBinéJ»t« tambt*» éel «x 
p¿-esidente De Valea^ el «le«*W» di» l« 
pposiwftn. qulm recwwcfí *l PwiJ-íSiflBon 
como el P«riapíWto soberww 4^ m^im. 

f¡l Ofibierpo ^ 18 rapiiWca #e Irlanda 
contiun-W* existiendo y fonc^^v îidQ hast^ 
Jas eSeccItones d« junio, c»an*>. 6l la ma­
yoría del pueblQ IrlandiM votara en favpT 
d-gl Tratado angloirlandéS» «WA transfor­
mado ea Gobierno ífel fletado Jibre de I^^ 
tanda-

I L NÍ^O piiSAPAR^PQ 

ge encuentra el cadáver 
enel río 

DICE «LE TEMPS. 

El viaje de Mlllerand a 
Marruecos 

o 
.SeMr^ *l«l T«nps», el proaj-aín» iM 

viaje del preaidept© do la KepüDlica fnwi-
»^% íí- MjWoTIWá. * M^irueoos aeré «1 
g^fjllentip: 

1 de «•'bril se embarcará en Buf4QP> 
' 'Ijo a MasTH«Cí», el jwwii¿«it«í de 

roU^R F*RPeft%, a&fipr limeriM^. 
^ fiftM-bíftUPa, el 6, T& 4M» 
empleaí-é en Ylsi*aa? M§mm^ 

A\ ilel 8 al 10, eji B#,b»{> ee 
^, - I» ̂ «^rftvlsts- ífcl preisiasntie <»R 

tíWf,.!^ cíWRid» oficial y ̂ l gxm 4%-
90 trifcms! el 10 víSitafA yplwbUil, 

v\m Mna y Mfípn^ y «§l«twiá ar una »-
cepclái^ en la residencia d '̂l B^Vesfl 
R*OTÍMrU; el U «,tirave««írá el bosque Je 
Círtrof, m iM peri«m|ft8 4e Bíroy, y »• 
Vi»ti^ \m tpopfts d» Tipíh*4it; eJ 18, 
wtc-ad» «olwwe m 'Epz pw la pui»i» 
3s B»b-fll-g«(rwar. Finjklmente, loa ^m 13, 
14 y Ift YJWfewá, además d« Fea, Tftia» y 
Uídft, d« dond« partirá en ferupcarrii cop 
dirMoión a Ai-gel. 

La Compañía del puerto 
á« Tánger 

I^NDJRES, 28.^-Cám'ara djp loa Cow û. 
Bje.Ül presentante del GobieigMi k».t^. 
tilda á «na pregunta, declara que la partisí. 
Pléiá» de las Jíotepoiaa eítrapjeraa m }# 
CSwp f̂i/» Int6ma«i«»8l del puarto di 'i I». 

?er, ^ a antea la siguiente: yranjj», K) for 
00; í^apalia, Inglaterra y Alemania, 30 por 

100_ cada una; Austria, 8 por IW, y d»»ii» 
naciones, 7 por 100. 

Bsft Compaaíft, añade, np ha dejado de 
existir, pero ^ Gpbifmo marroquí ha tonaadQ 
» «iargo.suyo las partea de Austria y AU-
wania. * 

Salyp, pu^, asa pequefta modifieaoiip, po 
1)4 camhxid» la prpporción que indicaba al 
pripeipip. 

Ay«r fué hallado en el, fio Manzwtor^s,' 
©n 0I térpiipo de Jetafe. el ca4lÍT«J' «8 \m 
íiifio, bahiéndoae flpfljpr-aba4« ̂ «4 «a ̂ * í | 
4^ 4walio ÓiwrM. Gir^ldo, de CHfttrtí 
afleos, que desapa-reoió ba«9^ae éal 4oin|. 
dúo d« Wa padw». 

— »«f 

Por la libertad qe enseñanza 
• " " " — 

QÁVi\%. 88.—Se bap aviado a Madrid 
pliegos con más dq 4.OQÜ fir^p da fK*Pr!» 
d!e esta diócesis, adbiriépidoee a la peticióp 
que! íse tiene hecha al ministíp d« ínstrfes-
aifin p^bíic.^ f(p favor de la ^p^eiani?» pbU-
iflterii de í̂ îgifin ?« ei instituto, 

• » « 
GílAííAiiA, 28.—P«a irepresentscidn d« 

\^ danias <;at61icas b a dir igido un tftlv* 
jfrapia al señor S i l i 4 abogando por l a en-
ae{i«nsa abliíataria de í^igi<5n, «¡ae wt»-
tiluya }» ve^adeiw lUwrtad d« fñíxAaBí», 
H T¡ft^$i^ísKci^_ «ontra Las einsett|UuiaB cg» 
«ÉJptqraa de 1a wa«stra ^ l^rid|, frwtfl 
de aqtiin« *í»al Ua^ada l i b p p ^ ' 
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Rostsl militar 

El Príncipe alférez 
-CD-

lüecordáis'í Fué en julio del pasado 
aiío, a rail de la cattistrofn, cuando su 
alteiu el iiifanle don Alfonxii de Borhón 

y Barbón embarcó para Melilla, recién 
salid» de la, Academia. El que fué un 
dio. heredero del Truno de Expn-ila iba 
a la guerra, luciendo Uis inodesUts estre­
llas de alférez, ganadns a pulso. ¡ Nobleza 
oblujal Y la d.el Infanle le obliíjó, sin rfa-
da,.a apretar los codos de firme, logran­
do así {que asi las gastan en las Aca-
itemias iniliíares) salir con el número 1 
(le su promoción. 

Viéndole a bordo del vapor Alicante, 
atendiendo solicito a la repartición del 
rancho a sus soldados, un picaro escri­
tor militar diz que pensaba que el mun­
do había rodado mucho, y que en este 
rodar los Principes no habían salido 
hten librados. 

Ir a la guerra a lo fTurena o a lo 
Ctiiídé no era lo mismo que andar ojo 
avizor para evitar las picardías de ul-
gún cabo furriel... La poesía, \ay\, ha 
muerto en todos los escalones de la so­
ciedad, n 

y rtcordaréis que un botero malague­
ño, ahuecando su voz, a tiempo que agi­
taba su gorrtlla saludando al Principe, 
le despidió asi: « ¡Que vuelva de coro­
nen» Pues tío; no volviá de coronel; 
volvió de allérez ron el hígado, como tan­
tos otros, tm tanlo averiado, después de 
ver aquellos cementerios de '¿eluún y 
Monte Ari^it, y de haber lomado parte 
en numerosos combates. Y es que nos­
otros, que tomos unos linces en esto de 
conocer el corazón humano^ hemos caí-
de en. la cuanta de que ISapalean era 
tpnto de capirote cuando les hacia ver 
n sus tolélAdos^que cada uno llevaba 
dentro de tu mochila el bastón de maris- \ 

cal, y Alejandro un simple repartiendo 
mercedes a sus mercenarios. No; 710. 
Pura hacer la guerra en el siglo XX so­
brada recompensa es la satisfacción del 
deber cumplido. ¿Por qué no se estudia­
rá en las Academias militares Psicolo­
gía antes que táctica'' Bien está lo de 
\vn, dos'. ; pero no esld mal lo de mo-
marse, siquiera sea por una rendija, a 
los mil escondrijos del alma humana, 
l'erdón: a mi cuento me vuelvo. 

...Pues, señor: que el Príncipe, al fin, 
Sí- curó; que se fué a ValladoUd a re­
cordar su vida estudiantil y a recoger de 
manos de sus profesores una artística 
placa « r e c u e r d o c a r i ñ o s o a l a l u m n o d i s ­
t i n g u i d o p o r su c o n s t a n t e a p l i c a c i ó n y 
e j e m p l a r c o n d u e l a » , y q2ie a estas ho­
ras estará\ camino de. Melilla nueva­
mente. 

¡.4/1, malhadados profesores] ¿De suer­
te que creéis que al merecedor de pre­
mio, premio ha de otorgársele, y casti­
gos se lian de aplicar a los que a ellos 
se hagan acreedores!... «¿PiUi, prest y 
pulo?!) ¡Las tres pes de antaño? Anti-
cnadiUos estáis. ¡ Hoy las ciencias ade­
lantan, que es una barharidadl \Y a-H 
nos liirt' el pelol 

Que vuelva pronto el Principe mozo, 
e¡ Principe alférez, entre las filas de 
un ejército victorioso, y romo habrá 
sentido el latir del corazón del soUltdo 
ij sabrá cndntas son las penalidadJ^s de 
una campaña {de algunas sabe ya) , sus 
propias penas, sus pro,pias amarguras, 
sus desilusiones, bálsamo serán quizá 
un dia para curar otras penas, otras 
aniargnrus, otras almas rotas, y en el 
libro de la vida habrá aprendido (;/ la 
enseñanza, no le pesará) más, mucho 
más que lo que los libros le enseñaron. 

El Preite Jnuí DE LAS INDIAS 

SINDICATOS CATÓLICOS 

Asamblea de la Federación 
de Jaén 

Una agencia comercial aceitera 

JAÉN, 28.—Se es tá oeletorando con ex­
t rao rd ina r io éxi to la asamblea de l a Fc-
•áersñión provincial católicowagrariia, bajo la 
f)resídfncia del señor Correas. 

Se aprc/bó la gestitin de la Direc t iva que 
termina , y se procedió al ncmbramien to de 
la nueva J u n t a . 

Se acordó la creación de una Agencir. 
comercial ace i tara p a r a servir a la Fede­
ración, que c u e n t a con 25 Sindicatoei, y hu 
teñid» u n movimiento de fondlos que a k a n -
za a la cifra de 2.050.000 pesetas. 

E N MORALZARZAL 

NOTAS" POLÍTICAS 

Se elevan los derechos del trigo 
QQ 

Trece alcaldes de real orden 
CE) 

Consejo en Palacio 
A las once de la mañana reuniéronse ayer 

los tninistros en Consejo en Palacio, baĵ o la 
presidencia da su majestad. 

A las doco y media terminaba, manifes­
tando al salir que el presidente en su dis­
curso liabía hepho un resumen de la actua­
ción del ministerio do su presidencia desde 
quo se constituyó, aiwrdando principalmen­
te los más palpitantos t-emas y de más in-
teres, t d o s como la cuestión social, la 
arancelaria, presupuestos y Marruecos. 

Ouentocíel miércoles 

DALILA... PÉREZ 
-EO-' 

Lope Zaiiioraiio, el poeta boliemio, la ve í a»y ante el recado dt* escribir tiiempre y el cá­
todos ios domingos por ia noche eu uu lafé 
popular. La nincbaohita era alta, delgada, 
(sarirredonda, de ojos negros, lui pocio en­
tornados, y con ese, mirar di jce y extático 
de las burijuesita^s honestas y sencillas fjdé 
JiQ h a a tenido más que un novio, y poa- el 
balcón... 

Ál íilo de las nuevo eutraba eu el caf;'-, 
precediendo a sua deudos, lui.'i mujerona 
voluminosa, i;on uu atavío iudefiniblc, en­
tre señorial y arte.sano, y un cincuentón de 
análoga pinta , macizo, lento, rubicundo y 
Jiomativamente alhajado. Los tres elegían 
un velador próximo a la eutra<]a y el mis-
mo inciiii : puré de cangrejos, Idstó con j>u-
«stas, llau de poütre y dos Ijotellas de ilio-
j,a. El cincuentón pedía luego una copa del 
Mono y un puro de a real. 

La interminable gebremesa resultaba lio-
rriblemente aburrida para la muchacha, en­
t re aquellos dos personajes mudos y ale-
•<argadü8 por la atmósfera densa, por las lu-
dss y por la digestión... Y fué en uno de 
(¿sos momentos de «no saiier qué hacer» 
cuando la chica, abriemlo los ojos un ])Oco 
niás que de costumbre, posó su mirada ti-
jliida y candorosa en la rubi."» melena del 
hijo de las Musas.. . /El bohemio se dejó 
mirar , con íntimo orgullo, aquella sedosa y 
rizosa pelambre, que constituía el miis pre­
ciado y cuidado de sus atractivos varoni­
les, y sonrió donjuanesco y triimfal... 
. Kila, coufiisa. bajó ia íreule, ini.'-c'; de sos­

layo, dio uu empujofKiito a uu terrón (le 
azúcar, se echó una rápida ojeada en uno 
de los espejos, se atusó las patilla-s y. . . vol­
vió a mirar. 

El flirt se prolongó aquella noche y se 
reanudó al otro domingo .siguiente. Yaniora-
txo le hizo algunas preguntas al camarero: 

—,:Tij sabes qué gento es esa que viene 
B cenar todos los doniingos «I t u m o de Flo­
r o : una nMirenita muy. . . bien, con una mu-
iér ' ' in«y xorda y uu tío muy ordinario? 
'-'-?l camarero ne rascó la cabeza y se pe­

llizcó la barba, 
—lAh, s í ; \ í i sé quiénes dice usted! ¡Son 

bnenos parroquianos; hay tela ! 
—¿Cómo.. . tela'í 

•^-^•¡Pasla, í«v, dinero: entiéndame! 
j|:*i.S/, s í ; entendido. ,;Y qué? . . . 
:%a**-¡Pues... verá! ¡La chica se llama Ma­

r ía ; María Pérez, f;.sabe? Es huérfana. 

fé cun media tostada, 
Es te Ivope lustroso, elegantón. presumido 

y audaz.. . ¡no es aquel ^ p e ! Y la h\iérfa-
ua, mordiéndose las labios de celos y de ira, 
recuerda también las palabras terribles do 
BU tía Nicanora: Í ; X O te cases con ese... 
«saltamontes», que es uu «pelao». No te «oce-
ques», chiquilla, con las greñas «doras» esas 
que l i é» ; «miáí) <|iie vas a sudar la<:re a sit 
vera y que se te va a ir en cuanti to que tel 
deje «palma». Que te lodi i^o yolü 

V María, en efecto, se iba i>(.cf> a poco 
quedando sin marido.. . La gloria, los triun­
fos, se lo q\iitabatr, Jo alejaban de ella.. 

I tealmente, Zamorano no tenía ningún ta­
lento, pero poseía aquella famosa melena ru­
bia, de uu ruíTío vene<!iHno, y uña voz agrá 
dable, mimosa, que sabía cadenciar las estro­
fas sin alas ;' 'os versos jgpu ripios... Ante 
la chimenea de un salón literario, entre los 
jarrones diinos y los candelabros, leyendo un 
soneto «al dolor y a la risa», era, según al­
gunas de sus devotas, el «don Juan , poeta, 
bello, arrollador y fatal>. 

Aquella noche, precisamente, había asisti­
do a uu (tunes literario» en caisa de una es­
critora, de una aventurera de buen ver aún, 
que recibía a los amigos, artistas noveles, la 
mayor par te , con un kimono autentico y tmas 
earidalias de raso, en los pies desnudos.. . 

Vencida por el sueño, la mujer del poeta 
despertó de súbito al escuchar la hora. Eran 
las tres. , 

—¡Las tres y. . . sin venir!—murmuró tot-
damente. 

La idea de vengarse, de castigar de algu­
na manera aquello, la abstrajo unos momen­
tos. . . Y al fin, una sonrisa de amargura y 
de. . . júbilo ihiminó sus facciones contraídas 
por uu gesto hostil. Uu coche acababa de de-
feuers» delante de la casa.. . , su corazón la­
tió con violencia, ' transcurrieron unos mi-
mitos. . . , na oyeron las pisadas en la escale­
ra. . , , giró una llave jtn la cerradura y.. . en­
tró él. • 

—,•.No le has acostado... todavía?—le dijo 
con lui acento muy mimoso. 

—¡No!—repuso ella secamente y sin mi­
rarle. 

Zamorano, escurrióse por el pasillo, entró 
en la alcoba, se desnudó a obscuras, se hizo 
un ovillo bajo las sábanas y. . . se durmió. 

Ella, al oirle roncar, prosaicamente, se acer-
• ' _ , - . N o son síis padres esos que la acom- có de puntillas.. . De su cestillo de costura 

había sacado las tijeras. Zamorano continua­
ba durmiendo profundamente.. . Su mujer vo!. 
vio a sonreír, con la misma sonrisa cruel. 

pañan V 
—-Ivo, señor.. 

•_L.¡,MI, vamos; son sus tíos! 
_-j Tampoco I Es decir, ella, la gorda, sí es 

BU t í a ; peiv) casóse en segundas, ¿com­
prende? : de modo que su marido, u sea 

BuaVlemente, imperceptiblemente, conté-
uiendo el aliento... , comen>;ó su obra. Los 
bucles (ie <iro fueron cayendo bajo el filo (Te 

ese que vieiu- con ellas, no es tío de la I '«s i ¡jeras, y Zamorano apareció por fin des­
chica, y le advierto a usted que, según dicen, pinjado de su atractivo seductor, rapado, vul-
la chica heredéi buenos miles cuando murie- K"r y ridículo, con su frente enorme, sus 

110 SINDICADOS DE 190 TECINOS 

MORALZARZAL, 28.—A pesar de la in­
clemencia del tiemjx), celebróse con ¡rr.-m 
animación la asaimblea d«l Sindicato cató­
lico. 

Por la mañana hubo solemne función re-
liffioea, a >a que asistió todo el pueblo, y 
por la ta rde , en el .« âlón de acta,s del Ayun­
tamien to , tuvo lugar l a asamblea. 

Presidió el celado párroco de! pueblo, don 
Rcmiíglo Muñoz, y di r ig ieron la pa lab ra al 
público el s ec r e t a r i o del Sindicato, e l joven | 
den Santiaigo Lozano García; don Domingo ! 
í za r r i a y el consi l iar io de ¡a Federación 
Catól ico-Agraria de Aladrid, don lícocrdio 
Lobo Canónigo. 

Todos los oraidores fueron ínuy aplaudi­
dos, y t e rminó el acto con vivas y aplau­
sos cntu'íi astas. 

Es de notar que, de 190 vecinos que t ie ­
ne ol pueblo, 110 son asociados .ni Sindi­
cato, el cual sostiene con provechosos be­
neficios u n a i m p o r t a n t e Cooperativa. 

Los estudiantes soldados 

La Federaciíin l'.srolar Sevillana y la ('<>u-
íederaciún de Lsttidiantes Católicos de Ls-
paii i se han dirigido a los Poderos pribücos, 
solicitaado que, o se jieiniita a ios estu­
dia'.tes que íor¡nan ]>aite <-ouio soldadas d t l 
Ejército do Aírii-a rcgi'esur ie,mi)Oraiuiente 
a la Peiiínsnla pura reudir exámenes acadé­
micos y ganar pl CÜIJO escolar, o (pie se 
ncnibrcu Coinisicncs de calítlráticos cxami-
iiadores que, para el cumplimierilo de aquel 
fin. se trasladen a África. 

No se ocultó al ministro de la Guerra 
los inconvenientes de conceder licencias n 
L'S uumero.sos estudiantes que .militan eu 
f-i l 'jérciío expedicionario, y repi¡t<'» más ha­
cedero el segundo de los procedimientos ji o-
puestos. que ha venido ya praetioándose por 
los piofcsores de las escuelas de Cádiz con 
r e l a c n a Ceuta. 

«lie Temps» del día 24 nos da cuenta -le 
cómo ha resuelto este problema el le;,'¡sla-
dor francés. E l ministro de Tnstrucción pú­
blica de Francia, en atención a los s.icrili-
ci( s de los estudiantes soldados durante la 
guerra, aun " m a n t e n i e n d o la necesidad de 
los exámenes, ha distinguido en un decreto 
los teóricos de los prácticos, exigiendo éstos 
ai todos, porque sin ellos la aptitud pro­
fesional no está garantida, pero dispensando 
de los primeros a los que empezaron sus es-
t\idios antes de la guerra y parmanecieron 
en banderas durante seis años. Aun de és-
t<)s la dispensa sólo se extiende a los que 
fueron heridos o condecorados con la Le­
gión de Honor, la medalla militar o la cruz 
do guerra con palmas. 

ÍJOS expedientes serán examinados por la 
sección permanente del Consejo Superior de 
Instrucción pública. 

Salvn-ido las naturales diferencias que ha­
cen veriar la solución, el hecho demuestra 
el interés con que ha sido considerado e.ste 
problema, (jomo lo prueban también las nu­
merosas felicitaciones recibidas como estí­
mulo a su campaña por la Confederación 
d3 Estudiantes Católicos. 

« « * 
El señor Bergamín manifestó, además, 

que había sometido a la firma del Monarca 
varios decretos, entre ellos dos de créditos y 
uno elevando u 14 pesetas los derechos del 
trigo. 

Ampliación 
El Consejo de ministros en Palacio se ce­

lebró ayer porque el jueves no podía asis­
tir el ministro da llacsieada, y fué de larga 
duración, porque hacía mucho tiempo que 
no sa reunííin con su majestad el Rey. 

Kl presidente del Consejo se ocupó de 
PjOlítictt exterior, especialmente de la Con-
lereacia de (iénova y de la caiidad de nues­
tros delegados; el nombramiento del tercer 
i'< pre-íeulanta está aún pendiente de una 
gestión que está realizando el ministro de 
í'jslado. Taiiibién bebió de la conferencia so­
bre el Kit remo Oriente, de la visita de Mi-
llurand íil 'Marruftcos francés y de la jiolí-
tica de Facta. 

l.̂ e política int.\rlor se ocupó de los deba­
tes jiarlanieuíarios, de la fórmula económi­
ca-de Marruecos y, sobro todo, de la con­
ferencia tpie hoy celebrará con el alto comi­
sario. 

A l c a l d e s d e r e a l o r d e n 
Cor i forme a l cri ter io del Gobierno, re­

tine jado e n un a lcance pol í t ico nues t ro , h a n 
f'ido hcfiho.s los siKuienbes i iombramieuto.s 
de ;il"-a.ldcK : 

De Vitoric, don Fe rmín González de Co­
rral ; lie: Alb«<'€t«, d o n Gervas io F e m á r . -
(h'7. ; ele Oonifí.a, d o n ISÍaximiliano A. y 
í.in.'irf-s Rivii;-!*; de Cuenca,- don Aure l io 
' Po r r a lba ; de> Granada., don Geriífán Gar­
cía (jil : de Siia H'fd>;isf iáii, don F e l i p e 
Azcon/i ; dc^ Salamanca , don Vicen te J u n -
qucru : (lo Shtitnuder, don l 'Vrnando I Á - j 
Tiez D^i i iga : ñp T«; rugoi ;a , don Andrés | , 
Segu-a : d e Va!la<ioli(l, don .Antonio Mar - I " ' ' " ' ' " 
t ínez (''ahe;<n:<; d e Valencia., don J o s ó ' 
M a r í a Orbór s ; de Bi lbao , don J u a n A. 
Aranclbia , y d e Zaragoza, don .Basilio Fcr= 
iiández Milagros. 

C i e r v a e n M a d r i d 
Ayer mafiana llegó a Madrid el señor 

Cierva, ,v a prtmera hora se presentó en e 
(^<ngreso. 

Ku prci^eucia produjo gran extrañoza, por 
lo inesperado y por sujmnerse que tal vez 
tenga relación con la inclusión en la fórmu­
la económicaí de la -autorizaciéin para elevar 
las tarifas ferroviarias. 

El señcr Cierva g\iardó una reserva impe-
netreble acerca de sus propósitos. 

El general Berenguer 
Otro tema de ccrnentario en, los pasillos 

del Congreso fué la llegada del alto comisa­
rio y los planes quo a su consideración ha de 
someterle el Gobiern^. 

Algunos, que se dicen enterados, exponían, 
las líneas generales del plan militar que ha 
acordado el Gobierno, pero no paireco que 
estos supuestos planes tengan; gajantí» de 
exactitud. 

El debaie de ayer 
La expectación que la presencia del señor 

Cierva produjo aumentó al saberse que ha­
bía pedido la palabra para intervenir en la 
discusión de la fórmula económica. El pre­
sidente del Consejo conferenció con el ex mi­
nistro ciervista señor Maestro parft saber a 
qué atenerse respecto a la actitud que BU 
jefe pensase adoptar. No parece que esta 
consulta le diera mucha luz. porque las in-
t e n c i o ^ s del señor Cierva eran na secreto 
hasta ]^.i'a sus más íntimos amigos. 

Lo que ocurrió en el salón lo verán los 
lectores en el extracto. 

El conde de Romanones decía en los pa­
sillos : 

— H a habido una patente desproporción en­
tra el tono del señor Cierva y la agresión 
del presidente. Yo, corno interesado en que 
este Gobierno se mantenga para que resuelva 
lo mucho que hay pendiente, Ío lamento, 
porque así no dura cinco días. 

Los señores Maura y Cambó se encontra­
ron al ir a recoger sus abrigos, y también 
comentaron desfavorablemente el debato des­
arrollado. 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 

io« su») padres, que tenían una prendería 
allá, por barrios bajas. Como quedóse Ifíiér-
lai i t t 'muy pequeña, la recogió una hermana 
d* la madre, y con ella vive, ¿t^ué, le gus­
ta la moza? 

, _-¡ Hombre! . . . 
',.!_;No m» venga con «repulg*, don Lope, 

qüíe le gusta a usted un rato jargol ¡Miro 
que tengo una «pupila» que no se me es-
I apa nada, ,v le he visto a usted haciéndole 

¡ No liay derecho! 
ella, ande con ella, don 

nsajes! 
' _!-; VisajesI... 

-¡ Duro coii 
iUpe, y cásese, y--- déjese de coplas! 

- ¡ O y e , t 
versos! 

• - ¡Es igu 

yo no hago coplas : hn"o 

¡ .-V usted lo que le hace fal­
t a es . . . comer iiieu, comer todos lea d ía s ; 
ir de limpio, lavao, jabonao y con el estó­
mago caliente y un duro de sobra. ¡Así le 
saldrían a wiii los villancicos e-sos que es­
cribo muchísimo mejor! ¡Créumo y. . . . há­
game ca JI 

El ¡>c(t8 quiso protestar con energía, sin-
»%'impulsos de arrojarle una botella a la ca. 
hfza a" aquel hombre bárbaro, pero... se con­
formó con sonreír desdeñosamente, «ompasi-
t'aiuente, dieiéiidole • 

— l ü u c bruto eres, Ramón! 

• ' • • 

l í an transcurrido dos aíius desda entoa-
-es,. . 

María Pérez, que .va ño es Maiía Pérez, 
Mno la señora de Zamorano, a^marda impa-
.•iwjtlsimB y nerviosísima a su nuirido. T ê 
¡•«pera en un despacho UKW./^U>. piro ,-.m-
fortible. e-sclarecidí) diilcem.-.nte JMJC la iáw-
pm» d t l portátil . . . l^fariu sufre. >.u tnar i . |o | 
00'Itt ama, y ella aiiora aquel Li.pe del café 1 
d ¿ ' \ a r t J a , que le juró cariño eterno en ver- recibido en' est* puerto una llamada 1?, au- | 
Ri.n.fAu bonitos.. . , aquel Lope, con un gabán xilio del vepor «Libertas», que se cree de na-
«üwurdo. una tirilla sucia, un sombrero do cionaüdad española, y se halla en peligro sil 
' ^ d» fn^^ot, ttüei paataloaes muy cortos largo de la costa del golfo de Gascuña. 

orejas ísísimas y despegadas y su cuello flaco 
y tendinoso! 

_ Ella Jo coutemjdó a su gusto, se recreó 
viéndolo liecho un adefesio, una caricatura, 
y. . . suspiró triunfante. 

-'••1 alba vinosa de un amanecer de estío, 
aparecía en el cielo sobre las altas chime­
neas .» 

IJI poeta no se despertó hasta mcdliodia, y 
aun ya despierto no acababa de decidirse 
a abrir los ojos. ¡So sentía tan bien, tan 
(leliidosamente reposado y feliz, en el lecho 
mullido, tibio, agradable! De pronto, eon un 
gesto familiar, (pii^o echarse hacia atrás los 
(¡abcllos... y su mano a<iar¡ció su cráneo en 
punta y pelado, retirándola vivamente, como 
si hubiese acabado de tocar un nicho intñun-
do.'.. Lívido, convulso, se lanzxS fuera de la 
cama y fué a mirarse en la luna del arma­
rio./ que le mostró impía toda su. . . desdi­
cha. 

El poeta estuvo a punto de caerse redondo 
sobre la alfombra. ¡IJO comprendió todo, 
¡¡.'iial que en las viejas comedias I L a glo­
ria.. . el amor.. . y el prestigio... se le esca­
paban. 

Y como la literatura no Jiicrdo jamás sus 
derechos, Zamorano «vio» eu un paréntesis 
liibliio a Sansón rapado por Dalila, e iner­
me bajo el látigo implacable de sus enemi­
gos... 

Cnrro VARGAS 

El "Libertas" en peligro 

(sruMCIli f'.ADlOTtJ.iUaí.MlcO) 

.MARSELLA. 2S..-.Hoy, a mediodía, se ha 

EL K.iDlO Y LAS- PIEDRAS PRECIOSAS 

«Dio UmBOhan» 
«El doctor .Axmann, do Francfort, ha rea­

lizado maravillosos experimentos con algu-
na« sales de radio para colorear las piedras 
preciosas. Un diamante se hace visible eu 
la obscuridad por su fluorescencia cuabdo se 
le acerca uno de los compuestos do radio ; 
y esto es uu signo infalible de la autenti­
cidad de la piedra. Pasando el radio va pa­
sando en la" obscuridad jKir mía fila de esas 
piedras, éstas van re-splandeoiendo como es­
trellas. Otras piedras reproducen esta fluo­
rescencia, pero no con el mismo brillo; has­
ta el cristal produce este erecto. Un diaman­
te en bruto puede clasificarse inmediatamen­
te por este medio. 

Si se expone un cristal ordinairio a la «ra-
d¡a«ión», cambia de color, pasando a violeta, 
gris, negro. El cuarto transparente so obscu­
rece y el topacio sin color adquiere un her-
riuino color anaranjado. Pero también la trans­
parencia del mejor brillar.te 80 oBscurece y 
.•o pueoo restaurarse.» 

EL OSIFOílO 

sus huesos. Uno de nuestros redactores pu­
do oir por medio de su muñeca, su cabeza y 
sus dientes, y la percepción d e cada sílaba 
y hasta del tono, fué perfecta. 

E l maravilloso instrumento se reduce a 
una cajita de irnos ocho centímetros de lar­
go por cinoo do ancho y grueso, de modo, 
que puede meterse cómodamente en el bol­
sillo. Dentro de la caja un electro-magneto. 
Se lo puede empalmar con un teléfono, y 
en este caso basta apretar el botón quo He-
va contra cualquier hueso del cuerpo y se 
oye con perfecta claridad.» 

IIECLAMOS A LA INVERSA 

«La Ci'oix» 

Eu ios .listados Unidos el reclamo indus­
trial afecta una forma de paradoja do uu 
ctocto maravilloso. E n lugar de elogiar Su 
producto, el industrial lo denigra insultaa-
Uímente. El público ría y io compra. 

La marca americana de «autos» «Machín» 
se distingue en esta especie de «sport». En 
sus reclamos puede leerse: 

Kaltándole &;'>lo tres minutos solamente 
para la salida del tren, el viajero dice al 
mecánico que conducía su «Machín»: 

—¿ N'o podía.s ir más de prisa? 
~-Y<) puedi». sin duda ; jiero es el coche 

el que ni> puedo. 
I n chófer so presenta en el Paraíso. 
—¿Cómo lias llegado aquí?—pregunta San 

Pedro. 
^-En un «Machín»—responde, suspirando, 

el preguntado. 

-^Entonces en t ra , hijo mío. Ya h&g teni­
do tu infierno sobre la t iería. 

LOS INVENTOS FEMENINOS 
«Excelslon» 

El número de las mujeres inventoras au­
menta de tal suerte, por lo na©nos en In­
glaterra, que se haoe indispensable la a2)er-
tura , que se realizará muy pronto, de una 
oficina especial para las patentes do inven­
ción de laa mujeres. 

Los inventos femeninos se caracterizan, 
por lo general, por su valor puramente prác­
tico, que no siempre los hombres aprecian 
bastante. Las amas de casa agradecerán a 
los inventores sus ingeniosas creaciones de 
objetos quo simplifican los trabajos domés-
titíos, como unasífcajas de costura muy bien 
eomprendida.s y un lecho que puede ser 
alargable y que lo mismo se utiliza para 
cuna que para cama de un adulto. 

Los inventos de la mujer sostienen favo­
rablemente la comparación con los de los 
hombres, y la creación de una oficina es­
pecial se explica si so tiene en cuenta que 
desde el año pasado se han expedido 3Ü.000 
patentes de invención femeninas. 

Proyectos de ley 
El ministro de Hacienda, al Uegaf a la 

Cámara, dijo a los periodistas que iba a 
leer tres proyectos de ley: uno concedien­
do conifiensaciones a las Compañías navie-
rcs por flotea reducidos. La csjutidad con­
cedida ss divide en un 80 pQr 300 parai com-
pe.TisacJóa y un 20 por 100 para foudo de 
reserva-

Otro legalizando los suplementos de cró-
divoj coi-,„«uiuvjs uuraute el interregno par­
lamentario. 

Otro concediendo créditos extraordinarios 
a viwios ministerios, importantes en tota! 
15 rniilones de pesetas. 

.•\grcgó el señor Borgamín que llevaba en 
el bolsillo un estado deniostretivo rte (pie 
los créditos extraordinarios concedidos para 
¡a campanil da Marruecos desdi 21 do ngosbo 
último importaban, sin iiü-luir la consigna­
ción da los prespucstos, 012 millones do pe­
setas. 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a 

Ayer se reunió la (Comisión permanente de 
Hacienda ¡lara estudiar la p^onencia del se-
üof Cañáis en el proyecto de ley de reloraia 
del Arancel. 

Una proposición , 
El señor Azpeitia La presentado al Senado' 

ii.ua proposieióu de ley enceniinada a esta­
blecer un nuevo régimen jurídico y econó­
mico de la pequeña ])ro¡)iedad, en (jrden a 
sus inscripciones, de acuerdo con los adop­
tados en la Asamblea de notarios. 

~ Enl.'-e los de-^rctos que el ministro ñ '. 
iii (¡obenia<'ión IIOVÍ'I ave," a ia íiiuia de su 
m a j e s t a d f igura u n o relativo a l a cole-
giai'iují oljügatoria uc los jjri,.íes.ii'es vete-

Ayer s-e reunió en la -Alta Oám-ara 1.a-
Comis ión de presupuc-stos para. oonsti= 
tuír.se y elegir l a Mesa . P a r a pr6.sident/e 
ha- s ido elegido el señor- Goicocchea ; se­
cretario, el oond© d e los Andes , y vicepre­
s iden te y vicesecretar io , los setlores Gu-
llón y Homaro Gi rón , respec t ivamente . 

e don Adolfiio.l 
No; que hable 

UN HOMENAJE 

María Guerrero y Fernando 
Mendoza 

«Conquest» 
«Un inglés, Mr. Brown, ha inventado un 

sencillísimo aparato llamado «Osífono», con 
el cual los sordos puedea oír pea- medio a e J - ^ ^ j ^ Universidad de Boston se han abier-

CAMAREROS UNIVERSITARIOS 

«New Yoric Times» 

to unos cursos para camareros. Setenta y 
cinco alumnos se han matriculado ya para 
un cursillo de verano. Los oursos han co­
menzado ya, y allí pueden «formarse» toda 
clase de dependientes d e esos establecimien-
tcs. E l Departamento Profesional de dicho 
centro es el que ha pensado en los futuros 
«doctores-camareros». 

UN OBISPO SALESIANO 
EN MADRID 

Mañana jueves, en el corr«> de Galicia, 
lleg'ará a Madrid e L i l u s t r i s i m o y reveren­
dísimo monseñor Domingo Comín, Obispo 
ti tuIoT d e Obba y Viicario Apostólico de 
Méndez y Gualaquiza, en el Ecuador . Es 
figura re levante de la Congregación sale-
siana. 

D u r a n t e varios años fué provincia l de las 
Casas Sales ianas en el Ecu-ador y Perú , y 
id cesar en el ca rgo d e Vicario Apostólico 
de Méndez y Gualaquiza e l imolvida'ble mon­
señor Costamagna, la Santa- Sede le con­
fió la dirección de dicho Vicar ia to , eleván­
dole a la dignidad episcopal. 

Vier«e de l.is Misiones p a r a v i s i t a r al 
RcTOíino Pontífice y asis t i r al Capí tulo ge­
nera l de la C o n g r ^ a c i ó n Salesiana, que 
t e n d r á l uga r en el próximo abriL 

Reciba n u e s t r a más cordial b ienvenida el 
i lus t re misionero. 

La Comisión enca-rgada del homemaje ÍI 
M a n a Gutórrero y i e i n a a i J o Díaz d e Men­
doza ha u l t imado ol prograima a qu* ha de 
ajuAtais^ procui-ando q u e el homeuajfe co-
rrtisponoa a la a l t a misión y la intensidad 
de ia atira rea l izaos por ics ijisignies ar­
t is tas . Tres aspectos t endrá : uno, popular ; 
otTKf, oficial, y un te rcero , p u r a m e n t e es­
cénico. 

Da modo que el p r o g r a m a d e es t e ho­
menaje se í'ornuula en la s iguient» ma­
ne ra : 

Día 9.—Manifestación popular , a las on­
ce d e l a mañana , en el paseo d e la Caste­
llana, que deáfilará, a n t e el monumento de 
Isaibel Ja Católica. 

Día 10.—Sesión solemne en honor de los 
insignes artiísrtais. 

P r i m e r o . L e c t u r a d e u n a exposición su­
c i n t a de l significado del homenaje. 

Sogundok Discurso del comisionado de 
los r e p r e s e n t a n t e s d iplomát icos •áñ la Amé­
r ica española. 

Tercero . Discurso de un orador, encar­
gado diel panegír ico . 

Cuar to . Discurso del r e p r e s e n t a n t e del 
Gobierno, que p i^s id i rá el acto. 

A él se asis t j rá p e r invi tación. Los r e 
presentantei3 de Academias y entidadies di­
versas ocuparán los escaños; l a s señoras y 
par t i cu la res , las fribuBas. 

L a función t e a t r a l , con ar reg lo al pro-
prográsna dispuesto, se ce lebrará , como 
quedia <Kicho> en ©1 t e a t r o Real . Las loca­
l idades se pondrán a l a venta , y el produc­
to ae desUmará a los Montepíos dle actores 
y au tores . 

Se ab r i r á u n a suscr ipción públ ica p a r a 
acuñar u n a medal la que perpetúo, e l acon­
tec imien to . Un ejemplar , en OTOÍ se des­
t i n a r á a su majes tad el Rey, y o t ro a Mr.-
r i a Guerero y Fernando Díaz de Mendoza. 
Se h a r á n además acufiacioxnes en p la t a , de ­
dicándose un ejemplar a c a d a uno d e los 
suscr ip tores . 13 que lo sea po r 15 o' más, 
h a s t a 30 pesetas, r ec ib i rá cuando se acu­
ñe una medal la de bronce; e l que e n t r e ­
gue de 30 a 50 p e s e t a ^ t e n d r á medal la de 
pla ta . Les suscr ip tores firmarán en el ál­
bum ar t í s t i co que, j u n t a m e n t e con la me­
dal la de oro, se err t regará a los señores 
dcíla Mar ía Guer re ro y <k>n Fe rnando Díaz 
de Iilietndoza cuando regreeejí a Madrid de 
la excu-rsión a r t í s t i ca que e m p r e n d e r á n en 
breve, espacio die t i e m p o necesar io paira 
que la mediaila se acuñe después d e abier­
t a l a anunci£»da suscripción. 

La ComiBíón r ecaba rá el conctirso de per­
sonas adecuadas p a r a c u m p l i r e s t e u l t imo 
requis i to de su propues ta . L á suscripción 
se abriirá en cuan tos cen t ros pUbliicos se 
pres t en a ello, y su p roduc to fo rmará u n a 
c u e n t a c o r r i e n t e del Banco de España^ 

' " Í Í T Í F D L O 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

El derecho al cancán 
o 

Do5fA RITA.—Siéntense todo». Vtted aqut, 
don Amadeo, covio persona mi* Mmcieri-
nada. Doña Sacramento, arrimese a la ca­
milla, que ya sabemos que es usted frio­
lera. Anda, Lola, echa vna firma, que está 
la tarde fresca. Rueño, ¿están ustedes eé-
triodos-? Eso es lo primero. Pues al asunto. 
>o creo que es mi marido quien debe ex­
plicar el por que de esta reunión 

VARIOS.—S, , ¡i; que habí 
DON ADOU'ITO.—¿Yo7 

¡Uta. 
,DoÑA RITA.—Sea; lo diré yo. Me he per., 

muido llamar a ustedes para que traiemOi 
de m grave asunto que ha conmovido a 
toda esta vieja, pero honrada capital da 
provincia. Supongo que ustedes también es­
tarán conmovidos y que a todos nos Mnird 
el mismo pensamiento; porque aquí el que 
no es padre es madre, y viceversa. Me re. 
fiero a la conducta de la señorita Nieéfora, 
esa profesora oficial que está dando el es­
cándalo de bailar en clase el cancán ante 
nuestras hijas.' 

DOÑA SACK.^MENTO.—¡ ^ue horror I No me 
había enterado. 

DON AM.AUKO—¿Pues dónde vive uttei, 
señora? Mi hija se presentó en CMa lo otra 
noche bailando ese bailecito francés. Por su-
puc.Ho, que en cuanto eUa oí-ai I4 patita 
alcé yo la mano y... 

loi.v.—i,Y por qué hace eso^ 
DON AnoLFiTO.—Dice que para expliear 

la Historia; aiiora está en el reinaoo dé 
Luis Felipe..., y entonces estaba ese baile 
tan en boga... 

DON AMADRO.—Pues mire usted que hay 
rKccnas históricas que si las quiere expliear 
por medio de cuadros vivos... 

DOSK EiT.i.—Comprenderán uttedt* que 
no pode.moH consentir esta abomiiuicién, Et 
necesario protestar, agitarse... 

DOÑA KACHAMENTO.—Yo ettoy agitadítima... 
JJoÑA RITA.—Acudir al Oobierno para que 

la castiguen... 
\oci: ,s.—¡Sí, s í ! 
DON SALVADOR IZQÜIEEDO.—Perdonen. Yo 

ciento ser vna nota discordante. Tengo una 
hija que acude a la escuela, y si se me 
presenta, como la de don Amadeo., batían-
do el cancán, la deslomo. Pero mis convic­
ciones y mis compromisos poUticot me 
obligan a pedir para la señorita Nieéfora 
que se respete su libertad de profesora. La 
enseñanza es libre. 

DON A.VIADEO.—¿Y el aprendiiaje obliga­
torio? 

DON SALVADOR IZQUIERDO.—^?o se puede 
imponer al maestro una teoría. 

Loi,\.- -,•. y al alumno, si? 
DON SALVADOR IZQÜIHRDO,—El alumno n i 

.?(il;r diüfinguir. 
DON ADOT.FITO.—Distinguimos lo» padre», 
DON SALVADOR IZQUIERDO.—Lo» padre» no 

tenorios que ver en estas cosas de los hijo»; 
esta es una cucniión de principio», una eutt-
iión de izquierdas. 

Do.Ñ'A SACIÍAMENTO.—Perdone una pregunta, 
porque yo no .estoy muy al tanto: ¿Quiéne»-~ 
non la.t i/',qu"erdaa? ¿Esas que frailan en el 
Ideal Pa ta t ín? 

DON SALVADOR.—Spn los partido» que de­
fienden la libertad. 

DON .A^MADEO,—IXÍS que defendieron o- Uu-
(n, el asenino de don Tomás. 

DOÑA RITA.—Y a aquél que se escapó eon 
los fondos de la Fundación Roáriguez. 

liOi.h,-—También es casualidad que toda co­
sa o persona que no sea decente caiga bajo 
la protección de las isquierdas. 

DON SAhyAvon.-—Cuestión de principio». 
DO5A SACRAMENTO.—Pero, don Salvador; si 

es posible y no fuera mucho pedir, yo qui­
siera, hacer iodo lo que esté en mi rnano pira 
que mi hija tenga v'ergüenza; digo, ti no 
mclcsto los principio»... 

DON SALVADOR.—Usted es viuy dueña. 
DoÑAl SACRAMENTO.—¿Me lo permite la 

Constitución? 
DON SALVADOR.—Está usted dentro de la 

moral universal. Nosotros, al que es moral, 
le dejamos Ubre de serlo; pero procurando, 
claro está, que no lo sea nadie... 

DOÑA RITA.—Mire usted qué lástima de 
discrepancia: yo que queria redactar una 
protesta y que se Uenase de firmasTl. 

DON SALVADOR.—Me opongo. Ya |ab«n us­
tedes que yo represento aquí' a .don "Melquia-
des, y ya están enterados de lo que piensa 
ese grande liowfbre. \Y no luiy quién le rt. 
sisia! ¡ Ustedes no tienen idea del poder de 
aquellos ojos de hipnotizador 1 1 Ay del Oo­
bierno que se atreva con, Nicéforal \No du­
rará un minuto [ 

DON ADOLPITOÍ—Entonce» es que a la ie-
cularización de cemtenierio» han añadido us­
tedes otro punto en el programa: el de la 
corrupción de menores. 

DON S.tLVADOH.—¡Don 'Adolfito, no le con­
siento esas frases I 

DOÑA HITA.—Vaya, no discutan. \ Qui le 
vamos a hacer! Lola, una firma. 

LOLA.—¿En el pliego de protestad 
DOÑA RITA.—No, mujer, en el bratere. ¿lío 

has oído que lo» padres no tenetno» derecho 
a protestar? Con que, se levftnta la sesión, 
señores. 

DOÑA SACRAMENTO.—Don Salvador, usted 
dirá lo que quiera; pero ya verá le que en esa 
escuela aprende su hija. 

DoÑ SALVADOR.—¿Mi hija? ¿Por quién mn 
ha tomado usted? I Mi hija no vuelve allil 

Tino MEDIMA 

C A S A " DEI i E S T U D Í A Ñ T É 

Conferencia sobre educación 
física 

«La rubia del Far West" 
A y e r t a rde se es t renó e n e l t e a t r o Apo-

l-o u n a z a r z u e l a e n dos actos, e l s e g u n d o 
d iv id ido en dos cuadros, t i tulada. «La ru= 
bia dol Fnr West» , de c u y a l e t r a son au­
toras d o n f e d e r i c o Rbmero y don Luis 
G e r m á n , y d « la- m ú s i c a el m a e s t r o Er ­
nes to Rosillo. 

Desde lu-efjo la m ú s i c a e s super io r -a la 
letra, y el públ ico 1.a acogió muy b ien , 
puí's cas i todos loa número.s fueron rspe-
iidos. Kl ma;>stro Rosillo e s t u v o especia l ­
m e n t e acertado en u n «foxtrot» del pr in­
cipio del p r imer acto y e n o t ro qus> hay al 
promediarlo, y q u e s i r v e d a mo t ivo luego 
p a r a l a t e rminac ión . U n a c-anción del se-
g u n d o a c t o merece t a m b i é n ser c i t ada pre . 
fe ren temente . 

I',n re.sumcn, la música m u y var i ada , 
eon dominio de la téci i 'ca y con ac i e r to 
en la ir.'strunif^ntnciéin fué un éxi to m á s 
p-ara el mai^^''"" K-osillo. Y l a o b r a í.'.-iiinfó, 
siendo llam-ádos a e.scena l i b r e t i s t a s y 
mús ico al final de a m b o s actos. La inter­
pre tac ión , miéna. 

En la Casa del Estudiante dio ayer eti 
anunciada oonferencia sobro «El }nftgo y el 
deporte, la educación y la escuela», don Ro­
mán Sánchez Arias, cronista deportivo dé 
ABC. 

Hizo la presentación el señor Pando, pre-
sidente de la Casa del Estudiante . E l con­
ferenciante planteiS el problema de la edu­
cación como un todo del que Se olvida fre­
cuentemente la formación física. ÍEl fomeo-
to de ésta constituye un problema físioló. 
gico del que no puede estar ausente el mé­
dico. E l juego y el deporto por sí solo nada. 
hacen siu el m^étodo y la guia. 

H a s t a los siete años basta con el juega 
al airo libre, ^oro en esta edad hay que 
pensar en una gimnasia da formación raso-
nada. E n la escuela tampoco puedo «er ol-
vidado el ejercicio físico, y como gi al niño 
so Je deja solo no jugará, es preciso que 
existan profesores de juegos. E l Estado debe 
preocuparse de este asunto, siguiendo el 
ejemplo del Estado alemán. 

El deporte, que es el juego reglado cuan­
do se practica sin abuso, sin convertirlo en 
un espoctáculo o en necia emulación y 
.•ídaptAndolo a cada edad y sexo bajo la 
dlerceión de técnico experto, es un gran 
medio para ccmpletar la educación física. 
Pero no hay- que olvidar que supone pre­
paración. 

l ;n buen plan de educación física debería 
contener t res períodos: juegos libres y gim­
nasia respiratoria, gimnasia de conforma-
eión, marchas, saltos, deportes. |Rste últi­
mo jieríodo correspondería desenvolverlo so­
bro todo a las UiilTcrsidades y el anterior 
a los Inst i tutos. 

Ona universidad del tipo iníjiés adaptada 
M nuestro paí» .s«<í« fecundo vivero de vir-
ludfti cívifiás y de mornlidad y de energía. 
El aeü«« Si'mehe?. .'^riaí {f:abryk) expone en 
i<riliaat<^ párrafos el porvenir que entrevé 
paf» nuestra educación pública así transfor-

:nada. 
El .coaierencinnte iu¿ SfilaHdJdWs». 

ii.ua
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Sesiones de CortesICOTIZACIONES 

Comienza a discutirse la fórmula económica 

Un violento debate en el Congreso 

SENADO 
——o 

SEsioíí DEî  PÍA as 
^ ls{« cuatro menas cuarto abra la pegión 

el gaftor tiéjichaí da Toca. 
p n (i baaco azul los miui&tros de Grucia 

V Just icia, Marina a lujBtruccióa pública. 
—o— 

K'U?¡iUOS Y rrvEQUN'TAS 

El señor B ü l Z J J ^ H J N E Z soücitf^ unos 
4atQ6 relativos- a arbiiiic», coüced^cios al 
ÁyuntamilOntH-) de Madrid. 

El ministro do iNSr I iUCCION P U P L I -
CA promete poner el ruega en conocimiento 
4e sil oompaKoro el de (ic>1icmac:ióíi. 

E,] geíiar BANCHitó/ protesta del acciden­
te ferrcn-iario ocurrido en la linea de Salí^-
maaca y pide que s,ca traído a la Cándara 
f\ expeilienta de onnoesión do eeo foiT(x;a-
rril. Censura a dioli^ Coiopañia por el aban-
dqno en que tiene los servic inR. 

E l marqués de la l i E K M l D A solicita 
uník relación de los cRballog compradíis úl-
tjmwnenta por el Estado. 

11 señor GONZÁLEZ ECTIAV^Tüfi 
IjimentR de qup no se encueptre en 1% Cá-
Siara el minÍBtro de la Guerra, a pesar de 
q«« le había anunciado su ruego. 

Geníura duramente los expedientes r^e ad-
i^uisición d«> material de , guerra, y dica 
q«a nos han dado material inútil. Croe quo 
lo« tanq jes han sido un íraonso. 

E l P í l E S I D j i N T E : Como las pre.gvnt8s 
de su sftCoría son de Guerra {fí¡»as) las coa-
testnrá ed ministro del ramo. 

Ua ley de Enjuiciamiento civ'.l 
El señor UBÜERNA anuncia una inter­

pelación sobre la apUca-cióa del articulo i 3 
de la ley de Lniulfiamieuto civil. 

Buega al ininisú'ü que la i^cepto es segui­
da , y recuerda que Us dos veces que quiso 
ocuparse de eítiC asuato, una siendo ndni.s-
t ro el Eeftov Piniés, y otra eii tiempos del 
sefior Francos Rodríguez, ee produjo la cri­
sis, {íiisas.) 

t i winistro do GRACIA Y JUSTICIA 
ft^'epta, desdi* luego, la intei-pelación. 

ííl señor UBIEHXA la explana. 
k& refiera ft la íariaa qua la ley señala 

peía, pleitear por pobre, y dice que esos li­
tigios por pobrcüa suelen convertirse, a me­
nudo, en armas da tr&usaceión. 

flsy quo pioditiaar la ley, pues mientras 
^ tranquilidad del ciudadano estará en ma-
tio» dtf Jüí auQaces o mal intencionados. 

En el Parlamento ¡-o ha encarecido diver-
íta veces, 1^ nGcesida(l do reionnar nues­
tra legislación, en este aspecto. 

¿"/•s otros paisas se Keñelan determinadas 
fondiciunes, ponjondo en igualdad do cir-
cuustanciat- a los litigantes por pobreza. 

Antes <ia ttcccjer a 1» demanda por po. 
bí9üft debe aeudirae al informe del Colegio 
dp Abogados. 

Solicita quo hasta la terminaciíSn drl osun-
tq Bp exima de pagar al rico las costas, en 
IBK causa» o plcitPs en quo una de las par­
tes ¡itigue por pobreza, pues por el resul­
tado podría verse si hubo o iio mala fe en 
quien pleiteó, acogido a los banoficios dp Ja 
pobreza. 

Debieran exigirse también responsabilida­
des ft los abogados do los litigantes de nnalft 
fe, cosa que íué solicitada por juriscon­
sulto 4o H calidad del sefwr Azcárate. 

%l marqués <le la H E t i M I P A se opone 
A ío gplioitado por pl seíior 'Übiorna, calift-
cándolo de herejía jurídica. 

E l ministro de GUACIA Y .TrJSTIOíA 
reccmocp quo al amparo del beneficio de po-
Í»rez3 m corpejxín veixladeros abusos. E s , 
pues, indispensable, qu6 la ley de Enjui-
fiajuignto civil sea reformada. Lo mejor 
forja aceptar el procedimiento quft so siyue 
«n Francia o Italia, o sea la celebración áa 

* un autejuicio para !a declaraoión de pobre-
¡í». E n (manto a las soluciones, na p u c d j 
yo entrjir «hora a ofreccrlao, y no tendría 
ningún inconveniente rn suscribir la pro-
posición de ley presentada por el scSor 
ubierua . 

Los señores ITBIEBNA y marqués do U 
HEH'MIDA, rectifican brevemente. 

E l ministro de GUACIA V .íUaTICIA : 
Pureco natural que yo me abstenga do emi­
tir opinión, pues existo una Coniiüión do 
Códigos, formada por jurisconsuitos ilustres, 
sobre la que no quiero ejeroor coaución. 

Cre« quo la Cuinjsión no tardar^ miia de 
ma, gemsn» m dar al dictamen solicitado. 

URDEN D E L DÍA 

Queda aprobada el actft de la amúu ante-

ñor . 

El detiata aransplaiis 
Ji^l señor ECIíEVAHJUA iñ ten ieno . 
cWsídar» injusta» i»s quejas de los agri-

tuUorae út> no luibcr tenjdo suficiento rc-
Efe«e]jt»ción t u el ¡¡IP-JIO de la Jun ta da 
%rtno«iei». L« agricultura eatuvo represen­
tada cunipliduniüHto y t e estudió con de-
tenimient'.) cuanto B cila intcrceaba. Muchas 
industrias importantes iiio tuvieron , t ^ l . a 
rBpre8CT)t(ieión como ia ugrioHlturo. 

J£s muy seni-iiio censurar \k obra de i» 
jftmtl» d« Aváncelos. Hiu eíphargo, el Arsn-
'eei ee el -producto de una kibor detenida y 
un estudio minuiioso, en el (im ÜB h»a 
'I^ten4i4e los diversos a-speetos de lu ccu-
pcunía n ^ i o n a l . 

¡•Joftenda a la industria Riderúrgica. 
.amonta (|uo el Gobicmq hay» presanki-

49 un j>roject<> rebaj'indo en un '¿{i por Jüü 
los derechos fijados en la segundít poluimia 
del Arancel par» las naciones que otorguen 
u Espaftft determinado tvpto. Lo prudente 
hubierii sido no fijar la cuantía áé tmxta 
por ciento, 

^EI sefinr F . U U E : La industria siderúr­
gica ha tenido en la Jun t a do Aranceles y.xin 
vepresentaci m nniy niurierosj y desde l»e-
jjo dospro|ir>r:-ioii!id(i, pursio ouo 1,'j RíriciH-
fur» sólo teñí* i;n ropresentunte, qvje fiíUeoió 
jjBce veintidós nic-ti.i ,v v.¡> ha siuo cubierta 
sq viicjriie. 

Dsíiciiíiji a la a>:vi-'.'uurH, que no puede 
rasigaaráe a la dciiiuiicia del ulereado uaqio-
qsl, puesto (¡oo Viuciii-iii, por ejeni]ilo, pni-
4uca odio mill'ines d.-i ca;as eje naranjas, que 
Ueoesitan, fi;r.;ot.jirier,íii, ser címort.iKlas. 

tie<-.Unca el s«f.r;r CCííKVAHHlA. 
^ l niini ' tni de l>. ' t ' . \ l )0 <íica qitñ n " piio-

d« d«r-'ouei'.'.ii dii u.'.H ;;c'--tiAn (¡ut! so ost^ 
realitarid!) r̂ oo Ciafi-iü y orros países en re-
laiúi'in ion ü Ar.iucol \ le agriiniitura. Ei 
Goliierno no r.í)ii[¡.lo!.'i un momento cuanto 
)ut(f:er;a a b» (.'•'-'n"Uiía y a la indUotriü ns-

cjou!'.!. 
lil viajo ijuo <d drlej;ado fran"ás va a rea­

lizar K Í-'II!Í:Í UO dctcndi.i les negociaciones 
con I'iuií.-iL.. 

5?.i if-\"'-' l ' . '^l ' lE se "ongriítula do IHS 
mur'cf:.-*'i''^'"o; df»! ríiinistro, que dejan en­
trever ii'; 1 l'i- ui.".,oii,ici.>-ics niarcUau por 
ln¡cu í'at-'i'v-i. 

\>ii sii>.¡.(ií¡ílc el d.'!':j;;í. 
Se proi-e-Ji; f. l'-v ( W'̂ CÍÓ.T para cuiívir l»^ 

vaciinti-s qvu: ('\\ ̂ U-;) cji i:-..; Comisiones per-
uusaentES. Rwiuirtí elegido jiara la, á% " A . 

bomación y Grofli» y Justicia al seftlor Mar-
tlnftz Pftrdo. 

El Sanado pasa a reijnirse en secciones. 
}lpiinud«d», se da cuenta del resultado y 

ge lovantfi. 1» sesión. 

CON0RESO 
S^SIQIf Hm D Í A 28 

Comienza a las tres y ttoinfia y cinoo, 
presidida por el conde de Bugallal. 

En el banco aiul los ministros de Hacien­
da, Gobernación y Famento. 

RUEGOS Y PIí^GTINTAS 

E l ministro de EPMENTO. oonteata » 
ruegos quo en benefioio de 1^ agrioulturfii I® 
diri;,'eu varios diputados. 

El señor WATEiáANZ dice que, _cqnocí4a 
la noticiív de que se ha permitido la ipiporta-
ción do 7.000 toneladas de trigo, ps preciso 
quo el Gobierno diga «i es cierto. 

E l ministra da H A C I E N D A : E s cierto 
que han entrado por el puerta da iJaroolo-
jia 7.000 toneladas, sggún real or4eiti do 4 
da enero do esto aflo, previeg ^<^ requisi­
tos que se exigen para que, por oífoopción, 
pueda realizarse la importación de írigo. 
que sQ contienen en ci proyecto de ley que 
está entregado a la Mesa. 

El señor MATEfíANíi no se a»ii<>*ftc« '^^ 
la contoslaciin del minis t ro ; pide el e*-
podiente y anuncia una interpelacioTi. 

El i n N l B T I l O dice que el expedienta 
vendrá al Congreso. 

El señor ÓASCON Y MARÍN pregunta 
si no 8© va a tratar del Arancel, con la. 
amplitud necesaria, v combate al njismo. 

E l ministro de HACIENDA «üpone los 
peligros de uno discusión de esta materia 
en momentos en que se negocien tratados 
intomacionales do comercio. 

Dice que la última reforrna de la J u n t a 
del Arancel no tuyo otro objeto que dar, 
por su composición, orientación al Gobier­
no. Si ha habido error, cabe rectificarlo, 
pero no se puede decir quo no se ha trata­
do do jionderar tendenciíis proteccipnistas 
contrapuestas. 

Dice que las quejas de los astricultores 
contra e! Arañes), se han atendido, y qu» 
hoy mismo fe ha firmado un decreto que 
eleva a 14 las 10 pesetas los derechos de 
importíición del trigo. 

Estamos a tiempo de atender reclamacio­
nes contra ci] Arancel; que se hagan, por­
que el Gobierno no puede liablar de cómo 
atonderi reclamaciones que no conoce. 

Ei sefior SABOIHT, conocedor de que se 
ha aplfizado la interpelación del señor Se­
rrano Jovcr gobre nombramiento do alcalde 
de rea! orden, protesta do eiio. 

El PBB81DBNTE manifiesta que maña­
na , precisamente, se discutirá el asunto. 

ORDtEN D E L DÍA 

Ba pono a discusión el dictsineu 4? ' * 
Caniisiiíji de presupuestos «obre el proyecto 
de ley, disponjonda que Jos prs^upueslíís de ¡ ̂ p¡ ¿^ tan comcrvadare,!!.) 
gastos o ingresos de! Estado, continúen' íi- Y ncá 
íjiando hasta ^l ¡W d© junio. 

El seiiur P ü i K T Q OÜI4SUTO9 n a t u m o 
contra hi total idaj . Ve ea ia tórmuia el ü-a-
caeo del Lstado y supone que d e s p u ^ de 
esta fórmula vendrán otr^s tgfl desasf-roass 
como (iila. 

Con este proyecto aumentan las tarifas do 
transportes, siu que ol problema de ellos 
se resuelvh, y además se^-uirán las C-onipa-
fo'as adminisirando los jrn'puBBtos de trahs-
l>or{,es mmo les plazca, entregando al Esta­
do lo qua quieran. 

IJ« íórrtuita soslaya el problema ferrovi;¡-
riü, (pía fti uHo do los más urgentes y apre-
miíinips jiíira «I país. 

¿Por que \núv dcj fondo de] prubler.ia, 
como dvÁ de Murru&'os taiyjhián? 

íhA conde de COLOMBI contesta, por la 
ü>niis»ón, jiaítifícando ia fórnuJa con la 
iiecosidad do ganar licuipo pura abordar las-
Boluuionos du los proUia4n«s nuis iinpor-
la-nes. 

üíi sañor PHIETO rectifica. 
Ei ministro de l lAClEND- i : La formula 

oconúmipa no aborda e| probiejn» do trans­
portes ; pcvu el Gctbieri^o (}«'^l|¡'a que W se 
sc'parará do las Cámaras hasta que esté ra-
gii|i»rif'-«4a ia üiUiacióij c^auóniicij, y roype.;-
1-0 II StftrrupciM, ílit'-e que el Üohieruo Cislá 
dispuesto a resolverlo, jKirquo \\ persisto!!-
cifl, en lü ei^pacióu a'-tuii-li no sólo daftü a 
la IJocienda, sipo que perjudica a iqtBi'o-
ses inás importantes del pets. {Aproiinoión.j 

No so trato eri la fói'tnula de rasalver ei 
pi'obleroa do transpor tas ; el Gobierno trae-
iii el prryeí 'ta deL anterior, con ligeras ino-
difieacK-iues. Lft elevación 4e tarifas os sólo 
¡last^ que se ^pvueUa el prQVfcio y pitra 
reintegrarse do jos antinjpos. Él Gubierno 
lio ha tenldq tieinpQ de c-itudifir otros pw-
blprnas, lorispdQ a ocuparse da esips trus 
que le impoouw Ifts ídrcuustsncias cqpjo 
ímiro programo. 

Antes (lid presupuesto el Gobierno trata­
rá de obtener del ParJcmanto la aprbbacitSn 
lie la vfiíonna tributaria. 

Ll softor PBIli ' l 'G insiste en eenaurar la 
alpvaíiión do tarifas-

El mínist-ro de H. \0 j5NiDA insiste en 
que 1» fórmwlft no tot^ ol prohltm» de trsus-
(íortea, y dice que la eleviwúófl de tarifas 
reemplazani al aníieipo, de jíwdQ (pie «diga 
del KfiismQ servioio.-

I;U señor TEJLRG ponsum^ el segundo 
t umo , y rehila les argiimeptos (leí señoi' 
Priot» sobra I?, elevaciiki do las tarifas y 
loa temores de que sea permanente. 

Por 1» poirúalón contesta el safior MO. 
LLEDA. 

El Bpftor OflfíRA'A dico quo sus anteco-
detttes y sus campañas lo obligan a dar 
una osplioatqón «1 Parlamento. Por e«(ís an-
te»eden(*8 en niatoiia do traasportos, se 
cree obligado a intervenir en esto debate,. 
y para eso ha venido, hslhindose estos (Jías 
Iqiartado de h política. 

Ijos momontr* eon graves y ps inonester 
pefle*i<'>n y la intervenpiíit) de quieups crean 
(juo puedci) evita'' Rrrorps. 

La enornio labor del anterior, ministro i]o 
ílat-'iendft era tnn intensa, que era i^eeesa-
rio que el (k^bierno actual la nstudia-se non 
dp.teniiriiwito. Tfin «niplia era, que yo mi«-
in'o no jtodr'a docir, en «oncienoia, que es-
taifa .conffiíHne y de apuaiílo pon (,oda ella. 

La pritii'oga del prosupueslo por tres nie-
seii f-A aceptable, salvo 0|i alifunos dota-
üea quo pusdojj ser iTuitpiift de djs!!)iidi>n-

Lfl situiíi'ión rcidarr.íí raforitur los iii^ri;-
sotí, «umenfcaílos ios gastííH en gnin inp<lida, 
aunque no en tantft «omo ha leído eu una 
rcvirtH quo inspira un antiyiio otaupaiiero de 
Gobieír!'). {HuiHoro* ¡i íí«a«-) 

Extrapa quo so !uclu.>/.i cq la fórroula Is 
ripvach'.p da Ifis tariftvs fevvovísnaa, cosa que 
s-ipmiíia surge así, do sorpresi), ai-.fvníío debo 
r-Jioriíarsa a la lui^ dei sol y con sosiego, ¿fjpé 
significa et:to9 

No es para dar a las Cpwpaftías SU im-

oír ese Consejo Ferroviario que habéis nom­
brado vosotros, las Compaftias recaudarán la 
elevación y la entregarán al Estado. ,;Por qu.» 
no llamar a, esto aumento del impuesto de 
transporte? 

Pecuerda <m& desde haca muchos años él 
atribuye la debilidad de Ift econopaía nacio­
nal a lo caro y dafioiente de los transpor­
tes. 

Recuerda la actitud favorable de las Coin-
pañlas, cuando él era ministro de Fomento, 
para llegar a una solución definitiva del pro­
blema de transportas. 

Hace historia de todas la« dificultades fe­
rroviarias y de 8118 gestiones para resolver el 
problema. 

No le ofrece seguridad el ofracimiento del 
ministro de Hacienda de traer más aílelaq-
to el proyecto ferroviario, y d ice : ¿Hay al­
guna Compañía de solvencia quo os asegure 
la vida?, (flumorcs.) 

El proyecto dol Gobierno anterior lo dictó 
el propio presidonto (Slaurq, aíii'ntc), pero 
yo no .estuve conformo cisn la fórmula. No 
siendo yo un saitimbonqui, no podía variar 
rápidamente de criterio. 

I-ios propósitos do eso Gobierno, da acabar 
pronto en Marruecos, r.!> son una novedad. 
Nosotros tnmbién lo procuramos. 

(i]x) dudáis? 
3-11 ministro do F O M E N T O : No lo duda-

Wos. 
^ El señor CIERVA : í ío ; su señoría no mo­

vió la cabfl?a; la calicí:r>. está allí (señalan­
do a Sánchoít Gjierra). (iiumorps y risas.) 

Aunque las Compañías están en crisis y 
necesitan auxilio parej ensanchar los servi­
cios, hay que tener en cuenta quo los car­
bones han iJBJado de precio, y las grasas v 
¡os jornalas Jambién. (AT¡jocíp»es.) E n al­
gunas eornfircas, sí. 

pida que no aa mantenga la elevación y 
que se susti tuya por el proyecto. 

No podéis cleyar las tarifas sin oir al país 
pqr íuedio da informaciones, a las qua ven­
gan las Cúnoarás agiicolas, industriales y do 
Riilierla-

Bi ahora aprobáis la elevación de tarifas. 
no esperéis (pie luego se aprpebo un pro­
yecto definitivo. 

Declara que cuando se discpta el proyecto 
de transportes líl no hai-á más que decir lo 
que ju ígue oportuno, sin poner inconveniente. 

He cpjnnliílo con pii deber, sin ^uimo de 
herir ai Gobierno. 

(So prorroga la sesión.) 
El presidenta dol CGNSEJO hace notar 

que el señor t ' ierva, en cuanto se discute el 
primer proyecto de Gobierno, abandona su 
retiro y la saludable infiuiincia sedante quo 
todos le (Itísfi^n. {Ilumoros.) 

ÍJO iaejia do apasionado al reprochar al 
GobieiTio la prisa al traer la fónnula. y re­
cuerda que se trajo con la oferta de apoyo 
do muchos. 

lUihipsemos sido insinceros si, teniendo que 
discutir la refonns tr ibutaria, la hubi(!eemos 
supeditado al proyecto ferroviario. 

I^oehaza el reiuocho de haber nombrado 
ni { onsejo Ferroviario, y dice que está for­
mado por las más altas capacidades. 

Nosotros no tenemos asegurada la vida, 
como la tuvQ su señoría, que, con poccp vo­
tos, contaba con el av^l do la Presidencia y 
con el apoyo de! partirlo cqpserviadpr. (Aplau-

}«« couícrfadefaj.) ,' j 
áotros, que conUbamos cofi el apoyo 

ñe su Bcporía, nps ^'neontrainí* con que en 
la prirrier-ft yes que p) Clahiersa t rae un pro-
yepto, su sefiqri^ se le qpoiiD. 4*1 no quiero 
*er apoyado, sénior CieiT»-

Dico quo mantuvo el proyecto ferroviario 
IIPI anterior Gobierno por creer (jua el se­
ñor Cierva estaba conforme con él. 

Dice (|U6 el señor Cierva debió marcharse 
del (iobierpo, cuando no estaba ponforpie con 
B1 uroypcto feíToviario. 

El señor C I P B V A : Ya s« vio contrarie­
dad de su señoría la do que no me fqera 

El presidente del CONSEJO: ISk menos 
posible. Mo hubiese bastado para que su se-
ftoría cayera, distraerme en la presidencia 
4o la Cámara « ¡'•wo.» «JÚ dpspaolio. 

t 'on graq violencia, dicp, qup el sefior Cier­
va fué ep paseo triunfal p * log prisione­
ros y volvió fracasado. 

Termina eji el misnio tono, diciendo quo 
t*le8 spo^q», p(»,np el flpl líOflor Cierva, ni los 
pece^sit'a ni los ijuiere. (4p¡(?»«os e» loa 
vonssrra'iorcg y gmnilcs rHiiiorca en iaih lij 
Cúniard.) 

E l ' señor C I E R V A : El presidente del 
Consejo me ha vapuleado: es posible que 
con pl tiempo mo acostumbre a tius violen­
tas Bxc«nuipiopc« y sus torriblog reprophea. 

Toi|os poH juzga!ni>8, y yo ya he juítgado 
R su scñoi-fa. En to<lo iq <\i(íha no he oiilo 
pnda de spbstíSpeia. 

El prP'-'idcnte del CONÍ^vlO: Mo levgn-
tó pai-a pon!p.í,tcrio, no para alimentarle. 
(fí-r5rfitlpífl. I'isrts.) 

El señor CIl ' lBVA: N " ^^ .H'"^ decir a 
su tioñorfa. í t ippfraa, mi digniílad lo con­
sienta seguiré ^payando pl Gobierrt"-

El p.-ohidepto (lid C O N S E J O : Pjira PA-
IntH'rar así, npl.s vale qu« esfe ahí que aquí. 

'iíí señor CIEJ^iVA: Has ta Ja hora pre­
sente nq ha creado ninguna dificultad al 
Gobierno, (¡ihaif.) ]•]] Golueruo tenga in se­
guridad da y i e Iq apoyaría mientras ine sea. 
posible. 

(En taptrt que todo»? los diputados comen­
tan la újtiin^ parte del debate, se paso la 
discpsüiiiji por artículos, y sin quo nadie 
pida la palabra, se aprueban hasta el seítO;! 

I'd señor ("lERVA, al advertirlo, llama la 
ateiipióji del prosidewte, dipiéíjdolií quo él 
tendrá que hablar sobro al«ún artjculo. 

El P R E S I D E N T E : Podrá su «eftoria ha­
cerlo. Se suspende esta discujíióf!, 

J5l señor CIERVA : Sí. porque cosas do 
tanta ontidM po hemos de pa«arl!iM así, a 
mejJos qqa en ello esto coiiforme toda la 
Cámara. 

El sopor PRIflTO y otros diputados de 
la igquiprda : Hq señoría podrá ejercitar su 
4Brecho con nuestro apoyo. 

Se aprueban otros diptámcncs, y se le­
vanta la sesi(Vn a ¡fl« nueve. 

VDE BOLSAS 
MADRID 

í pe í iOfi Intertor.—Serie F , 6f),85; E. 
(59,85; D, 69,85; C, 69,85; B , 60,85; A, 
60,95; G y H , 71,75. 

* por 100 Extaricr.—Serio F , 88,60; E . 
85,60; D, 85,00; C, 86; B, 85,90; A, 80. 

* por 100 AmQrtlKibla.—Serie D, 8 5 ; C. 
S5,5Q. 

4 por 100 Amorfclíable.- Serie E , eB,75; 
1), 9ii,7ñ; C, i)a,75; B , 9y,75 ; A, 94. 

5 por 100 Amcrtizabío (1017) .—Serie C, 
!>a,70; B , Ü1J,70; A, 90,70; Diferentes, 
0y,70. 

Obligsplonos del Tesoro.—Serie A, 103,20; 
B. lOii.OÍÍ (ai dos años) ; serie B , 103,10 (v 
seis meses) ; serio B, 101,90 (a tres mcíps) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Emprésti to 
de! año 1858, 72,25; Interior, 88,25; Villa 
Madrid, 1918. 84,75. 

C a u l a s hipotecarlas.—Del Bando 4 por 
100, 90,50; ídorn ñ por 100, 99.50; ídem í< 
por IQO, 10ff,25; ctídulas' argentinas, 2.21. 

acciones.—Banco do Españf!, 534; ídoin 
ídem (boms;), a i 8 : Tabacos, 25^ ; Boioco 
R/o de la l ' iala, 221; A/.úcar iprefereute). 
fiu con-ieiite, 02 ; Felguera, 45,'(6; Mad'id 
/taragoza AHcsjite, contado, SC2; fin prtSxi-
rno. liC-1,25: Nortes, enaltado, 502; fin c.--
rriente, ?}01,75; fin próximo, 003; Metfcpo 
litüno, primera, 2ü8; ídem segunda, 2()3; 
Tranvías, 84.50-

Obügaoloass.— Azucaprera (bonos), 9 5 : 
Cqnipuñía Nsval O jicr iOÓ, 9 / ; Alicsntos. 
primera, 262,50: ídem B, 7 8 ; Ciudad Beol, 
Íi4,25; Nortes, primera.. 60; ídem tercera, 
cuarta y quinta, T)f;,2S; C. H . A. do E, , 89; 
Id. C-. P., .J5; Peñíu-roya, 04; Alairuecos. 
7ii,riQ;- MotropolitanOj 100,75; Prieiideid 
i^.íirpclrTin., 1>J,2". 

íÍGnada exíyjnjera..—Marcos, 1,95; fran­
cos, 57,90; libras, 28,2:!; liras, .'Í2.40 (oücia-
leyl ; írn,iicos S\H:^OS, 32, ' Í , ."0; ídem belgas, 
r>i,iO; dóííi.r, GAi^: ctcucio portun;U¿3, 0,57: 
pcíio argentino, 3 20; flnrír., 2 ,45; corona,:: 
(iustriacas, 0,10 (uo cficiales) • 

eiLP&o 
Altos Ilomcíi. 90,50; Expletivos. 303 : Re­

sinera, 251 ; Norte, ÜOO; Banco Vizccya, 
940; l'errocprril Bebía, aOO ¡ U n i ó n Minera, 
550; Sota, 1.500; Unión, 170; VascongadOi, 
260. 

FARI8 
Exterior, l ' i7 ,00; Pesetas, 172.75; Mar. 

eos, 8 .31; Liras, .56,25; Libras, 48,71; Dó-
iar, 11,10; Coronas sueca*, 202; fdcnri norue­
gas, 106,75; Francos suizos, 317; ídem bel­
gas, 03,25; Hor ín , 421 ; Coronas auslriacas, 
0,15; Río de la Pisóla, 368; Híotinto. 1.214-

• t • 
Kn el corro üo divisa* RJ negocian: 
Í''r:mixw: 200.000, a 57,85 y lO-lOOD, a 5",90. 
lÁhms: 5.0.00, * 2S,19; 10.000, » 28,30 y 5.000, 

a 28,23. 
Marcos: 50.000, a 2 por 100 v 60Q.00Q, a 1,05. 
IJÍRIÜ: M.OO!), » 32,55 v 23.0ÓO, a 33,49. 

DEPORTES 

Esta tarde Arenas contra el Madrid 
-EEJ-

Los concurrentes de! Gran Cíiterium Internacional. La selección 
del presidente del Colegio de Arbitros del Norte 

QP • 
PUGILATO 

Entro los cuatro combetcs que prepara la 
' c;lí!, ¡'iKii'liiila j'iUuhilcña para*tu secunda ro-
i i i - i A i i A,.í , 1 , . , ^ . : . -, . . . g l . : . . . _ . . ' , . . . . 

^^r,.a':<r».?íi,;:tfiif..i,.',.i'it'B: 5QC 

UñOMIL 
ÁCIDO ÚRíCO 

«doptfldo por los ni4? eminentes 
médicos de España, a los que pe 
(iéis «¡pnapitar Se obtienen cura^ 

clones sorprendente» de 

Artrltlima • Pümint 
Opta - Mal ú% Pi9dfit 
en enfermos desengastados aue no 
encontraron alivio alguno ifl lo» 
preparados más ««redliado*. (.os 
^m aufffs de estos msle*. «iPlKAd 

«I UROMllU V mmim. 

uuión del doiiiiugo piíWimo en ei «Niágara», 
ligura ¡laru el t'ucucntro final la actuación 
do Gáiuci: y Acosta. 

Coruíiatirán autos Irureta y Moro, de quio­
tes .so espera un intcreantís.*no combate. 

CABRERAS DB CABALLOS 
Ifa aquí las inaciipciones del 6'rni> Criía-

'íiíiu ¡nicrnacional (40.000 pesetas, l.Oütí me-
'rcs), recibidas en París, San Sebastián y 
Mudiid el martes pasado: 

nVí¡mü DE TOLEDO—Jubi lant , Deau-
caÍH. Chíijsp ct Fcf'nc v /ini¡goi\e. 

BARÓN Di : A/ELASCO._/íocn/.<78morfc, 
^'Arlcsifln, Alihé, Jyfi Foiidrc v DoraáiUc. 

VILD.AR-Ml'RiLLO.—fíujrfeaiií y Ohse. 
FRANCISCO C.\nEN.'VS.-7iarrraC(ís, Oyar-

:un -•; Happtj rjo IjXicli".j. 
C(ÍNi)i : 1)E LA ('IMERA—0í/c.<!ícr Caf-

'fcci', tiwcetbeart. La Lcsse, Djeddcida y 
OjilÍ68j/-

WABQÜES DE AJ.D.^IMA.—Snlfy Victríx, 
N' (por t'a¡\ o'ihc Wihí-KaivnKkq), N (ü/qr-
'in-Lilly lidcjcr) y N (per Vhjing Orb-ü¡ú-
•iicnline). 

MAJiyUES B E SAN IMIGUEIi.—Jür^iío, 
rrcfíilHii/o 1,' I'annud. 

•}<)Hy,VH'JAyAlX.—Hidalqo y Clahon. 
•ÍOi I j FERRARI.—Corpiiaiíii. 
M. BOUSSAC.--.S«-fc.in'c'. 
MAIIQUES B E MARTORELIv. — C.íTaí 

lluani. 
A. EKNAY.\N.—Lí» Pcrouec. 

MMB. L . GALTIER.—Prínce VeláMquex, 
Siiik y Bc6t Luck. 

JOSEPI I DU CH-^TENET.—Frucfue«««. 
Otro día daremos a conocer las inscripcio­

nes (lue so han hecho para el Saiiií Leger, 
prueba dotada de 25-000 pesetas, y que so 
disputará como el año último, sobre '¿.800 
metros. 

CONFERENCIAS 
¡En 'a .\ssociacio d 'ostudiants 3e la ^ i -

vorsitat nova, don José A. flrabal, miembro 
do Educación física de la ponencia de la 
Mancomunidad, dará un curso do estqdioe so­
bre la (Ecjucación física deportiva de C(.ta¡u-
ña desda el día do hoy hasta el 8 de abril-

TIRO DE PICHÓN 
VALENCIA, 28.—fie ha pelebracjo la so-

gunda reunión de la tem.porade, dispután-
aosa, en primer término, la Copa de la in­
fanta IsalJel, que fué ganada por el timador 
\a)enciano don .Tuaii Carlos, y despuás so 
t i r j la Copa d e ' l a Diputación, que ia ganó 
dor, Santiago'fiíü8. 

La jirimara prueba reunió 00 concvirren-
tes y la segunda 94-

i'"aHa.^a se disputará el campeonato de Va­
lencia. 

FOOTBALL 
Esta tarde tendrá lugar el partido do des­

empato entre el Arof^a» Club 4* Guepho, 
canqieón do! Norte, y el ¡leal híadfid F, C., 
campeón del Centro. A las trce y toedia en 
punto en el campo del Raoing, paseo útil ge­
neral Martínez Campos. 

ím\ @s m mm im, la mm seíaocitn m% re 
e Es0i!ii m m mim !fit§rfisEl8n8i7 

POSICIONES JÜGADORS» IQÜIPOB 

m C Barp»loi)s' 
Arenas Club, © I h ^ 
Heal Sociedad, San S«kKiU4o 
Real Unión de ÍTÚO, 
Athle t ic , Bi lbM 

{ Guardameta Eamorn , • . t • • 
Defensa derecha Val lana . . . , . , , . . . 
D^fenta izquierda A r r a t o 
Medio derecha , Qamborvna 
MPÜID c e n t r o . . , , , , J. M. Belaustc 
Medio i z q u i e r d a . . . . . J . M. Pefia Arenas Club, Bilbao 
fixtremo derecha Moncho Qi! Real Spor t ing, Vigo 
in t e r io r de recha . gesúnnaga Hacing de Sama 
Delantero c«ntro Pa t r ic io Real Unión do IrCla 
Inter ior i z q u i e r d a . . . . . , Alcftiítara F . C. Barcelona 
Ex t remo izquierda Aoedo Athle t ic , Rilbao 

^ ^ Piwsidenta d»l Colegio de Aih i t ros de 1» 
j ^ x ^ ^ ^ j M ^ F0dierftci<5n Nor te . 

R. aa la K ]>-bido _ ^. 

lo- Gimnástica E-ípafiafa y fil crraiist» de «La Libertad», apareció orróneoineníS-iS nombre fyi Q^tfo 
para el puesto citoáo, Biepdo íii preferida el ingadqr áe\ Arenas, Vallan». 

que Vallan» y Otero ion It» nombripe que ee baraJuB par* el niMte 4e 
nacional, m ol cnuii» qao pnWicsmo» ayer, Buaori'i por el nr^p^^M 4e 

33B393ilií 

EN E L E 8 C 0 R l . i L 
s=xaf 

JUVENTUD CATÓLICA DE 
C O V A D O N G A 

El iluBtrísimo sefior Obispo (i« M#drid-
Altmlá \\(k «prohttdo loa estatutos por que 
ha de regirw: «Ht» ontida.iJ, y hft tiombr»-
do ppn»irmriíí de la misirta, al oloeuenta 
orador «ugpticlQ V sa,bÍQ jesuíta reverenda 
pfldro Jlftinét» Sell'16. 

La, Secre ta r ía cen t r a l (úiúcn en La c;ipi-
tfll) ba, sitio instalad.» en la palio d» M'-
són <]{> Píjro&ds, n ú m e r o 84 (Escu«laa P ias ) , 
fluvos l'Xiales han sido aniahleinent;: oQ« 
d'4oa por" C.I i'U'sfcr.j r-ector <la los Eapola-
pios, reverer ido p a d r e Ignac io Towijos, «1 
oual hs p r o n i e t i d í RU-V,ÍIÍ)Í)SR eoopariioión 
persona l , mi como loa deináa iwdres dti 
¡a casa., e n favor A& Ift obra.' 

TiáiiiíiíírirEriíiiE 
Tttvíla . 

9 a I 
a ft 7 

AYUNTAMIENTO 
m SUBSISTENfLlH 

En v i r t u d del ruego formulado .en una do 
lira p l t i inss sctlionos por <il setlor Navar ro 
Eneigo, ha ginp«zadQ el aiaakto a real i^nr 
gest iones a fin de que ^e aba ra t e el prepi-o 
fio las p»t-»tas, í Caipo el «WsrKciinieqto 
aptual ^M debido l inicamcnte a la fa l ta de 
piedlos d'S trPTOiTorto p a r a s u r t i r ol mer­
cado, ayer estuyo el conde del Valla m o! 
minis ter io de FwpientQ, habiendo consegui­
dlo se faci l i ten los vagones necesairios pa­
ra t r a e r pat.atas de Agui lar do Oaíppoo. Ms-
taptírqucrp» Alar de Bey y Burgos, lugares 
en les qu» oliinda el reíeriidp tubérculo, y 
quo evití irá ol>np:arecittiiBT>to hftsta den t ro 
de quine» Q véante días que re real ica la 
nueva coa&cha en Isa proviJicisa d« Tole­
do y M a d r i 4 y pos ter ior ioente la 4p Al­
mería. 

Respecto p. los hu«vos, dijo e l alc.iUle 
que actualmeinto hay b a s t a n t e can t idad ; 
pero pomo se aicerca la cspasesi, lafi cüraa-
tfts írifforfficEiE c s t í n actualment® bsalen-
do su apopioi y a esto $E debido oí aurnen-
to (|í> prpeio ac tus l ; pero copio I» consér-
vaoión eni d iehas cí imaras es reglamentr .-
r l amento de c u a r e n t a díaSi ^^ digpuoít ' ' 
nues t ra p r i m e r a au to r idad munic ipa l que 
dicho acapiaramifinto m hmn mfie lentii-
men te p a r a que ol exceso de dptnanda UJ 
encarezca la mercancía . 

(3cn relaicián al pan, conninioó el alcalde 
que en breve empcssará u n » carupsií-i Qi 
objeto de ) 'egulari»ar I» vcspta d e t an ne-
ce,?,ario ar t ículo , habinndo c i tado .a Icis sfre-
micís intoresadog pnr» cambiar impiegiouos. 

j;i, PBFcio mi vAn 
Be h a prospntado ai Ayuntamiptr to la ei-

gq icn te proposición: 
«El precio del pai% ü» fan.iBa ep ¥ R -

drid, en v i r t u d de cotijíarsa las liarirras do 
.50 a 651 pese tas los l a i kilos, d^ibe ser el 
de 65 cént imos e! kilo. 

Se rovisftríin los # e u o r t e «obra el pan 
cifi flams y Iqjo pa ro gua su preuio y pR.so, 
puR.rd« relación con el ac tual de las ha­
rinas.» 

Las escuelas de obreros 
• o • 

Las escuelas do obreros que en El Esco­
rial sostiene la virtuosa señorita 'María 
T. Rpi« do Vclíi.s(M) siguen su brillante ac-
tuaciqít. Los jirofesores, don Gabi'iol Palon-
cia (pintor roataurador del Real Patrimo­
nio), doctor Bernardo Moliey (profasnr de 
Idioinas de la I'niversidad do los Agusti­
nos), don Pedro Miirtinez Pardo - (director 
do las escuelas), don f-inlvador Robles (in-
gflíftiorn), doña Matilde Eelti-pr, don Maria­
no Martín, don Julián do J/IICOB. don An-
lonjo Yáüque?., don Antonio Martín y don 
Ef;li.\- Moreno hnn puesto al ser\'icip do sus 
alumnos su iirtoligencis y traliajnn con gran 
activida<l en sus (dases. 

JLl dirnclor do las escuelas y jove.n poad-
jutor, el padi'o Pardo, sEcundado por los 
proíesores. hft oigBpixailo un (turso rte cqp-
Ijái-pncias Boclalfis que Itan l.igradp un gran 
ét i to . T'Os copforenciantcs fuerofi don Luií 
Mo:-a, don Cipriano Nievas, doii Gonzalo 
Quintín, el director do las escindas, don 
Anijréii Megia y doii Monitel F . Núñe^-

1'JU breve r," celelirará otro curso de o(»)-
feí'encias íciigij.fias. 

Criar filftoi 
fobystoy V 

sentir deblli» 
4*4, •« priwl" 
leglo é9 i i f 
ma4f*M nu* 
lomm el po> 
I t r o f e, n§f 

]arai»9 4^ 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Mis 4e 30 tñoi 4f éxl'o cf?-
«itnle U8i«fi «pwbAiÍA mt I* 
R M I Acs^emlf 4» Merflcine. 
A V l ^ n «»sN«"'»'»»f"»M «M» n» 

nisoiroiriTos ««lye «o roio. 

GASA REIAL 

M. Serruys en Palacio 
. o—r-~ 

La Benemérita, de parada 

El ex ministro señor Burgos Ma«q tué 
ayer recibido por el Roy, a quien entrega el 
tercer tomo do su obra, «Asuntos Sociales». 

t # t 
También {perón recibidos por el Monar­

ca los ex niinistros aefiore» Matoa^y m w -
quéa de Lema. Esto eptregó ». su paajeftsd 
una Memoria del Banco da Espafls. 

• » * 
El marqués de Torrclaguna presentó sí 

(Soberano a don Antonio Baena Oónje», do­
nante del hospital Reins Victorift, d s M^ 
iaga, a la Cru^ Roja- Dicho seflor b» sl4c 
qgrgciachi por eu patriótico y huwftliit<rio 
rasgo con la gran criia f|a Isabel 1» Citó-
íica. 

« * • 
Bus majestades fueron cumplin^oatudas 

por el Patriarca de las Indias. 
» * • 

Ayer, ppr aor fecha del 86 wd^sisafl© dt 
la ijíudmión de la Oqsrdj» eiyil, y eejn'tn 
o diappesto yft pgr» todos loB sÁae, pioftt^ 

la Benemérita iqd» la p w d i » e i te r l í» dei 
real Palacio, ooq bsnd»r* y «nisiet . 

Efectuado el relevo, que fué brtlU^pte y 
lucidísimo, y en el que 1» JierjemiM** i« 
ambas armas demostró sus site* vlrtpdef 
y dotes m'Htares, y al que coneUWitJ m W ' 
trftprdipariamento numeroso p^bUc», «>1 PO-
ronel de ella, jefe de parad», envié m hw-
moso ramo do flores a la Bübersfl(|. 

* « t 
También tuvieron sudiepcia con el Mo­

narca el delegado comercial francas, raaa-
siour Serntys, y el seflor M a e f B r r é , ^ que 
acompañaba un^ Comisión. 

• » » 

El acto de entregar a su roRJestad el Rey 
las insi.'nies de la orden del Agiijl» Blanca, 
concedidas a luicafro 'MOPS»!* flPr «I jpfp 
do! Estado polaiH), qua so ib» % celsB'". 
Hoy, su ha aplaiado. 

• « » » 
Fd Comitó ejecutivo de la Eiposioiói 

(crnacional de Auf.omóvileí) íué s.y*r tt 
d ) on audienoia por el Itey-

El Comité invitó a su majestad « I» i r 
guntfdc'iu, que se oelebrar»! el d-'a U d« »»«., 
El Rey manifestó quo tiene en proyeoto i, 
viaje a Barcelona en el próximo mayo y qi-e 
eelebvarid (#ncidio«-a con aquella fecha. 

•^"" ' poaÍñAüEsV(X>ÑlFEÍ^^M 

El tercer centenario d# San 
Isidro 

í — O — 

Una expoiieióil {coopgMfíca 
— q - . 

Uno da los acuerdos ^e l a Comisión or-
t í s t i t a del t e r ce r cen tenar io de San Lsí-
dro C3 la c<ií^'b)"ici'^« de una E'^posiRiíIn 
bibljogrijlica e iconográfica, dp San Isidro 
y San ta María de la Cabes», ijuo t e cele­
b ra r á en el mea de ma.Yo w es ta Ccr t? , y 
en el local adecuado por su repTesent»-
ción en la his tor ia del Santo, y, por tan to , 
de la víli^ madrüeñs. 

L<s pa r t ipu la re s q«í> iJpgeyrndo el;.Í3tf)4 
pr<ipÍ<M de este cci-tamen quls iorsn hwr-
rarao prestándolos, cpp las habi tua les g;i-
rüntfas, paedcn d i r ig i r se al encargado de 
i.i Exposición, señor conde da Polentinoe 
(p la ía da l»s fci'alesas, númer« B), p '«rtp<. 
pApdolo así, y rocibir^rt IR vis i ta d# l a Qt-
mlaióp que ha de resolver so lgs ^ adwi-
gjóíj 4 « Im ofreciwic«nto8. 

El antiguo y ^l nuevo 
Matadero 

~, 4) ,^ 

En el Cínculo de l a Unión JHírcRpUl te 
Indust r ia l b» dado anooha una «onfitrenej^ 
don L'mllio Nlambro, que dU«rtt5 sobrf 9I 
t ema «El an t iguo y el nuevo Matadem), g a í 
defactos y el medio de evitarlos*. 

Expire» el coníerencisnte ins «rsctírts^ 
tice-s tócnioas de ambcB iMataid'eros, dflti' 
cientes en el anterior y perfeisitaa en • ' 
attufti, y piíputto twvbJén io# deíeetqi M 
adminis t ración y de orgawascUto que m 
piadi^ieron. y que ahor» en el .luiftve iP 
ben evitai-Ec. Pa ra esto se doclsnS p s r t l ' 
dar io de un método mii(to, en «1 «wU. en 
vez de ir a la municipiíliwcii&n del servi­
cio o al a r rendamien to del mismo, se btjs-
f a una cooperación del Ayun tamien to y los 
(pclu.strial.'ís, f^dministrandoe in«peaeianii»<-
do oquól, e, iniervlniwTdo comep?i^l'?n*í!to 
éstos. „ 

PAPA HOY 
pAOüLTAD PE FARMACIA (t^^^l^ ^ Ifi, 

r,«r3lpg}«),—A- las giets mepos f.uí.rto df' 1%^ 
tarde, pii-ofcflor lionípsf?hmi4 «M t̂*iAsii »!% 
m(m Tpm la d«terwtn*ei<sn d» Ifl» p»«^ 
»t(5miccs», - ^' 
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Ha fallecido la condesa de San Martíi* 
4« QuirQga. 

Pertei^«cia a i lus t re fitmilia santand«-

La señora doña Isabel Abaix;a y Fornés, 
por su. juventud, v i r tudes , car i ta t ivos sert-
t imiei i tM y agraciiabte tra-to fué estimadií 
gu vida. 

Al viudo, nues t ro quer ido araigo ej con-
C(B de San Mart ín de Quiroga; lii'jps, Ra-
fsel , Josió Miguel, Ee.twjslao, Marta Is^bpl. 
UjiSi Mennel, jütena, C^rme.i , Juaiti Anto-
8}pi J a r g * y José Andrés; ma4re< (¿fia laa-
^ , y hermanas , doña Kstaiqislaida. dcña 
U^lf^ don Est»nislac( y doña Roíiario, 
»c3ni(papaiwos en su j u i t a ppna. 

—En su casa de SoUer murió -ayer cris-
t ianamBote, conio viviú, la respe tab le ina-
| r e del Obispo auxi l iar de Toledo, rev í ren­
lo p a d r e Mu-tea Colón. 

La finada fué dama de ejemplares vir-
Ipdes, quedEditM a la p r á c t i c a dal bien E'ÍS 
'igrgos aücis de vjda. Cantaba con g^esigraleí 
fespetos y cariños, espac ia lmente e n t r e }PS 
•iiwmi}d«s, qm la tuvieron s iegipre a su 
lado. 

El i lus t re Obispo su;;iliar de Tojado egtfi 
.fCiWsníiP WMpbM y ssTJtjdiiim s Hit pjaniQS 
ds pésame, al que sunjümos el naes t ro . 

Ejifrarecí^mos. do nues t ros leijtores que 
apliquen ai^undaptes sufragios por el alros 
de l'3_^)jpa4a. 

—&i ' íudela, dpndc residía, h a íalleojdo 
ít, íipepetable y vi r tuosa sijuora doña Fran-
íiapa Gracia- madre 4e pnes t ro pa r t i cu l a r 
Brqigio íloo J la r iano Marl-fn, al que envia-
mo^ {vuestro rnás sent ido pésame. 

—Él señor ílon JesíU Flores Valcarce r in­
dió ayer su t r i b u t o a la rrmsrte. 

Ctont¡}i;'a c u a r e n t a y s ie te aña? de o4a¿i-
^r-a piresWtero, cape l lán 4e la marquesa 

de JMonte? Claros, íiejitio apreciado por sus 
vir tudes , isitejigencia y don 4e gentes . 

a v i a m o s sent ido pésame a la marquesa 
4§ íilianbes Claros, a ' l o s hermanos tiel di­
funto, 4oñ4 Jus ta , don Francisco, don M-a-
e»FÍo y dbfta Cilinia y deiriás deudos. 

% la cap i l l a a r d i c n | e se ce lebra rán n4Í-

|S1 en t ie r ro t e n d r á l u g a r a las pncsc, rles-
d« el Pfirtieo de San Warttn» U y 13. al cft. 
mei i ter lo de San Lorenzo. 

Rpgamcs a log lectores d« E ^ DEBATÍ^ 
t engan pre#entes en sus Dracicn.es las almas 
4ci }($ ftnftíífls-

AniTcrsarlns 

, ^añ8«» p2 cump'le el primero d* 1» mufir-
\» de dion José Pellico Labra» de grata me-
PiOria. y el trie-ésinicprimiero del falleci-
Wíj^nto d'eil ilHstre marqués {]e Chiloeches. 

En varios temiplcs do Madrid y Llanca' 
(Astur ias) se ce l eb ra r án funerales y su-
í rag ios por ̂ 1 alma del pr imero , y en di-
furentes ig-lesiaa de es ta Corí-e y da Fis-
pjnosa de las MonteTOs, misas por el eter-
pp •dmu^m»') del último. 

Reiteraano? la cspresi í ín die nniestro scn-
tlmtiento a l a viuda del señor pel l ico, do-
^9, (kxncftpcííVn Y&g^ Romano; hijo, don .To-
f i , y henn>ana3 pol í t ipas doña tÍi{>l(ores y 
fkifia Mat i lde V^ga Romano, y a los mar-
eiieses d e Ohiloeches y del Arco y a sus 

-^Hoy hace nn año de la mujerte 'del pia-
leftradiQ Joven don Is idro Gallo y Travado, 
g puya fam}Ii'a renov&TPos sentido pésame. 

Pésames refrío» 

JJS íaroiUa real h» enviado a, If conclwíí 
¿ e Casa Tagle de IVassierra y a su hi)o> 
¿on Feman4o MS-rque? da la Plata. fU pé-
l»mei con rootiv» de la desgracia 4e fa­
milia que les aflige. 

lü te rmo 

g} conde da la Torre d? Cela m^ deli-
f¡»4p de ealHid. 

CONCIEKTÜK 

Orquesten Sinfónica 
Deseamos el p r o n t o res tablec imiento del 

paciente . 
Bodas 

i;i día 19 del próximo abril contraerfl.n 
ma t r imon io la bella señor i ta Josefina So­
brino y el dis t inguido oficial de Ingenie­
ros don Pedro Palulerón y Mélida, priimogé-
ni to de los marqueses de Algara de Gres. 

Í43S futuros eeposos vienen recibiendo 
pon t a l mot ivo muchos y valiosos regalos. 

•—Han cont ra ído ma t r imon io e n ila iglc-
^ia del Buen Sujpeiso la bel l ís ima f^ io r i t a 
U^íflfk B a r r u t i a y el abogado don José Bor-
difl. 

PH«ron padriqog el acaudalado prop ie ta r io 
don Pedro Abellftn, en represen tac ión d d 
padre del novip, y doña María Mariscal de 
ÍJarftttiaj madrft de la novia. 

F i rp iaron el jtpta como tostig<s fi con­
fia de luimpias, el d ipu tado a Cor tes f'.on 
f^nirique An-ibaíi, el concejal don Jos l gil-
Vja y el composi tor don Rafael Oall«Í8. 

Los recién casados, a quienes descanios 
e te rnü íe l ic idaÁ han salido con ditreipcián 
al Nor te . 

Accidente 

t í a sufrido un accidente de caza nuee-
tfo min i s t ro en El Salvador señor Trave-
yedo y Silvela, hijo de los condes d;e Ma-
luqite. 

Deseamos q^e se res tablezca p n w t o el 
dis t inguido diplomático. 

Saa Francisco de pa«!¿» 

El 2 de abril serán lOS djas de las fon-
deis¿ de Al-modóvar, Gondproar, polent inos 
y Ton rubia. 

Señaras v iuda d e Guod&a, Gn-tiérrez de 
Salamqinca y Qrdóñez. 

Señor i tas de Drake de la Cerda y Gan­
dul !o. 

Marqueses de Al io , Cañada Honda y Mov-
ta ra . 

Condes de Oámpomanes, CastÍ:Wejo, Q ^ 

vi a y Revilla. 
Sañores Ag^i^era y Pare? d» Herrf.?-

t i , Aparicio^ Bergamín, Bor tón , Cusva, De 
Federico, Espinosa de log Monteros, Fin-
queír, Garcerá , Cronzález Alvarez,, J imeno, 
ilíones y Tcpct#, Rccur y T o p e t s y Nli8«z-

Saa UlpianQ 

El 3 será el santo del marqués de Valdíi-

te r razo . 
Lea deseamos felicidades. 

TiaJeTPS 
E a n salido: pa^a su finca «Mirabel», en 

Tolipda, los dimjues de Bailen, y p a r a Par ís , 
lQ5 aep.ores do Busch y Labrús, la señora dfi 
B4rQena5 y la duquesa de Pa rcen t . 

—En breve I rán a la cap'ital do Prancir. 
Jos d'4ques de Mpnt^ll9flO « hljajS y l a ccn-
desa de San Mar t ín de IIojxis, diespu'és de 
ser recibidos on ü.w.dieweia por el San to Pa-
dre Pío XI. 

— l í a n marchado a Gáiiov» ^1 señor Mar-
?>onso y a Biarrití lc« dwqu«8 ^ Norfolk y 
Bit hija. 

Han llegado a Madriid, proc«dBnt«s de 
Jeraís de la Frontfrii ê l cond« ún TVjreíW y 
sqjl hijofi. lasi M J ^ r i t M MSFÍ» S RORMlfí 
Quiftipo dp Llana y Alvar»» i* l*i Mtu-
rtai Poharqvios y «I vijeconde de Valeria, y 
de Bwgo?, (km Jpsé ffmfunáat Cwa4a. 

—De Madrid ha «alido «on di?«ecWn 8 
Vftjenicla y Barcelona don C a n m d o Híay, 
i l u s t r e d i rec to r del Colegio Español en 

Roma-
Desde la ciudad catalana regresará 3 U 

capital d» Italia. 
- H a r«gpei»^ ^ 9U, rtoidí» viaje ^ B»r 

E s t a l i r ^ i «a 1 ^ ^eis, en el t e a t r o del 
Centro im ce lebra rá el c u a r t o conc ie r to de 
aboflív bajo la dirpgción del maes t ro ^^er-
nijndez A r b ó * g j p r o g r a m a será el si­
guien te ; 

P r i m e r a p a r t e 

«Sinfonía en do inayor» (p r imer* vez) 
sobre algunos t e m a s vascos, Vicente Avre-
guJ. 

L AUe^rí» danspi IL Molto adagio; I I I , 
AllejfTO vivo scherzando; IV, Allegro ce­
n a d o . 

S j ^ i u d ^ p a r t e 

«Quinta sinÍQpla en do menor», B«8thi>-

I, Allegro con brlp; H , Andan te con 
moto; I J I , AllagTo. 

Tercera pai"te 

P r imero . «Coral variado» d<» l a «Can ta ta 
niímejTP 140», Bach. 

Sigi tndo. «Sigf^^ifg» ( idi l io) , Wagner . 
Tercero, «"friana», de la «Suite Iber ias , 

A l b é n i í - A r b ^ . 

MINISTERIOS o 
FOMENTO 

N O T I C I A S 
- U E J -

Piogic^to* «grisplas.—Se h» dispuosto que sau y 
deben per t«nidüi! CXJITIR -vwdiMWftí Sindicatos ayrt-

cdifa el titulado ha, V w ^ s , tie Ortia (Alicantes, y 
H 4e li'ij»wnaü# uV4Vwr*J. 

—tia liu 4iípHW« <1>V¡ d<íte.a aet 84mitiiÍ6S las 
modlficapjpnes nmi, iatruduB» t« «a rí^ltipientp el 
bicdicijio de Jimoh» ÍQeíox\3Í. 

—Idei» í(iem iti) (iijs estatutoa el idenj de Boyaa 
íil»ao»si (l .éfidj). 

?SHW»l-—i^» sidci «oinhrjMÍQ dirBCtor de 1̂  c*-
plotK-wi) i]el í^rooarfii dt-l KfitvlD 4ti Eetaüzos i> 

ierro} P1 iflgeniero 4o fymínoa, C|i)»leg j P^Brto» 
duii Julip Alm-ci». (Jflaii eu e>k| owjfH don JtaS 
Togwcg 

—Üe b* áiipueiito quo el ipgtaij^p pfimcrq áíi 
Cií*rpo de Oswinoí, Cnnale» y PxmÚ^ ff«flte «us 
f^fndos eo 1 | DivisiáR Hidráulica del g w í o E»-

—íie d^ t ina a la J^rfatufí, d^ Q^fW péblicía de 
!fw4fil »1 «brí^taatí 4t» trimn Ásteolp Hadaei 
yegüero. 

«ííl1riJ«lÍ<»S—H.» ^ 4 P «•pfo|>í>Jo el frosupueeto 
4» le» gj(#t(« gue bit át> ctémenfi: *1 «itn4io y le-
dscciíiq de! proyecto de defiinea de la Villa do 8e-
rt# íhifiiít)-

— B P b * 4Í3pncítfi j w {W i» Diviíiíp fíiiliinli-
Cí 4^1 Sur 4® MspaRíi. se roaljoe «1 estudio de \á§ 
obr»» pee«KÍSS p«r» mf*m<it pl rio QH»4»lbor(*f 
y 4»(ífldjír 1» 'ba««a4» 4« Sitat» Ajjueá» pa Mi-
|ags. 

~IU sÜQ «pr(A»4o MtátiviifB«nic> el prpf»cto 
di enom^smieRko del r<o liim»r«f n»» Mmtn 4« 
liM fipps? «Boto 4« AWsTew y «Pj#tíllo de AUP-
T«a» (Madrid). 

.—Hí) dij c'Jí?nta de Iss coodicdoD«s con que pu«-
do otorgaree a doa Cándido f laneo Y*!*'" '"' "on-
ctíióu au í (im« ^obi;it»4* jwr» á^vmT ««««* 4»! 
río Nalóij íOTÍe4ci). 

—ídem ííffn » ápxf EgstsqHio Romero par» ídet» 
de! río Araxe» (San 6eb#«t(4R). 

—ídem ídem a don Fraíicisco Ma«ií. un ípro-
yecb«B)iento de agua del ría Carriel iQmaei). 

—Hsq sido aprobado» los m o ^ p » 4« (*#n»H|*l 
por qiie b» de regirse la cornupidií 4fl rqggntet (1« 
I» »¿»q[W» ^ iB«««eros y los mimt^tt» PJf» pl 
(Hnciontmiwto del Sindicato y Jnrido 4* wfgpii 
4f Vfmri 4# Anw (WFÍ4») . 

PM>W¿(||I|.—8* )||0 «wqrtÍ4o para •erwinir l»« 
flbr»» m qpnlrít»; «1 WBtPítiitt W tr»me ipeti-
Ilí» »Bbfí» «I ri« Wi»s4*lp, V »l 4i» 1* prej» níaguift, 
panal do d«»gOe y yerfodero 4B atoros del pantano 
4̂ 1 Agw«4». 

• —P«r» po«e»Ípiíwi» 4ri *»«*inq *l is*rMt«ito 
de Obras pública» don Aog«l Ouimo-a Cotillo 
Valero. 

B O L E T Í N METEOROLOGICO.-Esíado geoora!; 
¡,ií i-)erturDa<;iou aiinusíui-.cu. utl San-a lie i i w u p i 
caminó hacia ei Kur, cia-üdo lu¿ar a Jiuviae cíipjuaas 
en las couiaroaa del CaiiUibriix, y en iNavarra. 

Extrajijero.—CHílo titüi-^-jadu cu Tuiosa., Hsi-í y 
Argel, iifuiiiooo en Pajia y iJijou. Nuboso en liaiii-
burgo, J-leidcr, liniseias, VaJcmia, liolyliead, í.on-
drtó, BcüJv, \'jL.;iu, Ijcina, Caiaia, Itíiouts, baijiS 
iífttbieu, iiochcíort, limntz, t 'erií.ñán, i loreccia, 
•rút¡6z, Ijisbua, Lagos y i lorta. ¡i¡uve en Ijimog-.-s. 
TeiDixiratura: ctro gi-'.iíus en licina, 1 en l'ufis, 
iJjjojt y i.iiuoges, 2 en Toma, 3 ea Lalaas y J.ten-
aes, i en l'.ccliefort y l'olosa, (i cu b;unt ^íatbieu 
y ,BTar«t, 10 en J;Í3jua y í l t a J.agos. 

Provincias—Cielo dos¡>cjada en Ábranle, Sevilla, 
Toledo, Guíídalajara, Ciudwl Real, Cáoeres, tícrona, 
Tei'ucl, Castellón, yuku ' i a . Murria, ila<;n, Uu.ílva, 
Algecjras. Málaga y Palma. Brulnosv) en lliirpclpna. 
.Vubojo ep Pontevtdra, Lugo, Órente, (3v¡edo, íjcón, 
^araora, PaJenc:a, liurgc^s, tíuria, oaiarnanca. Avi­
la, Segovia, Oncnc'i. iluesi'a, Córdqha y Ufanr.da. 
í^lityi?, en Santander, H-xn Sebastián y i'ivmpjaua. 
'{"etfljignHUra medí»: 1 gnuio en Segovía,, U en Ijcúfl, 
Avil», Vitíiria y Pamplona., 3 en Cuenca, i en Pa-
lenci», Burgos, Htíia, Balaoianca, Uuessc» y Bqe?», 
5 en Oyissio, Toledo, Guadalajara, Teruel y üra-
noda, 6 en Santiago, Lugo, Santander, Zíatnoi'a y 
Geroaj, 7 en Seguía y Han S<-ba£tián, 8 en Pon-
íevedrj^, Cacuros, C:órdoba y ,Ta«n, O on iSÍBrcij, XO 
en Bjfctloiia, (brenso y Hue4vi!., í l en TaiTagon-i 
y CaítcHóa, V2 fn Valencia y Algeeiras, 13 fü 
AI.ilag» y Alnrur'a y 1-í (ín Palma. Tempcraturil: 
raixiaia: 10 grados en Murcia. Mínima: menea 3 
grítdí* en Burgos. 

Iía4r<d.—A los siete de la. mafi-aca y a !a «na. 
dfe I» tarUfl, t'(i>! do:-iviii<ln. '!'euif»riifcnra: ináxinia, 
l-Si'i' gr?<lcs; mínima, <j,'4. P.arómctrp: a. las ei«t,!> 
1Í4) la niaolana, TOii.O; hiiirf'iad, liV; » la una de 
¡a, tarde, 702,1; bsnnciUd, 47. 

Ds»^ flsj ODsey/storio 4«l y.l^m—Barómetro, 7.'iO. 
llHm<¿s4, 33. Vc'wl.lad n-.ixhi'.t- del viento en Ifi-
í^rnctroa por hora, 'JO. EepíXi-ido en las v..)nt;oE|atro 
boj'."5, f'2¿- Teriir'Ta'au'a: jnfcíVi", 14,2; tníni-
ma, 8,3; ¡nedia, 31,2. «nras. do bis dosyiacíoncs 
diarias da la tiim^'ratura infilia dc"ue el primero 
del nfío, 7fi,7. Precipitación apuos.^ fn Iqs última.s 
Yeinticnatro horas, O,(i. Sigue el régimen teníeso. 

FOMIMTO DE l.Rn 5RTEr. . -r i -psidi . lo rv.r su 
alteza, el infantft don Fernando y con asistencia del 
ininistro de Instruccióii pública y _otras elevada^ 
{ierí3onílif!í!'<'-«i, boy jniíJrmles, a, las síáa y Tnejii* 
40 l.-j tardo, %e Tcrif!':arii en jsta, So(!Ír4a4 de m-
^ p j n j * el foparto do preniio'3 a 1 » aluniní» giifi 
los abtu'^iíTeín en e! curso iltijno. 

Ai ftcto pueden ¡isietir los socio» y sm farailiaf. 

PAN eSCOMISADO.—Durante la semana últi-
toa se ha doeomisudo por loe encargaíloij cW ««•-
vicio especial de inspección da tahonas Í4.358 kilus 
du pan, con falta áe 35 a ItiO gramos. 

ATENEO Kiita tarda, a las seis, di>a Bl^fino 
Gea dari una conferencia tobie «El Au4tóB í 1* 
ili4!ot(Jofon¡tt», con ¡irpyoccioijt» y caperi«fipiw. 

A laa eioto continuará la discusión de 1» Memo­
ria de don Antonio navarro Jíemándcz ^ f e íilc--
dipin» y piatriftiocipí, haciendo uso á« 1» palalira 
Ío« ECiiores Sanchiz-Banús, Kavarro, Bl!t.app, !-*• 
fura, Comenge, Sicilia, Gon»il«z Torres y otros. 

M O S T A Z A S T R S y i J A N O 
FINO Y SANO E | f I M U L A N T 8 

UNA V E L A D A — E n cplebraf.ián d«l priipeT 
eniversario de su fundación, ia~A8oaiacj¿B q« de­
pendientes de moetrador da pafés y leatpdns d^ 
Madrid ha organizado pa?» esfer noche 1}»% velfHlí 
en o! teatro del Centro. 

La compaSía Alba-Bcn^fj pondrá ca cacen» la 
cpíflcdi» eo tros aotoe, or i j iaa l ' del Biflor Mufioí 
SJÉoa, «La seflorita Angeleai. 

— * — • 

Ul Aéna de Coreante e$ prodigioia ea las 
anfarnjedades de riñon y vejiga. 

&^ JUZGADO—Se ha 4í4o cuenta «J Juzg(i4p 
da guardia, pi/r 1» l)iieccÍQ|i gener-jl de 8egun4w{,' 
Ji;) nnitiü celebrado cu el C:rcuio Iladjp»! d^ la 
cíila do Pi«ln.lures, en el qii^ hablaron los eesfinri* 
Costrovido, Salar.ar, T"u:g, Jtipp y Guerrft dn| jMo, 
n.>r si en lo¿i diseurEOS pronunciados enw>ntra.i« la l>rc!alindados encontrara l¿ 
aitto.'-idad judicial materia pi|fiible. 

I J Í T P N n p M T B S MEROAHTILES. - E n jun t , 
general calcbrada en fech% reciente, la Asociaoiún 
Kacional úa intendentes Jilprcantiles examinó 
real docreki sobre org.miz^cipn del 
Trabajo, Cpmerpip e Indu,stria, 

dajpz el Ilustre médico^ doctor don SJmHlo 
P u t r t e s Arias , y se h a encarspaáB nWKva-
miinte da su consulta é^ einf^nnedadea del 
es t toafo 8 higa*». 

Secretarios judicialei 
Han 6Í4Q nemhr^dos lecratarios judicia­

les : de Nájera, don jiuia Jíiegionifle; 4P 
Viella, don Eduardo de AWepoa; 4B Allí» 
de 'Xormes, des» AbelaríJo Hernández Piñua-
l a ; de Mulft, don J^emigio íkfjtchicado; de 
Posadas, don Apge} í ) « n e t n o Martín ^m-
eo ; de Puebla 49lSiaB»bna^ dSR Jí lfWíl Par-

m Antoíito B « r ^ ¥\mm\ p Orpera, do« 
S m r t Um VaUeio; de Arenas í e San 

Vsíro, Am Enrique Glanan» Wsrín; da In-
I M Í M . don José Sierra Mier ; de Ifarbella, 
l enTnionio Velasoo Martin; de Villar 4el 
l^ob i spa , dPR 'Pw'lic, Bepnaper IS^erra, 
Sifmero i 4el Ouerpo de Aspirantes) i de 
iariftaat, do» (»»lvfMÍnr Pinshpz Ter4n (n4-

mW« 8)5 <ÍS Laredo, don Ángel da Vera 

I S r ^ e n Jfloquto Tolsa y fofea (núme-
jTp 5 ) . , T 1 j 

8e hn diipnaato que en el Juzgado de 
priuw» instanoi» d» Valmaseda ee» asia-
nadq para el despapho, UB »oIp gecr«tWlo 
en vpz de Im 4o8 <j«a wtwalwénte prestw» 
ismpía en el mismo. 
'^ ,; I I ir r r II • 

I;A "GACETA" 
ii«*Unl|.-^¥rarr^»ndQ por va m« h Vi¡m<á% 

99» por eníermo se encuentra disfni^ftndo dcnj Qa. 
rurdo Pona Pérez, oñoial de eegui)d» C1M« dal 
Curarpo Mixüiar de Contabilidad en I» refawent»-
« ¿ a 4rf Bst*4a eo P1 Arrendamiento de Tabscop. 

—J^?OÍW«Bdo «i « tpe í t e j ' » incoado » JO«tW«a 
ie Ion JjemviQ fpeya, gmmíA Í9 li Bewe4»d 
MuSnini» «Pro4wt«« (|ÍÍ«3ÍBP« 4e Deusto», áenaipt-
kli4» «a Bilbfto. m «oUMtnd 4« beoeSoiat de la 
^ d» 3 da *a#TP de 1917, sobre proteociá» » l»a 
iadfistria* nueves y d<»airoUo ^ IM y» eii«tat6i. 

BoiJWnisMB-—PlapQ»^n4o gue los ie»m\m 4aa 
llMUal ( ^ * 9*1»» y 4oa Lui^ Mmop Pé rw, p»-
, 1 ^ , ocupar IPS iiún3«rflí SS y 86 «» l* r e l v i t o 
jfl \m «4miti4ai 4<«wtíT«B«8te Pin i9«r«n m «I 

—Que el teniente do» J « w AgH»4q E é n ^ e ? «e* 
iili»in»4o áe íi reí»»*» 4» It» qt« tgerso »4mjti-
áw pw» iasrwp n̂ d Ptwpo % tonda*. 

á« {U4«PBWÍQ3 4e loi Cuerpos de Vtgilanci» y i(«. 

• ™^nterii»B4o » Iw Jwt?8.de ?9cvate4 pw» m-
ti^tesa- » 8M pnj4«nte flí-bitnp 1M norp»i qija QR 
4a (inCSiivo rmW. '» «moeeión ^ pWUIOBSI ft {«-
•por ^ los profespres y alumnaa de Iftn l^peoüyi 
f»c»l(»4Mi m * . p*íW, î " » f » ^ toW 4« i „ 
p m i m i p r i í i UBtWBiáaíiíM que í«a 6»y»n ew-
MÁe. j 9»» iBÍ«)*fw no i^ '''¥*' <».««i««a» m 
fmmm^ h WSOPfl ?«***« W» ̂ .¡f*?̂  î niip-
IM, il «éBwru ¿8 1w m»m»« «¥» mi° ^ 33. 
Íitfib«14»i 8«ne BA indips» PB l* rf»I w4en 4» 

—ftê ê timaBdfl ¿ r«pwrsp 4« im flrafwio 51M-
M Jutiia. fuo8Íon*rio 4e 1» scccián ?4twn}j(|fttií» 
m Vnmm mm*^f» 48 ;T«rw!,. y rmm^ «H 

t()Bbrwi«i*p 4« i8fa M 1» «««TO WPíiw§tr0iyt 
q CÎ Aríftft. 
-~Vm\w»^ict iubil»4n a dr-n Pafíilio ílnlv^dpi jx'i-

fM Sá»^ . práhaw S« Qiwpssi» wl InsütMtq ^ 

tmn», &mmiñ s iirtpttrta-í^tfn^ los 
fieBSW'Bos 1 aw |ta*e rptprfn«i» «̂i atwn'o 3i 4* 
J» i » áe 18 4« junip 4P Wl , rfifonn»*» par I»» 
I « ^ 4e 99 4« diciembre de Í8W T í ll» enero 4* 
1W7, y jclaiando por fcaleH deprftp* 4s ̂  4s JHlip 

NOTAS MILITARES 
CJ • 
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cia» pa^i «5nír8#r fl*»itiiBiQií(>, «1 teniente 
coronal ^g Inlaoterí» 4c«n José dej Po?jo| ^ 
i°s capitiflsi de dicte» Anna, á w Prameiseo 
Bardojf i , | f l « P ^ H W d o L * ^ , d e » íofWHJft 

Gutiérriij 4c« ;iosé A'fw, doa í«8ús ÜMP-
rejeta; |^ eUPitétl- 4^ ArMUpFÍi de» J w é 
HurtadQ IIí^dD»». 

O p H í f l ' — S ^ nombra pagador da la cs-
mwin á« compra 4» potrc* 4» la ^^uw^ 
í.om PKPHS îa, «I c#|)>fén de iBtendwRi» 
don píq Agnirrs, y efl í» anfeecwistán 4B J» 
misma filfl«e fle la segunda zona pecugjria, qJ 
alisíre» l e Intendencia 4(m A'̂ ^^f''̂  R a n e r o . 
^ ffciWM! ^ 9i«Íii||.T-;&M4sw el éonp 
4el ttemwí serT'do pn OsgapianMi al capi-
t to de lnf(H)tís^% do» íoa^ Oajstrp Mufto*. 

llJ»-—P»»sft baja en 9] '^iéTo\p por ip«-
tilidad físict», f\ i¡s^mÍtií\^« 4«i Infantería 
don :p'ranciíiCQ Jíoptejo Uriostg-

Siti}»ol«W*-—Se K>n(ie4a Ift VuiHa «J ser­
vicia fto^lve Bl («Piwdwta 4» Artillería 4n8 
MarÍQ 80^ . 

pa.r<( el «««iniKí sJ ímwda»** 4a Artillería 
don Edib«rto Eitehiw», 

Liq|iiclft.—I« han ei4a eoneedidoi im 
meses de lipenpia- pw enfmno, ^ c»pfUin 
R»gun4« 4PR ífirsQ Ala* y «n rneg de pr*-
R%» ft Ift | t t | di»ffw^ íí fiíifittn 4» I n m -
t«rf» ápn m>m AfmUt jT'twienta dos 

METOKA IMPOETAÍJTE 

LAS AGUAS DE MADRID 
H a sido iprob»dO fí proy^lio del imovo 

cawU de pandwQoiá» de ««utfs 4el Loioy», 
par» el abastecimiento de Mídrid, de cner­
do 005} ei 4ictafne»i omiti4o por la setóiá» 
tercera del Consejo 4< .̂<3br»s ptiblicaa. 

{¡ata importanUsiniÁ Qhr<(, ¿o^rá | los 
barrios tUtaa «If «fU» ^ w 4 w | 9 , evifgjido 
lo que m l«*|etu6Uda4 pourre, qu» gon 
HjiienoB IPS sitias » los ̂ ue m llega el (¿ua 
por fam da preaite. 

Bl ingeniero de im importante proyecto, 
os im Prenoisoo Pi^elli, ¥ t»nto para «tete, 
ootno p»ra d«« Jesé Jíicolau, ingenie«» di­
rector del Osnal de Isubel l í , se pid« nua 
mención honríflc» par los tíwajos reiJlza-
4«! par» linlírtáuoir. wpJQraa da tanto inte­
rés p»rft el pueblo de Madrid. 

Pn esta proyceto han trabajado aftcaz-
Vamii IPS ay\Jd8iite«, señqvss Arjina y Sal-
§a4o. I _ 

Tüc E s os" 
IWfPíiOt—En «na fe»b^rdil'i* de la ipu» 

nft»Sr9 3 i ¿9 Ift c^lft # Mpntgerra t «* 
prodttw ayer par U ruaftwa iwi incendio, 
q«e j» iieg<i a adquirir spen desarnaMé por 
la fBwnl» íiit«rv«f»<#8 di tos J»Bri»roii, 

Atrayciioi—igi autw^KiiíJn m* p iab^ 
B*{*al F«nifrndei Saisaáo atmótlW en la 
calis ^\ ifcOTB de Ajbjj a JH?,n Antonio 
P»{te|r8i ¥m^ ^ weve «*oai fkmtófl' 

pl 
mipwtería d#i 

acorjaridp quedar 
la expectitiva 4S 1* dispc^ición cxsnjJífncmtaria 

(¡i:(5 sp anuncia, y ^ohro e | real decreta d'j FB-
orgapiijaciún de loa esludio^ 4 P Coraeroiq 4*^itlieroD 
los reimidf» hat»r constar SH disconforipidiid. 

I J » junta ((Onwral ratificó, ppr nnanimii4s4, en sus 
ca,rgcij a. los miembros do |§ Directiva. 

EN LOS CUATRO CAMINOS 

gl oratorio"de San Juan 
Bautista 

El Qr.ltorio festivo inaugurado Pfl dicieni-
b ro u l t imo en lo§ Cuat ro Caminos esW 
sendu f recuentado por mAs de 500 «ifíos de 
aquel la populosa barr iada , no sólo en los 
•aptos df la misa y catecismo, sino en las 
diferentes dJ'i'ersiones (jue organizan los ©a. 
dres. 

Han comenzado a edificarse las fu turas 
escuelas, que l levarán, como el orator io , el 
nombre de San J u a n Bau t i s t a , en memoria 
de la marquesa de San Juan , donan te d« 
leu t,0rren.Qs, y del venerab le fundador de I* 
Cwsrregacián salasiana, don J u a n Bosco. 

BANCO DE ESPAÑA 
EadPBESTITO l í E M-^BRUECOS 

5 POR 100, 1910. 

Conforme a las iustrucoionea recibidas del 
Banco de Estado de Marruooos, éste de Es -
paña pope en conocimiento del público que 
el pago de los intére.ses y anior!i¿acián de 
las pbiigacjonas dtil empréstito al (lobiemo 
iroperifll de Marruecos, ;, por 100, 1910, que­
da estalilstndQ, provisionalmente y hasta nue-
Vo ayiao, oon aiTeglo a las siguientes laseá": 

Primera, l.-os cupones que vencerán en 1 
da abril pró«¡¡no, asi como lat ya vencidos 
cié octulire i\o ^020 y eje abril y octubre de 
4ttyi y ios títulos amortizados en los giit^eee 
de 1 <ie agosto de 1920, 1 de febrero de 1931, 1 
de agusto de 1021 y 1 de febroix) próximo pa­
sado, ds cualquier numeración y p rooed^c ia 
que soan unos y otros, se, satisfai'án eu pesetas 
cie.scont8n(lpi5Q del importe de los cupones el 
5,.00 por 100 por impuesto de jt i l i . lalos. l^et-
pecto d» los títulos amortiziiios, l ambiéa ee 
aascontani el S.ñO por 100, p¿io sulire la pri . 
ma da amorti^acián, o se» .s^üre la dífe^on-
cia entro el cambio -le 'a lUtima cotizanWn 
oficial de! día anterior al del a.vitoo y cJ va-
lor nominal da las obüj»:! wás, )•- que da pa­
ra los amortiíados pa los mencionudos for. 
teca un importe neto s reemwlsar por cbii-
gaeián, como s igua: 

Sorteo número 10 de 1 de ngi t to de i9"^, 

IIÍSTSDCCION FUBUCA 

CWltrnccMq «s eiien»(|í.—Vi«to el eapedÍAntiB in-
ml» por «1 AíHBliflWa'o í« Pl|«íi«(!Míto» (9Q-
rift) fioliciti|.n4a «e cmstruya p r <̂  Bttado un» f̂ -
ptwif ffi 4 Í # P pueblo, acogiéndose a las diípodí-

^ Ío^« | 4») fW' 4«creto de 23 de noTiewbte de 
W?0. y bsííiflnáo inforiaidQ l» pflcin» t¿pnÍB» 4« 
cpfl»triéf(4n M «wsud»», que pande «er gpeptsdo 
fl f>\K <3í« psfü $¡]a ofFpps fü AyBBtowento, sa 

(ítípulo pfjiBiwo, PPBfwptp immt» dn) TÍg»Bte pre-
supHetiia, es b*li» opBfifR»4s «rédito par» cĉ »-
tr i r ŝ cHtisf «Bifcwiw-
• M\ «ÍRlwado Ayuntamieaito se compronjlltwii » 
Ciun^plir I»8 obligaciones determinadas en í i pitado 
|r^l decrstOi y «i depositar «n el Banoo de iRcp^fla 
á 8 ppf 100 del coste total de las obras, y consig­
nar Miu^lnente eo «u presupuesto mun|aip§l el 
; ppT 100 48J epsts du iw mispn*. 

—Í4«n i<fm 4« ídem p»r* afl* «fpüá* «BJtwit 
4« MisteBFi» ffiií*!, MiPfM» pPF ti AyUBtenijn-
tpde Prilin*» ífl«rP?l<w»l-

fP t» «f lofiHn.-Pe flblig» » 1» Juot» ]mi 4el 
ArqBÍlHnÍ««tP 4* 0»#iífl ( iamora) a qu«| flpilite 
imtl »4 í !G^P p s n Ift «WH«1» q"e el ínspectí» d í p -
mré m felt* 4P rn^ié»^ h¡giénica«. • 

^Imm Um • !»§ Juptsi .ipcaies de im Ayw-
1 i » m j « ^ (te SI feWffcWfl ? ViUanaey» i ) B^fP 

—iim ñ ^ *l Ajwrtwmiwiio 4« V|í4j¡rtiHft 
(defieres) I qu«i fialfíi » I» n)*e«tr% Ipjari pw» 

viTjendt > itwnjí, m cpiR»^^ 4«i íJimlw, I» ow-
tid»4 ae 100 j)«86ta» ifíViu PW ai<*0 «nolu 

m el irtícHio . , -.,• . , , , , , 
f pOBPUrSP «ip»5t»l 9« trwlfMW I t J » ? » de reReqt» 
4a 1» *»pt!«l» PfÍFtip*, ta^» f Im ll«r«»l 4e Mî s-

MsmfclWlllWt»—S« PPWkr» 4* í«»l «á«n 4ir«!-
faiif 4« I* PPPH*!* n«fiip«»l |rB4a»4» 4« p'fi<», 4« 
e^dWé *! Wf*nf[rt (8 i í# la»l) , » *»» Letmes 
4rt OlfflQ OSMéS-

aüEBRA 

Dolor^ en la Cintura 
I o s dolow» 4m ointUINI 4»««par«c<>rfn 

p i « n t « m « n t « cnn u n » «pUcacion ctel 
IMim^nio de Sltxin 

El linitnmto de Sloan 

I M u n , A|:tÍTa U e i r e v U d ó p d v U u ñ a r * » 
M W l y S|ll»»~ttone«, dando riMllItMCp fm» 

rib Uw» rivnl s«R>o r««i*dia R»n «I rMmwiMa-

gajli m«t«-««lor tMTMMlMtPlllt 

<Oa w n u í «q M d w tal* |N*1«M1 

I^iñiinejato 

HHii—IB PHmj^W'wtí * ! '« p»«píu940 
irUCHlo 87 m tigfwt» «trtstP, »•' wunqa 

mrsp «SPBOÍRI de IrwlfMla It fite?» de regent» 

P[4 fPivift PAcúal^: 
ÓeoyooMífi» pw» proreer 95 plMW 4e ftlmanos 

4« 1* "ÜPBHel» Bwusrwr' im (jn«r». qu» «erin dís-
tribal4«; W » InhBterí», \0* % Oatisllwla, cuatro 
» Arti^^» y api «I Iaf«m«)m«. \^& instgtiajM 4»-
btrib prsewtwpe WJtes W 10 4« m^o préxiroo. 

—BIKHIW «rtt{» «I «hoBo 4e 1» Br«tííi(5aafe 4e 
eí«fitiywrt | l priBMl 4« \% esRsl» de raserv». 

^ S n l oFMn •prpbMtdo td pti^tKto p^a la oaai-
trnoción de Pna ««cuela en pl turno del Ee^l (tóo-
ijH») y dt w fppo ^mhx m Atsqw Seoa (^»-
liQ¿), 

...-Oirflalw atoaMtO*» sw !• ÍBM)lto8J*n íe n* 
Sn^ Í»fa.v<^4l?lli m Us M)jv de urncioB «o pu«k 
4w» oonsiderMí (ionmdWM para nlnfún efecto 
mientai se SÍ«W| r«s<Nnol<9 in §»(«•<««« eenw-
pnalentcq e^ t i l f Bl*>-

FIRMA DEL REY 
. Il} ffiaje«t»d el ift^ h> 6rS)*4o Ipg sifqientea r e ^ 
Í6H ^^ciretog: ^ 

HAOIENDA-—piípotHW*» 9"» a pwtir dfl 1» | 
íep))), «{¡ fM M wv»°'̂  <a> prtÉibidáa 4e impace 
los trjpi», la» 4»fPM'W l»r "*«*» iwportaoiiSo w 
segulen, por }M t»lif«a f«»»wa y leguod». 

—JHbilaado, per ̂ ^^^ (¡Umptidp ,1» 6 ^ rpgla-
HMBlHift, a 4PB AursU» f»eOlBS Ortíi, jefa 4íí 
Adrainislrsciéa *» twper» al««e. JWipeaíor 4el wiie-
Ue da déndis. y ím^«S*vM% hwwes 4« {Ms sq-
pariw Í6 A4»wiitr«8(iB. . , . 

—Nowbrsodo inspeotor da |rou9l}es 4P 1» Adua­
na do Cádiz, a don f«p)tn4o Sl^b». 

—Ji|!)ÍSgj4o, por bjber pampli4p la edad «^la-
msBÍsrj». 4 áPB «á9»49 4to I* Bwesí» Msrlip, 
.\m Oe AdBiialitr»aiAB p terPer» le**, stfwitls 
jefa 4« ln^AáaW» d# ¥»)«»«». y eonoedi«pi}ole Í5Q. 
ñores de jefe superior d* AdSjiaifftrWÍPB-

—Nombrando e f u n d o ja(«i 4e I» A4<unft d« Va-
toBci» f 4(10 José de Cominges Calvo, subinepprtor 
¿P A 4 m e 8 | 4» 1* Pireccüw general. 

-^4lltóri«»a4'í 94 Ay«<ita™'«°t" d« Valencia p j -
ra la «»Mieito i» iifi«np» frayinenes. 

—Antoriiapdo Ift pf«(ieBÍWt<5n - í 1 ^ Cprbo? de 
prqytetos d« ley «obrq coupsuiéu de er44ili«i % 4i-
tersBtSS dítlWlíW«Bte>s minlaterlsles. 

ftUPRSA-—A'ítaf'^^ao'lfl » I» Otwqiwda 4s estn-
4ÍP« del Rt9*«rl?4 irfwtó • la ^ E^perícnpias d«i 
maierial de Ingenieros, iMÍri aue 84qW6f» pcf (je-'-
t¡ón directj., material rsdiotáegráfic» con destin» 

H) primar ftpgwimtp de f(rtipt(«t % bataUáa 4» 

u n * MfMJIO».—Nos ha vUitado un* Gomi-
Bión 4e « p ^ b i ^ fin ^8i|» m .]«« r«Riiant«« i^psi-
ciapfji % amiijftfSs de Adrninifttríciáa «vil 4«>| nai-
nisteSp • ide Ift (Vibernaoón, rógdndonpgl bstfSmos 
cPBSlW qHP «ifitdo 43 «1 niiinoro táfiíj 4fl plazíw 
pamH4í4ii#, y (legando n 90 pl niipífo do ajTob»-
dpji, ^ . «mpliea las placas 4e aípeptücián el ni-
njsro tote! d« aprobad». 

Ka m pide una iimpliaoián de plaza*, sipo que 
» k * gprpb»4PS DO se les deje ¿ n dn^fx^ «IgWO, 
pSfft \W^ oonyooar nuenae pppeicicgiea, y S eo 
\m rsppnpít» el derecio de ««¡paotapiár), c r e a d o 
up ü i j j ^ 4» Bspirantca, pjr», ir pcupwidQ \m 
pl»zai qpe 'qa»4pn vacjiítfif. 

El fenónneno metereológico se áfsarrolló 
ayer, conforme ^ los eélpulos que ^1 Qbssr. 
vatpno A«tronámioQ hftbía becho públicos. 
talara esté qne, por trntarse de un eolipee 
parcial, el 4a ayer careaf» de verdadera tras-
oendencia, pero durante BU desarrollo pudo , 
estudis'rse detíi ladamaiite de la páHÜda de pesetas 489,00000; sorteo número 20 de 
In/. niin In. at.mAcfaro. j „ í «„.] , ^ ,^„ . ! l . „ i „ . 11 de febrero de 1921, 490,78750; sorteo nú­

mero 21 de 1 de agosto de 1921, 491,88770; 
sorteo número 22 do 1 de febra'o de X922, 
491,81878. 

B ^ u n d » . El pago de loa onponee de yen-
cimieptos anteriores, asi como el de loa tí tu­
los amortizados en otros Bort>co9, se acomo­
daré a laa instrucoionaa que se dictaron para 
sua respectivos vencimientos. 

Tercera. La presentación de cupones y 
titulo» ES verificará en factura duplicad*; y 

Cuarta. Es ta s condiciones podrán sev mo-
difioftdas en lo sucesivo conforme Si nue rM 
instrucciones que so reciban, puesto quu e! 
Banco de España sólo eR, en el sorviJilo de 
que se t ra ta , >m agenta ejecutor. 

Eas personas (jue tengan obligaciones de 
e«le empréstito en depósito en ias Cajw del 
Qaneo, no tienen necesidad de p64ir por s i , 
en cada vencimiento, el cobro de sus cupo­
nes, puesto que las disposiciones acordadas 
permiten continviar en la normalidad y quo 
Il Banco proceda en tiempo o p o r t u n a » la 
aorta general de todos loa cupones, twinienílo 
a la 41sposicldn de te depositantes, después 
4Q la feojb» del vencimiento, un libramiento 
par» haoér efectivo su importe, siempre que 
no den aviso en contrario. 
• Madrid, 38 da marzo do 1923.—EI secre-

t»rio general, O. Blanoo-Jíscío. 

uz qua ia atmósfera del Sol pro^uee sobra 
las radiaciones que ngg envía. 

El director del Obsei^atorio, eefiqf Vel^, y 
loe señores ReJg, Águilas, Cos, J iménez y 
Fernández Ascarza, pr^atioaron sucesivas ex­
perimentaciones. ComQ fstaba caleula4Q, A 
tas doce horas y c u e r ^ t a y ocha minutos 
B6 inició el contacto poi el punto Sudeste del 
disco solar. Alcanzó su {ase máxim* ft ls# 
dos horas y doce minutos, y tersiípó » las 
quince y treinta y un miptit<>8. 

Eu la so«a de I» cejitraiidad, qua com«i-
EÓ on la parte central 4e América, atravesó 
el Brasil, Océano AÜántlflO, el SaJiara y Ara­
bia; comentó el íanóin«»Q a laa dia» en Amé­
rica, y terminó, a la» ouatro, en \% Arabia-
H a dado 1% vuelta «Jí mundo en i)#Í9 horae. 

f2a el Obsarvatioria M dispuso un aparato 
para qua al pübliao pudiera apreoíftr el íe-
nóniaíjo, 

• P ' • I-I n w , mmin^fi^^m^ II . n . j 
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El consumo de carnes 
El numero y peso de resee .vaouniHi líí»»» 

rs», pftbríM y porcinas sacrificadas en lo» Ma­
taderos oflalsiei de España, para al oons;)mo 
públioo, 00 al ftüo 1920, según datos publi­
cados por la Inspección general de JJtgiens 
y Sanida4 Peouari», fué el siguianta! 

Vacunes, l.067.»8S| reses, con 818,404,400 
\\\m\ lanares, 7.834,874 reses, con 66.023.866 
kilos; cabrías, 1,604.687 yesea, con 19.p0.l4Í 
kilos; oerdos, IM^MI fises, con 358,166.700 
kilos, fotal, ia,4?0.4W rN@s, con un 'sso ie 
figl.S15.007 Wlos. 

En euftPte a l i «MlidRi de qftme omsu-
roida, las cuatro provluelas que Ugursin en 
primor lugar son i BdWítesi, Madrid, Zara-
gpía y Valenoia, y IM ÍIUMÍ© ¿ i t im», C»p«. 
rlw, gpria, Alav» y Alrntri», 

De los 651,515,W kilfti df oMne du le» 
«nimslw sacriflo^ei «^ Í M Mataderos o«-
aiales de España, ?«p»iti4M iHtr» Io| ti m-
IJone» 4fi babitaniM d« l« nwión, oorraspon-
4^n » pada uno ym »*« J» ?5 Vmm il»» 
rios-

ISSBSí 3BS liMii 1̂ M^S^ 

" V'PAREUQIQgA 

Santoral y cultos 
D Í A W.—|[||lil«(4gS, _ (Ayuno.) — Bant<» Cirilo, 

diácono y ín4rtir, y Siró, Sígnndo, Je»*», Psi tpr , 
Victorino y ciq(iHpa{|pít(i pj^rtjwi. 

l ia misa y pflciq divino ««» de este 41». Pfl» t i ta 
simple y color jpiWsdp. 

AdorKiíH Noctarn».—paa Migue} 4e \m awtos. 
Cuarenta Her«S—UB Ckreadqpg». 
Corte de «aria—De Jlontasmli, w Cslsfcr»T»»; 

de la Cflibeza, ep San (iinés. 
parroquia Se ííaestra SeAor» do Covadeng»..— 

(Casrppt» llofs».)—A l»» ocho, ajpoaiiGión 4s Su 
Piviflft M»j«tad; a Iss diez, jpisa (»nt»d»¡ a lits 
seis, ss-ntfk rosario y propeeión de resprv». 

PtlTOlBi» He S»n tuls.—Continúa la novena al 
SiwWsiínO Cristo de I» f e ; a las diez, miaa solenj. 
ae, POP Su Piyin* jMíi.j«8t84 inaniftesto, predicMido 
el ffiíipr Moreno; a las seis y media, «ajwipióp de 
SB Pivin* Majestad, qprmpios, sennóa p « pl j«-
íiar Alointsr». rcserya y (aiseríjp. 

«IKROOl^IS D6 CUiB£S»A 
Parroquia del Baen fincsso—Al toque de crseip-

pss. visprupis. 
fHWgUl» *« S« l Jo»í—D««puéa de la misa de 

doce, vlacrueis. 
Psrregiiia ae san Morcas—^Rosarie, tíscracis y 

eupliPSeíAg doctrin»! para nifios. 
PSrfOSjBl» da S i n LoreníO.-Al anochecer, rosa.-

rie y TÍsírucis. 
Csla^HW-—A IM doce, «aa» y viacrucis. 

I Qoraz(íi| do Ilirlt . — Degpute do la bendición, 
ejercicip del víacrncis-

CristQ 4( S«) ftlnís— Al tc/jue do oraciones, 
ejercicios, predicando don Antonio Terroba, 

fan Antonio as ios AlemSUN, ~ AI anocbcoer, 
reSgrio y yjacrucis. 

San PasHIll.—Después da reservar, ejeroioio do! 
víftcrucii. 

J U E V B S EUCARlgTICOS 
PsrroqDlu.—Sap Lorenzo: A la» <*lao.—San So. 

b a t í a n : A las siete, <^ho y PUeve.—Santa Bárbjra: 
A Is» ocho y ocl}o y media,—jjwtiago: A las pfbo. 
l i s Je r ín imo: 4 las ocho y Ijjedia.—Purlsime Co-. 
razón de María: A las siete y Oííio y media.—>5»1-
vador y San Nicpli»: A las Qfbo J medís,—tipa Rp-
Ipree: A las pcho y media. 

I<1«||||S.—Suena p icha : A Iss Ocho y media, con 
9j|pp«Í(!ÍÓB.—Cslatruyas: A I M Rpbo y media.—Ca-
pnchinp y Carbonpras: A las wetó y ocho, con 
UPOSifiiá».—Comendadoras de Ssnti^go: A l»l pcliy 
\ media.—IJofpitsl de San Francisco dp Paula 
;CnatrQ Caminos): A \m ocho.—Hospital dal 
OsfWWi! A l»S ocho.—JesiJs: ̂  A las seis, sie­
te y media y echo.—Pontiftcia: A las seis y 
medift y pcbo.—Perpetuo S<JCOrro: A las seis y 
pchp.—Ss!^ Jdanuol y San Sepitp:, A \a,^ sieta.— 
SaR fsápQ: A las P<*P. 

• « t 

(Este psrlfiSie» se pánica con fisnsara i«|estif|ica.) 

A nuestros lectores 
I Q P 4 l A C O n i l E S P Q N P Í K C l A 40M1» 

i y U AD31IJS1SÜ{A00« » S « S i D i M » 

SJE?. •A.fA.B'ÍABO .4«8 

ESPECTÁCULOS 
W' r ' 3 W^^i ^P»# •• 

ESPA80(^.—6^ Jj* í*Qe(4»terito.-r |0 , |pa«fa 

PRINCÍS4—W, SI Bíáre JUÍHÍOP. 
ClOMiOÍ*.-M), ^̂ » pPfte de Luis X V m (K* 

CiMf«0.-<) , CoRpiwto por I» OrgwMiíi Siofó-
pip».—1P,80, \jik tpñorit» Angeles. 

i S t < » V » . - « . El admirable Ctic^t^. - J9,«), 
¡Sq tp O(9R4»S, Beatriz 1 

« Í Y I P Í O N S O . — 0 , 3 0 , Mimos».—X0,8Q, Bir»i. 
lüFANTA ISABEL.—6, Constantino W4 («gtrp-

no).—XQ,is, iOao w» la isin ÍWB»«*II 
OOLIgJie }ÍIPRB|*fc,-«,80, f l panto de Os. 

Hipa .-10,8», l^4t» B«y«. «ra««wi por Mis» 
tjizaro y Sangra gord?. 

OQMICO.-6,X5. li» ebocoJatorito. _ 10,15, ip» 
Bolquerid*. 

FÍJEIfCi*»B*I'.-«. taáerSir-lO, L» iaoit 4s 
Iss camclliis. 

APO^Q.—6, I» holi»4*át». —10,30, L» ruhi» 
de Far-West. 

MOVÜDADIS--"''. El ««n» del Jísosats,™.-
7,15, Ifm üñíhJes a « a l « i , ~ M 5 , Í U S M Í M . - , 
10,45, L» r«»n» da laa tersntM.—12, Los hombna 
feos. '-^ 

f«ifl||.^-«»«ii»ttosfc Mpiwisriwii taBsiUM.^ 
inUiaa iMBsn».i.-<,SO j 16, : K I Í I M saMiiM, per 
Vivían Martin; Fat ty , camarero, y estreno de 
Veinte mil Iegn«« do viaje ^rabmtríaa» eegún la 
obra de Julio Vcme (primera jpraÜ»)' . — Tarde, 
una peseta; noche, 0,80. 

• » » 
(El anancio de l u Aras en asta 

tapone sa »prob««tón ni rseomsoAMOftl.) 

BIBLIOGRAFÍA 

.. II Slli l Süimi Me II 

wm Di %\\m\\ • 
Nueva y completa edieión en li-iTIN y 

CASTEEI^ANO. Oostüene las últimas ?uodifi. 
oaelonee, según al nuevo Balterio, y b» sido 
además enriquecida con las devociones y práo-
tiaaK religiosas más usnalea. 

Un tomo en octavo mopor, encuadernado 
fn tela flexible, 5,()0 posptas. 

J)a venta en todas las librerías y en la 

miM9>\ uwmim CALX-EJA, B. A 
Apartado 447.—MADBID. 

Chalet en Vitoría 
Bo vende o alquila, situado en el sitio 

m i s céntrico, pon inuehles, oiiarlo 4e baño, 
ealafaccién, huerta, jardín y albergue, re-
unien4Q t;odo inmojorable^ cQn4icio«es. In-

rmarA: Frocupajcr iuntunsaiií», Cerogs Al-
11. Teléfono 142, VJtori». 

wmmammmmmmm 
Q *CCIDÜKTEi N l l f l O B O » 

dnroción radical non Us 
.PASTIl iLAS A N T l E P I I / l p T I C A S 

OCHÓA 

Fábrica de corbatas 
nm*t 9a«t(>> du» tvAA&ñn «n t|70 

C O R R E Q f i Academia «ipecial 
* " • • • • • » » • * • * * preparabori» p » r a 

I el ingreso. Preparación por los 6efíori(||i del 
Cuerpo: Neyra, Pablos de Lucas y !P|i|rba. 

B« Magnífico internado. Pídanse reglafOBRtas. 
Pontejos, 3 , primero. 

5." FERIA MUESTRARIO 
V A1. E N C I A ( E s p a ñ a ) 

MERCADO INTERNAaONAL #110 »l 31 de muy© de 192? 
InstitudÓB declarada ofioial 601 r^tl orden de 20 de mayo de 1921, bajo el j^tw»-
nato del Estado espafiol y I» i^iesidsKCla honoraria de S. M. el Bey don Alfonso JUH 

& pla^o de InscrlpcKJn termina el 31 de marzo 
SECRETARIA GENERAL: Apaitado de Coraeos 132.—p¡«(ooWn tslSáiSflu»: FBUfJ^ 

RIO.—CUíe telegiAioa: A. p . 0.-6.» «di ctón,—Teléfono 1.408. 

^^^W^^^' 

NOVEDAD ALEMANA 
Pereliiifi é^* baltillo r«aili»«iit« BráctlcuiB 

IB4ÍIFW»W9S para el teatro. Tlajeros. turistas, etcétew. TJnsMi »«« ilf»™ prpüién 
p a r a c lavar las pn cn«lq||iIeF pjjr tc , Resis tan v.irt«S ki lp l de peso (ffá^»nei^ spmbriiriift 
morra l , ma le t a , e t c é t e r a ) . Plegada, puede l levarse en e) Ibolslllo del chaleico («tiWC 

ce»(í»etri»% ?es» «J»PO fr«»oa, f s ^ mainl WuBflo «Upieltóo. 

PRECIO. §9 CíENTiasoa DE PESETA 
fmn f»vloi p ? fl«wi«i «freffi* M^ 

Dracicn.es
figl.S15.007
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miimít OE mtmm ¡aso piazasi 
. NueTc» tontos do preiaraaón en la Aca4eiuia. y por ccvres-
Jiondenoia, bajo la. diroccióu do fion Emiro Tortosi, jeto do 
negociado ea la aabsccretaría, del ir!iinist«rii> de Hacienda. 
COBtratKtones ajustadas al prograir.o, 85 pesetas. Apéndice 
do modelos dn documentos. Gr«.n)ática. v cjeroicios do aná­
lisis. Aritmética y problemais relacionados ron la. Adminis-

.tración. Útilísimo para, el ejercicio práctico, 3.0 pesetas. In­
dependencia de local par.i las clases e int<3mado de las sefio-

' rit»». Magnífico internado. Pensión, 150 pcaetae.—INST!-
;TüTO CATÓLICO COMPLUTENSE, yelízqací, « , Msírtíl. 

X* tuberculosis de lo» miembros y , tumores blarux» 
no Bon ya ínctvablee. 

Sin ei)ye8a.miento se curan, [-.fir antiguoa quo sean, COTÍ 

EL UNGÜENTO BEL6A 
Venta, on. farmacias y drojueriaB. 

Pedidos poed<5n hiicorvo a Pérez Martín y Compañía., Al-
c*lá, 9. Gayoso Arenal, 2. E. Dnrtn (S. en C ) , Mariana 
Ptneda, 10. Franelico Casas, Travesía ^el Areaal, 1, y 8n-

cemra* Se Steintetat, Prado, IS; todos de Madrid. 

Muebles de lujo de estilo 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 

üofca casa, especia! en trabajos do laca. 
B. SUftEB y C.» Exposición: Confle fie Aranda, i, Madrid. 

Tallares: Ardemos, 51 (Oafadalera). 

ESPECIALIDAD 
EN CAMAS 
DORADAS 

FABBICACIOIf 
PIOPIA 

CAUDICES EX. 
THA, 1.» DE l; 

a prttíM, fnflmos. 

Casa csüiatigi. 
oXBAnAS. o y 9 D.» E Ñ T B E " A L M A G K O . Z U R B A N O Y SANTA ENGBACXA 

J 

t 
D. O. M. 

XXI ANIYBR8ARI0 
DEL MUY ILUSTRE SESOR 

eoii m raí i PHS 
Y Hi to zomn 

MARQUES DE CHILOEGHES 
Qno falleoió en Madrid ol dis| 30 d» mano 

de 1901 
M* !• P» 

Sag hijos, los excelentísimos señores mar­
queses de Chiloeohes y del Arco, y nietos, 

B ü E G A N a sus amigos s« sirvap 
eiysomendarls a Dios Nuestro Señor. 

Todas las misas que ss celebren el día 
30 en la iglesia da las Descalzas Beales, 
de esta Corte, (;oino igualmente las que se 
digan, en Espinosa de los Monteros y en 
Isla, serén aplicadas por el alma de dicho 
ilustre seCor. 

Bl..^xeelect!sin!o e ilustrísimo señor Nun-
cip de Su Santidad y varios Arzobispos y 
ODiapos han concedido indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

(A. 10) 

IMÁGENES KL MB.TOB BUBTIDO 
PBECIOB M0DE8AD0Í 

OKFEBSERIA ' BELieíOSfl 
|l*ítfl««, marios, ccaoíñjm. pilas y placas artística* par* 

«wais*. BeoordatoiioB, estampa < y postales religioita. 

^ ^ T ' ' ' BARQUILLO, 30 

J U GU EITÉIS 
Biampre noTcdade»,—Ixia mejoras T más eeoodmiea*. 

FOElfCABRAL. 136.—VISITAD ESTA CASA 

» 1 > _ , » X .«.1 —f^.^ Tinto cór r iea te . . S pMatais 

oajo ei vizto v«id«peaa« i» 
Tinto V blanco, afiejo, 10 pesetas arroba, a domicilios en el 
aIlB*(^ñ, media p«B^a menos. San MatM, 8. Tel^fwio 3.K)9 
| l | | * « B A V Q ^^ primera, en encajeg do todas da-
. V l f O I I n H l l l ses V eqnipos de lu'o y económicos. 

CABALLEBO DE CRACIA. 7 y 9. TriéfM» 21-06 M. 

IITRATQ BE U EARTIiAO PIÓ Kl 
VBRDADEBA OEB\ RE AETE 

T^o acnarela, 16 tintas, de 56 X Ifi centímetros... 8 pe»etaj. 
Doble tono, de 50 "X- 76 centímetros 4 » 
Tarjeta» postales, al bromuro mate, 2,50 doc».; 20 ptas. ciento. 
Um pedidos al editor, A. BIOSCA, «orejas, 3, Madrid. 

ISI E R V I O S O S 
ly» que no pueden conciliar el enefio. Los qne sufren acci­
dentes peBódicos. Los que sienten temblores, manías, etc. de. 
beii t ( ^ « «¿ acreditado Neurona! TnnSn, y so maraTÜlnrin 
As aos «saltados. Do wnta: Caá» Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 

ASUfi i e 
«itómago, rispies o iníeccienM ,r-j;traint«ít>vi3l«s (tKoMsaa). 
SeÍDa ds las de mes» por 1« digestiva, bigiéniea y agradable, 

Imágenes y 
Ho dejar ds enntaltar csla cas». 

f m *Í9Wtú>o« lecKwaeiidamsi tsj 
iHMados y acreditados talleres id« 
HM'APA ÍVIÍtí'£¡i X>£L lk:Ax;.'i.^ 

altares 
José Tena 

VALENCIA 

-oiJcendo Cruz, 14 ñ^A7i 
'tk, JUEGOS 
.'itE'JÍALICAB. 

EtíIO'I RICOS, 
rRISTAb ME. 

CAFE, OBJETOS EEGATX). BOMBILLAS 
1.25; NITRA, 23 X SO BDJIAS, a.SO. 

GRANDES REBAJAS 
EN MnEBI,ES REALIZA LA CABA C A B B E B O , 
fon DEJAR UNO DE SUS IXíCALKS, QOE iBAflPASA 

BASQUILLO, IS Jl IS.—MABBIO 
^ _— \,/: '̂ M ;• ^ ^^—i-iu—, 

Trabajo de la Maquina de Escribir Roya! es Verdaderamente Elegante" 
La correspondencia y documentos escritos en la renombrada máquina de escribir 
"ROYAL" son Modelos de-picgancia y Perfección. Esta gran máquina de escri­
bir tiene un mayor rtúmero de patentes exclusivas que cualquier otra. Por esto 
el trabajo de la "ROYAL" es tan limpio; por esto cada palabra es perfectamente 
impresa, y cada tipo es correctamente separado. Los mecanógrafos están com­
pletamente encantados con su toque delicado y fácil manejo. El excelente ma­
terial y el cuidadoso trabajo, contribuyen a! éxito mundial de la máquina de 
escsjbir "ROYAL." 

TRUST MECAN06RAFIC0 
Montera, 29, entresuelos.--MADRiD 

T E I E F O N O 2.777 M. 

^ ^ b i r de 'm 

EVITANSE 
TRATANSE - CUIDANSE 

TODAS LAS^ ENFERMIDAOES 
DE LAS 

Vías Resplralorias 
con el empleo de las 

Pastillas VALDA 
ANTISÉPTICAS 

' Pero no se responde del éxito sino empleando 

LAS VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA 

t 
E L SEROR 

Don Jesús Flores Valcarce 
PRESBÍTERO 

Gsüeiiaa d3 la BHCSienns.ms scnsra marquesa de HIORtis Claras 
Ha ialleddo cP dia 28 de marzo de 1922 
A LOS CUARENTA Y SJETE AÑOS DE EDAD 

Habiendo recibido los Santos Saonmeñtos f la bendkiián 
de Sv Santidad 

EXÍJANSE PUES 
EN TODAS LES FARMACIAS 

íEts CA^MS 
con el nombre VALDA enlatapa 

y nunca de otra manera. 

' • ^ . . . ' i 

^ 

LuzgGgieiacGtsr'H"piir 
rOTEXTE, CLARA, FIJA, ECONÓMICA 

LimiHurai sasaetítH-, [mred y portátiles. 
Caclnas, estafas, palmatorias. 

6o remito catálogo certificado coutra envío 
de 0,4á ptas. cu S?1¡OÜ. 

6B S0Í..IC1TAH KEVExNDEDORES 
J. BALLAKA ANDHEU, S. en C. 

APAET.\DO 43U, D- — BAKCKLONA 

• ' - I 1 ' 

PRIMER ANIYERSARIO 

EL S E Ñ O R 
• ^ • • ' , • , . 

Don José Pellico Labra 
Fal leció e n MaiMd e l 3© dé marf.© d e 1921 

HiiiíeMO reeitifie m mním eiDífiíBaies y u Mmmm m sy mmm 
, , E . L F. ( 

Su esposa, doña Concepción V«ga l i o m a n o ; su hijo, don J o s é ; hermanas política?.. 
dpfíá María de los Dolores y doña Ai atilde Vega Komano; sobrinos, sob.'-incs político.? 
y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día .'):> en lá iglesia dej las Calatravas; el rosa­

rio durante todo el mes de abril, a las doce,' y 1» misa de todos los días' 30 do cada 
me», a las once y medía, en la citada igle s ia; el 'ti do abril todas las misas en la 
iglesia parroquial do San José, de esta Cor to : en 'J,lañes (AsturÍE;A e l ' so l emne fune­
ral en la iglesia parroquial que se celehrt') el dúv 28 del eorrieiite, todas las misas eu 
la capilla de los Padres Agustinos el día Ü-O y en el panteón del familisv el eitado 
día 30, serán aplicadas por el ctento descanso de su alma. 

Varios seftores Prelad|Os han concedido iiidulpíenoias en la forma aeostinubrada. 

r-nm mmM»MwawwWPW3s»gwg'i'"ii'i'iatJMawwsww>w»..Min mmi ..L 

RELOfERO 
Taller ¿e. reparación do toda 

clase de relojes. 
CASA DE CONFIANZA 
CABKANZA, i, ENTLO. 

MOLTÑCTS 
para inauo o furrza motriz. 

Para ttxlos les usos. Pedid ca-
tilo^'o. Matths. Gruber. Bilbao. 

R> P . 
La excelentísima señora marquesa de Montes Claros; sus nerma* 

nos, doña Jus ta , don Francisco, don Macario y doila Cilinia; her­
manos políticos,, tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

EUEGAN a sus "íínigos enecmienden su aJma a, Dios 
Nuestro Señor y asistan a la coaduooión del cadáver, 'que 
tendrá lugar hoy miércoles 29, a las once de la mafialia, 
desde la casa mortuoria. Postigo da Stci Martin, 11 y i 8 , 
al cementerio de la eacramentai de San Lorenzo, en k 

1̂  que recibirán 'espeoial favor. 
El duelo se despide en el cementerio. Se suplica el coche; 
Durante la mañana se celebrarán misas en la capilla ardiente.» 

El jueves, 30, a las onee^ se celebrará el íuneraJ en la parroquia 
de San G i n ^ . 

POMPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DEL CONDE DE P B N A L V E R , 10 

rRUrERA CASA EN ESPASA EN CUBIERTOS 

BATERÍA DE COCINA 
Lámpañis. flKctricas marca PULÍ (fabricación española) 

Artículos especiales para Comunidadee, etc. 
08CASITAS.—ESPABTEROS. 10. 

A V I S O 
Cotriprr., pagando mucho, allik 
¡as, objetos de plaia, anti 
giiedade» y paí>e!*-.as doi 
Monte. S U C B S O E D E 
a Ó A N I T O . — P E Z , 18. 

Arcas fie caudales 
Precios sin competencia, en 
igualdad de peso j vamaflo. 
Pedid catilogo a MattbS. Gra-
ber. Apartado ÍES. BUbM. 

y detoás aparatos p^ra la in­
dustria del café, cacao, etc. 
Pedid catálogo a Hrttbs. Oru-
ber. Apartaflo ISS. BHbao. 

1B L n ü c O s 
P a r a c a r t a s 

10 pese t a s mil lar 
EL AECA DE ITOE 

CORREDERA BAJA, 39 DUPLICADO I 

AFAKTADO 4.001 E 

mroaiffií^nrnTfrfinnnnmiinni® 

BZBCAH&A 
TRATAMiENTO 

ORIGINAL 
DEL 

ESTREMIMlEfiTO 

• '1 

II 
II 
!l 

'j^m 
UaKO^ 

a^ hm ñt^ it fi4\f \iiir 
Todo el a t rac t ivo de una cara boni ta de­

saparece cuando el resfriado sofoca e hin­
cha el rost ro y enrojece la nar iz . P o r esto 
las mujeres son '«ropagandistas t an con­
vencidas de los P e l l e t s M a c k e n z y porque 
saben que los Pellets curan el resfriado en 
21 horas y les facilita cumplir sus compro-
m i os de sociedad a posar del resfriado. 

"TEMIBLE-
MUEBLES 
CONSTRUCTOR: GOYA, 21, 
ESQUINA A LAGASCA. 
TATAESES: AVALA, 43. 

AHTISTICOS, EN LOS 
ESTILOS CLASICOS 

ECONÓMICOS 

[(I. KEREZO 
umm mmmu ¡narisias 

s £ r. o V I A 
Carreras militares. Internos. Profesores acreditaaos. 

Bsisi sziing 
I I Diario popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del pa r t i do del 

Centro. El p a r t i d o burgués más im­

por t an te . Hoja comercial impor tan­

t ísima. Anunciador de p r i m e r orden, 

e tcé tera , e tcé te ra . 

P a r a e l ex t ran je ro se publ ica semanal-

m e n t e con el nombre ^ 

fieulsiM ZiijiuRi! 

i 

(Porvenir Alemán) 
I Precios de Suscripción para España, 15 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

So publica en Colonia, sobre cl Bliin, 

MAItZELLENSTEASSi;, 37-43 

EL DEBATE 
HORAS DE OFICINA: 

Mañana De 9 a 1 
Tarde De 3 a 7 

Antes d > comprar máquina de es­
cribir, pidan la CONTINENTAL á 
prueba para convencerse que reúne 
más ventajas que cualquier otrja 
máquina, a los concesionarios eX' 
elusivos para España, Portugal y 

Marruecos 
Madrid: Hortaleza, 17. fl." 44-58 M 
Baicelona: Balmes, 12. T.» A. 46E 
Valencia: Mar, 8. 
Bilbao: Lede-ima, 18. 
Palma do Mallorca: Quint, 7. 

Taller de reparaciones y venta de accesorios para toda da» 
de iiidtiuinas do cccribir. 

MUEBLES PRÁCTICOS PARA OFICINAS, 
Pidan catálogos ,y presupuestos paj-a instalado 

eriiis8.ii.i 

hiiciiR m 
CURACldN PRONTA V SEÓORA 

PASTILLAS deVDr. ANORf U 
Oe Wnta to todas bs Famáoiu 

Lo3 que tengan ^ % ^ ^ IWI W^ ° sofocación 
usen los 0%arriUo6 antiftsaiitioos y los Pápelas 
assaafios del Dr. Andrea, que lo calman en el acto v 
permiten descansar durante ta noche. 

XaEKTES DE I I E Ó O C I O S 
FBANCISCO Martia Ssnz, 
agente matrictiladó. Benito 
Gutiérrez, 7 provisional, da-
plieado, entresnelo uquierda. 
Maárid. 

TiBlífH'ÍIi DE PüB'CfClM'rr 'CRÜZr'aT, ENTBESOE'L'b' 

VíNOS Y CQÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 . , ^ . . , „ , . 
FSOPIBrAMA 

da dos *4rti» ám\ pac» 4* 
tíKhwnmdo. tria«ii> «I nula 

brado da la r«í(Sa. 
BirecelóB: PED RO BOMIOQ I €Um tmm *B la 

Va OBmsvsaoM 

ALMONEDAS 
ILUOMEDA. Cóndores, al­
cobas, siUerias, arM^ios la­
na, 180.p6seta£; r< îBro». 110; 
cómodas, 70; camía con so­
mier, 37,50; cameras, 5ü; ta»-' 
trimonio, 65; colchcAcs, 17,60; 
cameros, 23; ffltttrimo^io, 3?; 
percheros, 22,50; mesas co­
medor, 22,50; mesas despa-
dw, 22,50; aillos, 6,50; too-
sillas, 18,50; ocasión: camas 
doradas, máquinas 8 i ñ ^ , mo­
dernas; caja.i cattdat^, come-
iot caoba, 8.000, en 3.500;' 
espejos, lavabos completos, 30; 
scfás, varios, 40; saldo man­
tas lana, 12,50; paraguas, 
6.50; tela blanca, 1,50 metro; 
Sdreatjx, librerías, bicic'elas, 
alhajas, ropas, mScíios obje-
tos. Almacenes: Estrella, 10. 
Luna, 23. Matesaní. i 
. • , . , _ • , • : 1 

ALMONEDA. Por ( l u c d a r 
\iida, libido todos loó Uiuc-1 
bles. üoya^SO. ,t 

—-—EB . .' 

C0UFBA3 
SELLOS españoles, pago loa 
mis altos prdcios, con pre­
ferencia, do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 

NJEiOOCIO. En. todcs paebloa 
y con-5(X). pesetas diapombics, 
situación indej>enüiente do i5 
8 ' 20 ' fesctas diarias, . BCgúií 
aptitufies, para: los dos sexos. 
Dirigirse: Casa Dortan, Apar­
tado 2Hi, Bilbao. Franquead 
contestación. 

HUESPEDES 
PAETICULAB cedo gal)im(« 
•y alcoba a caballero o r¡a-
t . r i m o n i o . Pucncarral, 54 
"principal izquierda. 

PABTICÜLAP cede '..abita-
ción con, para- de* cabnllcros, 
y. si psefiíren, sólo comf r. 
Razón: Fucncatral, 00. Se-
flor Gotc . . 
-' 

OFBECESE oooineca, sin 
larar. Jardines, 1,0,, pring-
pal, escalera interior. . 

VENTAS 

JARDÍN Florita, de Luis 
Bcxiriguez, la mejor ti«ida 
Eurbida en plantas y ñores 
oaturüles. Visite usted la su-
c-.irsal; Svu Bernardo, 78. T«. 
IcfoDo 156, Jordán, 

VENDO a mitsd de,predo 
casulla, albae, roquetes, ami-
tos, jarn, y palangana, bácii. 
lo do i'Áíiiji y sacras: todo 
muy buéuo. Apartado 858.. 

ALQUILERES 
ALQUILO precioso • cuarto, 
amueblado, t o d o confort; 
grandes ventajas. Intormarán: 
Saldos de 1» Gran «Vía, Ca­
ballero do Gracia, SO. 

TBASPASOiS 
T R A S P'R S O t ende casi 
Ilion Vía, con tres liuccíif, 
trastienda, wí.taius y vivien­
da, tofíi*' nnin.i'>. . H.cribir; 
A. de San lioniá., Han Bar-
tolaní, - t priiicj^uil. • 

<>EBOBA CKjucada y íciníi 
desea oconipaíírr refiera o 
nifios; bueoas fefcren-i':. 
Ventiita de Jl Vega,*;, pri-
meco.' Sota FE.'i-. . . 

VARIOS 
I ASOMBROSO invento I Ja-
bou lavado lopúe, exagerada. 
»i o 1! t o ganancioeo; resulta 
eat<;r<'e reales arroba. Cocrea-
IXHideaeia, previos honorarios, 
eueeñat-B fajbraoarlo. Cónsul-. 
tas, EcUo. Fecrer; Desampo. 
rsdos. .alicante. 

B8l§;^ DEL TRABAJO 
S O M B B E B E B A eoooómioa, 
so ofrece t> domicilio. Be­
lén, 10, cuarto, dcrecba. 

OFRÉCESE buena inodistii 
n domicilia. Olivar, 46, pri-

nOülJiTA a d<«nicU)o; üab'i 
tuteé, i&oAm, tS, pcctcri'a. 
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